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Cel. Olímpio é 
condenado 9 
meses de prisão

O coronel José Olímpio de Queiroga 
foi condenado ontem a nove meses de 
detenção por cnVne de prevaricação, acu­
sado de haver facilitado, quando delega­
do da Polícia Interestadual da Paraíba, 
as atividades de uma quadrilha de puxa- 
dores de automóveis comandada pelo 
advogado Ivandir de Sousa, que se en­
contra recolhido à Penitenciária Mode­
lo, condenado a quase dez anos de reclu­
são.

Além do coronel José Olimpio, o 
juiz Hamilton de Sousa Neves condenou 
também os corretores de automóveis 
Francisco Veríssimo Bezerra, Francisco 
Gomes de Almeida, Geraldo José de Al­
meida Júnior, Deusa mar Pereira, Luiz 
de Melo e Iran de Sousa e os funcioná­
rios da Polinter Antonio Paulo da Silva, 
João Marques Dias, Francisco Claudino 
do Rego, João Arruda de Lira e Cosmo 
da Silva Cunha. Os soldados José Fran­
cisco Soares e Marinaldo Paulino de Li­
ma, envolvidos no processo, foram ab­
solvidos.

Atividades da quadrilha, segundo fi­
cou comprovado, iam desde a emissão 
de documentos e nada consta falsos, até 
a adulteração dos chassis em número 
original e venda dos carros roubados. 
(Página 12)

Adalberto está 
surpreso com 
notícia da AJB

O jornalista Adalberto Barreto, 
superintendente do jornal Correio da 
Paraiba, enviou ontem à Agência Jor­
nal do Brasil o seguinte telex:

“Lí com surpresa a notícia distri­
buída pela AJB (Agência Jornal do Bra­
sil) atribuindo-me declarações sobre a 
situação de jornais locais e envolvendo a 
pessoa do superintendente de Comuni­
cação Social do Gíoverno do Estado sr. 
Carlos Roberto de Oliveira. Nego vee­
mentemente ter feito semelhantes decla­
rações e lamento sinceramente que cor­
respondente leviano tenha induzido essa 
agência a veicular notícia mentirosa que 
serve apenas a intrigas locais de baixa 
inspiração.

Aproveito o ensejo para esclarecer 
que a suposta invasão do Correio da Pa­
raíba, de que sou superintendente e 
sócio-proprietário, não passou de inci­
dente sem importância derivado de um 
.quívoco de autoridade menor, sem 

\j_áaiores consequências e logo reduzido a 
sua insignificância, não se justificando 
em absoluto a agitação suspeita que se 
arma a respeito com envolvimento inde­
vido dessa agência por quem temos o 
máximo respeito.

Abraços,
Adalberto Barreto 
Su perin tendente

Cebrae assina 
em C. Grande 
dois convênios

O sr. Rubem de Freitas Novaes, 
presidente do Centro Brasileiro de Apoio 
à Pequena e aMédiaEmpresa - Cebrae-, 
que está na Paraíba a convite do gover­
nador Tarcísio Burity, vai assinar hoje 
convênio com o NAI-Pb e a UFPb, para 
execução de programas de treinamento 
de pessoal das indústrias de curtumes da 
região nordestina.

Em Campina Grande, às 17h, o pre­
sidente do Cebrae assina outro convênio 
com a Prefeitura Municipal, para execu­
ção do projeto de Pequenos Negócios, 
um dos coniponêntes do Programa de 
Fortalecimento "das Cidades de Porte 
Médio, com recursos do CNDU-Bird, 
Cebrae e Governos Estadual e Munici­
pal. Amanhã, em Patos, o sr. Rubem 
Novaes participa do lançamento do Pro- 
gram Integrado de Apoio Técnico e Fi­
nanceiro aos Pequenos Negócios da Pa­
raíba (página 12).

Lei salarial é 
definida pela 
fala de Macedo

Brasília - O que o ministro do trabalho, 
Murilo Macedo, disser, hoje, em seu depoimento 
na comissão de trabalho e legislação social da cá 
mara, sobre a lei salarial, inclusive sobre modifica 
ções ou não, é a palavra do Governo, garantiu o 
ministro do Planejamento, Delfim Netto, a um 
grupo de deputados, do qual faziam parte, tam 
bém, representantes das oposições.

A informação é do deputado carlos Chiarelit 
(PDS-RS), um dos participantes do encontro com 
o sr Delfim Netto, ontem, à noite, que durou cerca 
de hora e meia, no / Ministério dojfíanejamento. O 

sr Chiarell, assegurando que ici autorizado peb minis­
tro do Planejamento a divulgar as opiniõee trocadas 
no encontro, informou que ele se prontificou a de­
por na comissão da Câmara, nos próximos 30ou 60 
dias.

Agricultor morre de fome
O agricultor Manoel Cruz, de 

45 anos e pai de nove filhos, mor­
reu de fome no sítio Livramento, 
município de Antenor Navarro. O 
seu corpo foi encontrado na ma­
drugada de ontem, no próprio ro­
çado. Ao lado do cadáver, foi en­
contrada também a enxada que 
utilizava para o cultivo da terra se­
ca.

Os médicos de Antenor Na­
varro, depois da necrópsia, des­
cobriram que o agricultor Manoel 
Cruz morrera de fome. Sua espo­

sa, Maria Cruz, ao ser entrevistada 
por jornalistas que acorreram ao 
local, disse que toda família vinha 
passando privações, depois que 
Manoel fora cortado da emergên­
cia. Ele se alistara na primeira ins­
crição, ganhara algum dinheiro, 
mas depois veio o corte. O 
pouco dinheiro que vinha conse­
guindo nos últimos dias, dava 
apenas para sustentar os filhos me­
nores. Os médicos acreditam que 
Manoel Cruz morreu depois de 
passar mais de sete dias sem se ali­
mentar.

Um clima de consternação to­
mou conta da cidade de Antenor 
Navarro, depois de divulgados os 
motivos da morte de Manoel Cruz. 
Agricultores de todo o município se 
reuniram e, depois do enterro, dis; 
tribuiram nota de solidariedade ao 
companheiro e, ao mesmo tempo, 
criticaram os responsáveis “ pelo 
descaso com que vem sendo trata­
do os problemas da seca, ao ponto 
de se permitir que um pai de famí­
lia morra de fome” .

Soldado enforca-se no quartel
Enforcou-se ontem na escadaria da 

caixa d‘água do quartel de Bombeiros, em 
Marés, o soldado Manoel Fernandes, de 
24 anos, casado, residente á rua Marta da 
Luz, em Oitizeiro. O militar deixou uma 
carta endereçada à esposa, mas nela não 
explica os motivos que o levaram a prati­
car o suicídio.

Num trecho da carta dizia que não 
podia mais continuar vivendo, e que a es­

posa Oneida depois mostrasse aos fami­
liares para que eles não pensassem ser ela 
a causadora do transloucado gesto. Pedia 
ainda que tomasse cuidado com sua filha 
e que seu corpo saisse da casa da sogra. 
Fernandes era casado apenas há nove me­
ses.

Ninguém, nenhum de seus compa­
nheiros soube explicar a razão do suicídio. 
E foram unânimes em afirmar que “ ele

era uma pessoa alegre, rindo com facili­
dade de tudo” , tendo sido uma surpresa 
encontrar às 4 horas da madrugada seu 
corpo dependurado numa corda, logo 
após ter sido rendido no serviço.

Para seus superiores era um indiví­
duo de excelente conduta, não sofrendo 
nenhuma punição em seus sete meses de 
caserna.

Eduardo Frei 
vê importância 
da Abertura

Brasília - O ex-presidente do 
Chile, sr. Eduardo Frey, fez votos para 
que se consolide a abertura democrá­
tica no Brasil, o que, pela importân­
cia de nosso país, deverá contribuir - 
segundo ele - para fortalecer a inci­
piente democracia praticada pela Ve­
nezuela, Colômbia, Equador e Perú, 
determinando ainda reflexos positi­
vos no processo de redemocratização 
do Chile e de toda a América Latina.

O ex-presidente do Chile foi ho­
menageado com um almoço, no res­
taurante do Senado, pelo presidente 
dessa instituição, senador Luis Viana 
Filho, com a presença de presidentes 
e líderes de todos os partidos políticos 
com assento no Congresso.

Ao almoço em homenagem ao sr. 
Eduardo Frey, estiveram presentes os 
presidentes do PDS, do Partido Po­
pular e do PMDB, senadores José 
Sarney e Tancredo Neves e deputado 
Ulysses Guimarães e Nelson Marche- 
zan bem como os senadores Franco 
Montoro, Marcos Freyre, Jarbas Pas­
sarinho e Teotônio Vilela.

Estado inicia 2* feira 
0 pagamento de agosto
A partir de segunda-feira os funcionários públi­

cos estaduais começam a receber seus pagamentos. 
A  tabela foi divulgada ontem pela Secretaria das Fi­
nanças do Estado. No primeiro dia, receberão os ser­
vidores do Gabinete Civil, Gabinete Militar, Gabi­
nete do Vice-Govemador, Procuradoria Geral do Es­
tado, Secretaria das Finanças e Secretaria do Traba­
lho e Serviço Social.

Os últimos a receberem seus proventos serão a 
Policia Militar do Estado - no dia 25 - e pensionistas 
- dia 26. Neste dia, também serão pagas locação de 
imóvel, consignação judicial e complementaçâo. No 
interior do Estado, o pagamento começa no dia 21 - 
Campina Grande.  ̂Os demais servidores dos muni­
cípios começarão a receber a partir do dia 25, até o 
dia 29. (Página 8)

Confirmada a nomeação 
de Berilo para reitor

A Assessoria de Imprensa da Presidência da República con­
firmou ontem, que o presidente João Figueiredo assinou anteon­
tem o ato de nomeação do professor Berilo Ramos Borba, para o 
cargo de Reitor da Universidade Federal da Paraiba.

Em contatos com jornalistas do sul do pais, o emissário do 
Presidente da República, adiantou que o ato de nomeação do novo 
reitor da UFPb foi assinado anteontem, à tarde, depois que o pro­
cesso lhe foi encaminhado pelo ministro da Educação e Cultura, 
professor Eduardo Portella e será publicado hoje no Diário Oficial 
da União.

Carter vai à luta pela reeleição com programa de governo muito liberal

O vice-governador Clóvis Bezerra, Se­
cretários de Estado, Deputados, Dire­
tores de Autarquias e Vereadores do 
PDS receberam, ontem, no aeroporto 
Castro Pinto, o governador Tarcísio 
Burity que retornava de Brasília, 
onde obteve mais recursos para a Pa­
raíba, assegurando, entre outros, o 
projeto de abastecimento da Capital 
até 0 ano 2.010, com 500 milhões de 
cruzeiros a partir de 1981. Todos 
cumprimentaram Burity pela recen­
te pesquisa do Instituto Gallup, na 
qual foi apontado como o governador 
de maior popularidade no país.

Carter vai à 
luta propondo 
mais empregos

Nova Iorque - A Convenção Nacional do 
Partido ,  Democrata põe nas mãos de Jimmy 
Carter um programa de conteúdo liberal para a 
campanha presidencial que contrasta com o de 
orientação conservadora dos republicanos e seu 
candidato Ronaldo Reagan, aprovado no mês 
passado em Detroit,

A partir da proposta do senador Edward 
Kennedy acatada pela convenção de criar cen­
tenas de milhares de empregos até a e n ^ ca  
posição assumida em favor do aborto e da 
emenda constitucional de igualdade de direitos 
para a mulher o programa dos democratas dife­
re radicalmente do proposto pelos republic^ 
nos, que defendem a redução dos impostos, 
contra o aborto e se abstêm em seu apoio a 
çmenda constitucional em questão.

O Programa Democrata contém pontos 
que não só são inaceitáveis para o republicano 
Reagan, mas que são inclusive para o próprio 
presidente Carter, que foi postulado ontem 
para a reeleição. O secretário de Trabalho Ray 
Marshall disse que Carta- rejeitará o projeto de 
criar empregos, a um custo de 12 bilhões de dó­
lares, proposto por Kennedy e que foi aprovado 
pela convenção sob a pressão das forças do se­
nador por Massachusets.

O presidente se manifestou também em 
desacordo com o item que garante abortos fi­
nanciados por fundos federais, em beneficio 
das mulheres pobres.

Charles Schultze, presidente do Conselho 
de Assessores Econònúcos do Presidente, disse 
ontem que Carter se oPÔs ao plano de Kennedy 
em matéria de empre>í“s aprovado pela conven­
ção por “ boas razões- Queremos todos traba­
lhando com o mesmo interesse, mas não atra­
vés de medidas que promovam a inflação” .

Os delegados adotaram grande parte do 
programa econômico de Kennedy, após uma 
manifestação de 39 minutos em seu favor, no fi­
nal do discurso que pronunciou anteontem a 
noite, no qual defendeu ura plano de bilhões de 
dólares para a criação de empregos.

Leitores de 
“ Veja” exaltam 
ação de Burity

A revista Veja desta semana, que 
ontem começou a circular em João 
Pessoa, na seção Cartas, com foto, 
publica correspondências de leitores de 
Minas Gerais, Espírito Santo e Rio 
Grande do Norte em que destacam a 
atuação do governador Tarcísio Burity 
ao punir policiais arbitrários.

Os leitores fazem referências à re­
portagem de Veja, em seu penúltimo 
número, quando foi demonstrado o ri­
gor do governante paraibano ao demi­
tir urq policial e exonerar um delegado 
envolvidos em incidentes na recente pa­
ralisação dos motoristas de transportes 
coletivos de João Pessoa.

Com 0 título O homem da lei, por 
sinal o mesmo da reportagem, a revista 
publica as seguintes cartas:

- Parabéns ao governador Burity, 
por fazer cumprir a lei em seu Estado; 
e parabéns a Veja pela excelente repor­
tagem . Gildázio Garcia Vítor - Coronel 
Fabriciano, MG.

- Que a conduta do governador da 
Paraíba, Tarcísio Burity, ao punir de- 
sassombradamente os policiais arbi­
trários de seu Estado, sirva de exemplo 
a todos os governadores do Brasil. San- 
dro Chamon do Carmo - Vitória, ES.

- Parabéns ao governador da Pa­
raiba. Fosse ele uma autoridade de 
âmbito nacional, já teria resolvido o 
caso Dallari e os atentados aos joma- 
leiros. Salizete F. Soares - Natal, RN.

O governador Tarcísio Burity foi 
alvo ontem de um editorial num dos 
jornais de maior circulação no Estado 
do Piauí - Jornal da Manhã - onde o 
chefe do Executivo paraibano foi con­
siderado como um dos mais entusias­
mados defensores de um melhor trata­
mento por parte do Governo Federal 
com o Nordeste.

A matéria, de pelo menos 40 li­
nhas, lembra a abertura do VII Curso 
de Planejamento Operacional, realiza­
do aqui em João Pessoa, no Centro de 
Treinamento do Miramar, quando o 
governador Burity disse que o Nordes­
te “ deve se desenvolver imediatamen­
te, pois seu desenvolvimento é um 
problema de segurança nacional do 
Brasil e da América Latina” , antes de 
acrescentar que “ por isso é necessário 
que se tome uma atitude política em 
que seja salvaguardado um tratamento 
diferenciado entre as regiões pobres e 
ricas do país” .

O editorial fala ainda do apelo do 
governador para que todos os colegas 
nordestinos - os demais governadores 
dos Estados - louvem um novo posicio­
namento político que assegure o desen­
volvimento da região. E ressalva que 
“ lá na Paraíba o governador dá a parti­
da para uma tomada de posição que, 
nós piauienses, vimos defendendo há 
muito tempo” .

O editorialista prognostica ainda 
que “ se esse movimento deflagrado por 
Burity sensibilizar todos os seus cole­
gas da área e a ele se juntarem as As­
sembléias Legislativas, as lideranças 
empresariais e a comunidade como 
um todo, é certo que conseguiremos 
despertar as mais altas autoridades do 
país para a gravidade do problema e a 
mudança de ótica para solucioná-lo” .

Finaliza a matéria destacando que 
a imprensa piauiense se dispões ̂ àque­
les que quiserem, de forma patriótica, 
participar desse movimento de salva­
ção regional e por uma extensão nacio­
nal, cujo grito saiu de suas páginas e 
agora ecoa mais fortemente na regiãc 
através de um pronunciamento do go­
vernador da Paraíba. E acrescenta: A 
Paraíba adotou esse movimento em fa­
vor do Nordeste e muito mais em favor 
do Brasil, e por isso é que o Piauí a ela 
está unido nesse propósito.

Brossard quer 
uma solução 
para o Brasil

Belo Horizonte - “ Para encontrar 
solução para o país, eu converso até 
com o diabo, sem que isso eu esteja 
chamando o governo de diabólico e o 
general Figueiredo de Demônio” , disse 
ontem nesta capital o líder do PMDB 
no Senado, sr. Paulo Brossard, ao de­
fender um maior entendimento entre a 
oposição e o governo, desde que este 
começe a acatar as propostas oposicio­
nistas para a solução das crises institu­
cional e econômica do país.

O senador lamentou que o gover­
no jamais tenha proposto a oposição 
“ qualquer conversação, qualquer dis­
cussão sobre qualquer problema do 
país” e citou o caso da votação do pro­
jeto do estatuto dos estrangeiros, quan­
do “ o governo usou o expediente da va­
diagem” , orientando a bancada do 
PDS a abandonar o plenário.

O líder oposicionista disse ainda 
que 0 governo perdeu por inteiro a cre­
dibilidade diante da Nação.



OPINIÃO-
a u n i Ao  •  João Pessoa, quinta-feira 14 de agosto de 1980

4 A  U N I Ã O
Itfl 1 •aJrrat. tw»Ta riiaa « M rxrmusM  M  !••• ||

A ü N I A OFundado porAJviroMadiado

Dia das Leis

Sáo comprwendo Dtmocracia j«m impnrua Uvrt « iiuU- 
pendente, que informe corretamente a opúiiáo púhUca.
________________________________________Tarcísio Burity

MAIS ÁGUA PARA 
JOÃO PESSOA

A garantia de recursos da ordem de 500 milhões de 
cruzeiros para o Estado no próximo exercicio, pelo Minis­
tério do Interior, dá ao Governo do Estado, a certeza de 
que seu programW âe infraestrutura para hoje e para o fu­
turo será cumprido na totalidade das previsões que orien­
tam a atual administração.

Esses recursos serão empregados num programa arro­
jado de ampliação do potencial de abastecimento dágua da 
grande João Pessoa que compreende a Capital e as cidades 
satélites, dentro de uma pro£p*amação visual de que o tra­
balho executado hoje deve se basear com vistas ã solução 
dos problemas de amanhã.

Podemos, desde agora, prever que até o ano 2.010, o 
pessoense não terá problema dágua, tal a disposição do go­
vernador Tarcísio Burity que vem de agora, atacando um 
problema dos mais sérios e que podería ser dos mais gra­
ves nos próximos dez anos, o que nos garante que não será 
problema sem solução.

O seu contato objetivo com o Ministério do Interior e a 
apresentação do projeto-programa para o trabalho, certa­
mente, convenceram o Governo federal da seriedade com 
que os problemas administrativos da Paraíba vêm sendo 
encarados e levados ás esferas superiores, para as soluções 
imediatas, sobretudo quando muitas delas não podem ser 
adiadas.

Isto em apenas dois anos incompletos de Governo, repre­
sentando, também, uma posição de caráter social que toma 
o Governo com vistas ao futuro da Capital do Estado que já 
vem sentindo a necessidade da ampliação do seu reserva­
tório dágua, considerando que no passado não houve a pre­
cisão que estamos registrando no momento.

Com esses recursos extra-orçamentários, terá o Go­
verno do Estado condições suficientes para partir para ou­
tros projetos arrojados, ao lado dos 800 quilômetros de ro­
dovias pavimentadas já programadas e prati­
camente garantidas, dentro da filosofia de trabalho de que 
os grandes problemas não podem nem devem ser adiados.

E de se esperar que no inicio de 1981, o programa de 
ampliação do abastecimento dágua da grande João Pes­
soa seja iniciado, conforme previsão do Governo para que o 
problema seja resolvido ainda, na presente administração, 
como uma prova válida de que o interesse geral da 
coletividade tem sido a tônica deste Governo.

CENSO DE 80
Será feito o censo de 1980 para o Governo saber o que 

somos e quantos somos. Servirá o trabalho para nos conhe­
cermos melhor, em termos de população urbana, rural, ca­
pacidade de trabalho e popiüação infantil e univer­
sitária, a que todos devemos dar as informações a serem 
solicitadas.

Como acontece em todas as décadas, é dos mais váli­
dos o trabalho de recadastramento da população brasilei­
ra, especialmente para a região Nordeste, quando iremos 
nos conhecer melhor e descobrir se já saimos do decantado 
sub-desenvolvimento ou se ainda continuamos estagnados 
em relação às décadas anteriores.

Urge que cada brasileiro informe corretamente aos 
pesquisadores quanto ao número de habitantes em sua ca­
sa, quanto ao salário percebido, escolaridade dos filhos ou 
dependentes, horas de trabalho prestadas ao Governo ou á 
iniciativa privada, assistência médica recebida e outros 
elementos que são pesquisados.

Se as nossas informações forem corretas, sobretudo 
em relação a rendas mensais, será fácil o Governo fedral 
conhecer mais profundamente a realidade brasileira e a 
realidade regional, o que poderá servir de fonte informati­
va para que sejam encontradas as soluções ideais para os 
problemas de pobreza que vivemos.

Acreditamos que o brasileiro consciente de suas res­
ponsabilidades e da realidade do pais, dara sua responsta 
honesta ao questionário a lhe ser entregue pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, porque isto, repre­
sentará uma válida contribuição ãs informações de que 
precisa o Governo e cada um de nós.

A serem levadas em consideração as informações que 
vão aflorar sobre o Nordeste, poderemos acreditar que os 
elementos pesquisados servirão de base capital para que os 
nossos problemas regionais sejam equacionados dentro da 
filosofia de aspirações que justificam nossos pleitos á ad­
ministração federal.

Em termos de pesquisas, o censo deste ano, mostrará 
sobretudo a nossa população rural e a capacidade de mão- 
de-obra no interior, a partir de quando poderão ser aferi- 
dos os resultados do nosso trabalho na agricultura e na pe­
cuária e sugerir que medidas devem ser adotadas para o 
seu desenvolvimento.
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Esta semana de agosto assi­
nalou, com os festejos cos­
tumeiros, a data comemorativa 

da instalação dos cursos jurídi­
cos no Brasil. Um deles em Sáo 
Paulo, e outro em Olinda, no 
Convento de São Bento, da Or­
dem dos Dominicados, ambos 
foram fundados a 11 de agosto 
de 1827. Por extensão, a data é 
dedicada a quantos cultivam o 
Direito em todos os seus níveis, 
como ciência e como arte, como 
elaboração teórica e doutrinária, 
e como prática forense -  juristas 
mesmo, professores, juizes, pro­
motores e advogados.

A criação dos cursos jurídi­
cos no Brasil atendeu a uma ne­
cessidade premente de sua vida 
política e social, recém-saído o 
Pais de sua existência colonial, 
claudicante no seu estágio de 
Império e ainda convivendo com 
as Ordenações do Reino, erigi­
das sobre fatos e valores quase 
que de todo superados em rela­
ção à realidade brasileira. Seria 
preciso, portanto, repensar todo 
0 arcabouço legislativo a vigorar 
no Brasil dai por diante, com in­
teira fidelidade às suas necessi­
dades históricas e com o devido 
respeito aos destinatários da

nova ordem legal. Três anos de­
pois da criação dos cursos jurídi­
cos no Brasil, já se podiam co­
lher os frutos deste investimento 
científico cujo aniversário 
comemorou-se esta semana. De 
fato, o Código Criminal do Im­
pério, de 1830, é acolhido na Eu­
ropa como padrão de perfeição 
técnica, de atualização cientifi­
ca e de compatibilização com as 
exigências sociais e políticas de 
seu tempo. Para júbilo das nas­
centes letras jurídicas nacionais, 
serve ele de modelo a nada me­
nos de cinco estatutos penais da 
própria Europa e da América.

A meu ver, para comemorar 
em grande estilo mais um ani­
versário da criação dos cursos 
jurídicos no Brasil, para lhe dar 
toda importância histórica que o 
fato representou para nós em 
seu tempo, e em nossos dias ain­
da representa o verdadeiro cul­
tor da ciência do Direito, é ur­
gente que aí se inclua uma pro­
funda reflexão sobre o papel que 
o jurista é chamado a desempe­
nhar na sociedade contemporâ-

Firmo Justino

nea. Expurgado o bacharelismo, 
o palavrório estéril de quem não 
tem idéias a comunicar, resta 
ainda um grande espaço a ser 
ocupado com proveito social pe­
los que cultivam o Direito neis 
cátedras e nos pretórios.

Denunciar o caráter ilegíti­
mo das normas que não repou­
sam na vontade social, nem se 
coadunam com suas necessida­
des, e, assim, proclamá-las ape­
nas formalmente leis; ensinar 
que lei, em seu sentido legítimo, 
é a relação necessária que decor­
re da própria natureza das coi­
sas, e, desta forma, onde não es­
tiver em causa esta relação, 
onde não houver necessidade so­
cial do disciplinamento da con­
duta, não tem direito o Estado 
de aí embutir uma regra de con­
duta individualí exigir que em 
tal caso o Estado preserve a li­
berdade natural de iniciativa do 
homem, como amo e senhor da 
sociedade humana e criador do 
próprio Estado; distinguir lega­
lidade e legitimidade, poder po­
der (força) e autoridade (compe­
tência para legislar e governar, 
fundada no consentimento de­
mocrático dos governados) -, eis 
um bom tema para a reflexão.

Eu sabia, sabiá
Quando, em 1967, escre­

ví “ Eu sabia, sabiá” , o 
am igo L iva rd o  A lves 
apresentou-me um jovem 
que chegava de violão de­
baixo do braço, à minha 
casa, com um bocado de 
talento e muita vontade de 
ganhar o mundo, isto, na 
época em que os festivais 
de música eram uma cons­
tante em todos os Estados, 
inclusive nesta Paraíba de 
tantos valores, e, às vezes, 
de tão poucos estímulos a 
esses valores.

Beirávamos um festi­
val, o Teatro Santa Rbza 
fervilhava de jovens com­
positores, Marcus Vinícius 
ainda estava por aqui, Se- 
verino Marcos já escrevia 
belos poemas, o querido 
Anco Márcio começava a 
dar mostras de seu talento 
no Teatro Paraibano, Alti- 
mar ensaiava os primeiros 
vôos para os grandes cen­
tros, onde despontaria 
como autor nacional, um 
movimento, até certo pon­
to, alentador, impulsiona 
va as nossas letras e artes. 

O jovem que Livardo

me apresentava queria es- 
treiar no MPB e, ao ver, o 
poema (“ EU SABIA, SA­
BIÁ), candidatou-se a fa ­
zer a música para, juntos, 
participarmos do Festival 
do Santa Roza, e o resulta­
do é que, conquistamos, 
em parceria, um terceiro 
lugarzinho naquela mara­
tona, e ainda hoje guardo 
comigo o pequeno troféu 
em casa.

O jovem de quem falo, 
autor da música de “ EU 
SABIA, SABIÁ” é nada 
mais nada menos do que 
Vital Farias, que aihda fi­
cou por aqui, uns anos, so­
frendo muito, mas sempre 
fiel a sua música, à sua ar­
te, e, agora, no Rio, grava o 
seu segundo LP, desta vez, 
pela CBS, honrando-me 
com a inclusão daqueles 
versos meus na segunda 
faixa do lado “ A” do disco 
que intitulou de “ TAPE- 
ROÁ” .

Convém adiantar que 
0 poema “ Eu Sabia, Sa­
biá” está incluído no meu

Jornar Morais Souto

recente livro “ FAZENDA 
DE MURMÜRIOS” , edi­
tado pela UFPb, e, figura­
rá, também, em uma anto­
logia de cinco autores, a 
ser lançada em breve, no 
Rio, pela “ EDITORA CI­
VILIZAÇÃO BRASILEI­
RA” , segundo entendi­
mentos que mantive, há 
algum tempo, com Enio 
Silveira e Moacir Félix, 
naquela capital.

Faço o registro do dis­
co que ainda não recebí 
(está para chegar nas nos­
sas lojas especializadas) 
com a alegria de quem 
nunca duvidou do talento 
e da capacidade de luta do 
ex-componente do conjun­
to “ Os Quatro Loucos” , 
ex-empregado de Posto de 
Gasolina, em nossa cidade, 
o esfomeado Vital das nos­
sas noites, e, sobretudo, do 
ganhador do terceiro lugar­
zinho no Festival Paraiba­
no do MPB, em 1968, com 
a nossa “ EU SABIA, SA­
BIÁ” , que, agora, saindo 
da paralisia das estantes 
de livrarizs locais, ganlia a 
rua por ai afora.

Contrasenso
F ica -se  esta rrec id o  

quando se constata a 
fibra intelectual dos parai­

banos: sua fertilidade cria­
tiva. Não que isso consti­
tua defeito. Antes pelo 
contrário. Atributo lison- 
jeador coloca a província 
tabajara num plano eleva­
do em cotejo com outras 
unidades federativas da re­
gião nordestina. Que abo­
toemos 0 cinturão de ouro 
no particular é motivo de 
euforia e, pelo bimbalhar 
de guizos desse permanen­
te festival do espirito o 
aconselhável seria gritan­
do espalhar por toda parte.

Mas o diabo é que 
todo exagêro prejudica o 
crescimento dos organis­
mos sociais e tem de ser si- 
nérgico e proporcional às 
suas condições existen­
ciais. A parte não pode ser 
maior que o todo, E deve- 
se evitar o edèma e o gi­
gantismo setorial propen- 
dente mais para o alêijão 
do que para a normalidade 
dum desenvolvimento útil. 
Na Paraíba o superávit das 
atividades mentais de as­
falto, gabinete, chefia bu­
rocrática e consultório 
(portanto parasitárias) 
s o b r e  as r e a l m e n t e  
construtivas-tais com o 
plantar e criar e fabricar 
produtos e comercializá- 
los alcança índices assus­

tadores. Todo mundo se 
forma doutor e força a bar­
ra estabelecendo-se em ne­
gócio cômodo mas no fun­
do supérfluo e dispendio­
so. Inadequado à genuina 
demanda de mercadorias e 
serviços mui rarefeita no 
meio citadino. De onde a 
pletora de luzes fosforecen- 
tes, acrílicos, ofertas carta- 
ziformes, e anúncios garra­
fais derramados por todos 
os bairros. Novidades, 
coisas sem pé nem cabeça, 
aparelhagem requintada e 
cara, clinicas esotéricas, 
um mundo postiço dando a 
impressão de que andamos 
a nadar em mar-de-rosas 
em vez de nos afundarmos 
no atascadeiro das dificul­
dades financeiras em plena 
véspera da recessão. As 
ocupações do passado in­
dispensáveis à vida coleti­
va, as que suprem o merca­
do de comestíveis, essas 
são sabotadas com horror 
por gente afidalgada cujo 
sonho se resume no confi- 
namento em escritórios de 
luxo, teatro de expedientes 
excusos a fim de que sejam 
mantidas as exterioridades 
farfalhantes.

E ntretanto, há 58 
anos o Secretário de Esta-

Osias Gomes

do Álvaro de Carvalho ma­
triculou os filhos menores 
na Escola de Artífices para 
que aprendessem uma pro­
fissão artesanal, que não 
reputava de modo nenhum 
vexatória nem traiçoeira à 
dignidade humana. Douto­
res, dizia ele, já os possuí­
mos em demasia. E sus­
tentava altisonantemente 
que^ não há trabalho 
desonroso. Deblaterava 
contra a invasão da cidade 
humilima pela onda de 
adventícios entre os quais 
cavaleiros de indústria ab­
solutamente pesados à co­
letividade que teria de atu­
rar sua futilidade e inope- 
rância.

No governo Campos 
Sales ao Barão do Rio 
Branco os jornalistas in­
centivavam à ofensiva di­
plomática de alargar fron­
teiras com o slogan “ Di­
nheiro haja, sr. Barão” . E 
o Ministro da Agricultura 
berrava do outro lado: 
“ Rumo ao campo” . Aqui, 
ao tempo do excelso dire­
tor desta folha Carlos D. 
Fernandes, o general New- 
ton Cavalcanti mandava 
criar pombos e planar ver­
duras. Carlopt, irônico, 
i n v e r t i a  a o r d e m ,  
ele, que era vegetariano: 
Criai verduras e plantai 
pombos. Coisa que aliás 
nunca se fez.

Tarcísio Holanda

Delfim defende 
sua política

Brasília - O Sr. Delfim Neto, Ministro 
do Planejamento, tem uma visão crítica di­
ferente a respeito das dificuldades por cuja 
superação, é o principal responsável, la­
mentando que, depois de tantos ataques 
sofridos por sua política, nenhum dos críti­
cos oposicionistas tenha ousado apresentar 
uma política alternativa para conjurar a 
escalada inflacionária e resolver os proble­
mas graves do nosso balanço de pagamen­
tos.

O Ministro afirma que, ao invés disso, 
muitos estão apostanto que ele não se 
aguentará no Ministério até o fim do ano, 
espalhando uma onda de fofocas e boatos 
que intranquilizam o meio econômico e di- 
fultam, mais ainda, o trabalho das autori­
dades. Delfim está satisfeito com a confia­
nça nele depositada pelo Presidente Figuei­
redo, de quem diz receber constante soli­
dariedade.

E afirma que está de consiência tran­
quila. Está fazendo o quo pode. Em meio ao 
torvelinho de dificuldades, acha que apli­
cou a terapêutica apropriada, dedicando-se 
dia e noite a tarefa que lhe entregou o Presi­
dente, segundo o Ministro do Planejamen­
to, 0 Brasil, atravessa uma crise que terá de 
durar, no mínimo, uns dois anos, sob o tra­
tamento gradualístico que lhe vem sendo 
ministrado.

- Até que as coisas retomem a direção 
normal - diz o sr. Delfim Neto - nós teremos 
que nos munir de paciência. E isso vai durar, 
pelo menos, dois anos.

Segundo o Ministro do Planejamento, 
todo mundo defende a abertura democráti­
ca e a volta do país à democracia, mas nin­
guém gosta de debate, no caso, por exem­
plo, da política salarial, ele sustenta que há 
necessidade de reformulá-la, que na vida 
nada é estático, mas que, infelizmente, 
ainda não nasceu a luz, isto é, a fórmula 
apropriada a essa alteração.

Delfim está certo de que será encontra­
da uma fórmulo que atenda aos imperati­
vos da política de combate a inflação, sem 
aumentar os sacrifícios dos que estão na 
base da pirâmide social. Por isso, afirma 
que estimulou o debate em torno do proble­
ma, esperando que surjam idéias criativas 
que compatibilizem os interesses nacionais 
com ós interesses dos trabalhadores brasi­
leiros.

Uma equação, sem dúvida, muito di­
fícil e bastante improvável. Qualquer alte­
ração na política salarial importará natu­
ralmente prejuízos para os assalariados. 
Ainda que o Palácio do Planalto esteja ca- 
ladão, a esse respeito, sabe-se que o Gover­
no admite tranquilamente operar algumas 
alterações na política salarial. Difícil será 
obter a aprovação de uma lei por parte do 
Congresso.

Na conversa de ontem, o Ministro Del­
fim Neto sustentou que não existe alterna­
tiva de política econômica compatível com 
os interesses do país senão a que ele vem 
adotando, neste momento, com a preocu­
pação de mantê-la dentro de limites supor­
táveis. A alternativa conhecida, segundo o 
Ministro, seria impor uma recessão brutal 
com reflexos traumáticos sobre o organis­
mo social. Algo que levaria o país fatalmen­
te a uma convulsão social de consequências 
imprevisíveis.

Delfim pede paciência e tem lá as suas 
razões. Acontece que o Brasil é um dos paí­
ses onde ê mais gritante a má distribuição 
da Renda Nacional. Os trabalhadores assa­
lariados estão em crédito com a nação, so­
frendo, como sofrem, os efeitos de uma po­
lítica concentracionista que joga sobre os 
seus ombros o maior ônus. O Ministro há 
de reconhecer que os mais pobres estão 
cansados de dar e nada receber em troca.

Ainda que o Ministro do Planejamento 
tenha razão, parlamentares de seu próprio 
partido, o PDS, acham que ele adota as po­
líticas que acha convenientes ao país sem 
ouvir quem quer que seja. Quer dizer, o 
Delfim de hoje é o mesmo de ontem, sem 
contar com o regaço ameaçador do Ato Ins­
titucional Número 5.

Os correligionários do Ministro do Pla­
nejamento acusam-no de continuar na 
mesma linha autoritária com que se distin- 
guiu, aos tempos de ministro da Fazenda 
do Govenro Médici. Não ouve ninguém, 
nem mesmo os políticos de seu partido a 
respeito da natureza dos problemas que en­
frenta e das soluções mais adequadas.



POLÍTICA LOCAL-
a u t íiAo  •  Joio Pessoa, quinta-feira 14 de agosto de 1980

CIA. AGRO P E C U Á R IA  DO  
TRIÂNGULO

PATOS -  PB
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores 
Acionistas da CIA. AGRO PECUARIA DO TRIÂNGU­
LO para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
realizar-se no próximo dia 26 de agosto de 1980, às 10 
(dez) horas, na sede social, à Praça Cel. Ántonio Pessoa 
s/n’  na cidade de Patos (PB) quando serão tratados os se­
guintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial en­
cerrado em 31 de Dezembro de 1979.

b) Discussão e destinação do saldo da correção mone­
tária.

c) Fixação dos honorários dos membros da Adminis­
tração d) Outros Assuntos de interesse social.

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encon­
tram à' sua disposição, para exame, no endereço acima, os 
documentos exigidos por Lei.

Patos, 26 de Julho de 1980.

CIA. AGRO PECUARIA DO TRIÂNGULO 
Redi Wanderley da Nóbrega 

Diretor.

Dê a gota

que falta

ao seu filho 
no dia 16

FAZENDA SANTA LÚCIA S/A 
CGC (MF) N» 09.021.536/0001-68 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da Fazenda Santa 
Lúda S/A, paiai se reunirem em Assembléia Geral Ordiná- 
na, a se realizar no dia 8 de setembro de 1980, às 10 horas, 
em sua sede social, na Fazenda Santa Lúcia, no municí­
pio de Araçagi, Estado da Paraíba, afim de discutirem e 
deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do exercício 
social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honorários para a 

 ̂ Diretoria; c) Aprovar a correção monetária do capital; d) 
Outros assuntos correlatos e conexos.

Araçagi, 14 de agosto de 1980.
A Diretoria

EAZENDA VIOLETA S/A 
CGC (MF) N» 09.021.544/00tíl-04 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da Fazenda Violeta 
S/A, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a 
se realizar no dia 9 do mês de setembro do ano de 1980, às 
10 horas, em sua sede social, sita na Fazenda Violeta no 
município de Araçagi, Estado da Paraíba, afim de discu­
tirem e deliberarem sobre: a) Aprovação das contas do 
exercício social findo em 31.12.79; b) Fixação dos honorá­
rios para a Diretoria; c) Aprovar a correção monetária do 
capitai; d) Outros assuntos correlatos e conexos.

Araçagi, 14 de agosto de 1980.

A Diretoria.

ESTADO DA PARAjBA 
SECRETARIA DO TRABALHO E 

SERVIÇOS SOCIAIS

AVISO DE EDITAL 
N» 04/80

A Comissão de Licitação da Secretaria 
do Trabalho e Serviços Sociais, toma públi­
co que ãs 16 horas do dia 27 do corrente, se­
rão recebidas as propostas para aquisição de 
um veiculo Kombi/80 para o Programa 
SER Vim  DE APOIO AO MIGRANTE.

O Edital poderá ser obtido nesta Se­
cretaria, localizado na Centro Administrati­
vo do Estado, Bloco 3 - 3’  andar no bairro de 
jaguaribe.

João Pessoa, 11 de agosto de 1980

Sebastião Alves Lins 
Pres. da Comissão

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MOOERNAà E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONB8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198 ̂ Ptntro 
FONE 221-3712

Lançamento 
do PT foi 
avaliado

A Comissão Regional 
do Partido dos Trabalha­
dores reuniu-se nesta 
terça-feira, para uma ava­
liação do lançamento do 
PT na Paraíba, quando, 
por unanimidade dos vo­
tos, chegou a conclusão de 
que tudo ocorreu de forma 
positiva, atendendo em 
certos pontos e em outros 
indo além dás expectati­
vas. O lançamento do PT, 
que contou com a presença 
de Lula, presidente nacio­
nal e líder metalúrgico, foi 
feito no último fim de se­
mana e compreendeu, pela 
ordem, concentração po­
pular nas cidades de Caja- 
zeiras, Sousa, Patos, 
Bayeux e João Pessoa.

Os membros da Co­
missão Estadual acredi­
tam que os núcleos situa­
dos nestas cinco cidades, 
cumpriranj bem suas tare­
fas, ao mesmo tempo que 
creditaram um grande in­
teresse por parte dos tra­
balhadores em prestigiar o 
lançamento a nível esta­
dual. Muitos chegaram a 
confessar que não era espe­
rado um saldo político, tão 
positivo. O núcleo de Pa­
tos, que contou com seu re­
presentante na reunião de 
anteontem, disse que o tra­
balho foi intenso e decisi­
vo, chegando-se a correr 
um “ livro de ouro” com 
Cr$ 15 mil arrecadado. Em 
Bayeux e João Pessoa, a 
chuva nãb tirou a disposi­
ção e o interesse dos mili­
tantes, apesar de contar 
em alguns momentos com 
pequena platéia. O Presi­
dente da Cornissão Regio­
nal, disse, por fim, que 
Lula voltou para São Pau­
lo muito satisfeito e apesar 
das dificuldades de percor­
rer os Estados da Federa­
ção, espera regressar à Pa­
raíba ainda este ano.

CAMPINA
Formulando restrições 

a setores oposicionistas, 
principalmente o PMDB 
que, pela ausência de 18 
deputádos federáis, pbási- 
bilitou a aprovação por de­
curso de prazo do Estatuto 
dos Estrangeiros, o presi­
dente nacional do PT, Luiz 
Inácio da Silva, o Lula, es­
teve, domingo, pela ma­
nhã, em Campina Grande, 
numa permanência de 
pouco mais de uma hora. 
Reunido com os coordena­
dores e associados do nú­
cleo local do PT, Lula 
referiu-se ainda “ à necessi­
dade de uma sólida ünião 
dos segmentos oposicionis­
tas brasileiros” , frisando 
que tal unidade “ não devia 
ser buscada através de le­
gendas partidárias, mas, 
prineipalmente, de princí­
pios pela identidade em 
torno e em função dos mes­
mos” . No encontro. Lula 
discutiu com os coordena­
dores e simpatizantes pe- 
tistas, o andamento da for­
mação do partido no que 
tange á constituição de sua 
Comissão Executiva Provi­
sória Municipal, colegiado 
que deverá ser definido, 
brevemente.

Magliano vê 
aumento nas 
passagens

0  deputado Álvaro 
Magliano protestou contra 
o novo aumento das passa­
gens de ônibus coletivos de 
João Pessoa, que a partir 
de hoje estão majoradas 
em Cr$ 7, ou seja, 40 por 
cento.

Entende o parlamen­
tar que o aumento nos sa­
lários dos motoristas e 
cobradores, resolvido favo­
ravelmente na Justiça do 
Trabalho, é justo, “ mas 
quem vai pagar são os pas­
sageiros e não os donos de 
empresa. É sempre o povo 
que termina pagando pe­
los erros e incompetência 
dos administradores. Isso 
quer dizer que é sempre o 
mais pobre que é prejudi­
cado, pois para o rico sem­
pre se encontra uma saí­
da” .

Referindo-se ao au­
mento dado pelo Governo, 
que passa a vigorar a partir 
do próximo mês, Magliano 
assinala que quando o fun­
cionário receber o seu novo 
salário, “ o mesmo já está 
totalmente absorvido pela 
alta das passagens de ôni­
bus, da carne, do feijão, do 
pão, da farinha e dos ou­
tros gêneros de primeira 
necessidade” .

Madruga

Governo vai investigar 
se houve invasão no CP

0  deputado Soares Madruga, lí­
der do Governo, disse ontem que, 
caso seja comprovada a invasão por 
agentes da Polícia na redação do jor­
nal Correio da Paraíba, o governador 
Tarcísio Burity determinará a aber­
tura de inquérito para apurar e punir 
os culpados.

A questão foi levantada na sessão 
de ontem, pelo deputado Afrânio Be­
zerra, quando assegurou a determina­
ção do Secretário da Segurança no 
sentido de apreender a edição do 
tabloide “ Jeans” , uma vez que publi­
cava matéria atentatória à moral e aos 
bons costumes.

Pressionado pelos deputados 
Edivaldo Mota e Américo Maia, que 
sustentavam a tese de invasão pela 
Polícia à redação do jornal, Afrânio 
sustentou o seu ponto de vista e ao 
mesmo tempo concordava com o 
aparte do deputàdo Soares Madruga.

Para justificar a proibição da Se­
cretaria de Segurança, o deputado 
surpreendeu o plenário ao ler alguns 
tópicos do tabloide, “ para que os pa­
raibanos tenham uma pequena idéia 
da matéria publicada” . Segundo 
Afrânio, a ação do Secretário da Se­
gurança foi no sentido de preservar a 
honra da família paraibana. Agora se 
houve excesso por parte dos agentes, 
fiquem certos de que o Governador to­
mará as providências necessárias, 
como vem tomando desde que assu­
miu o Governo.

Madruga, falou ainda para dizer 
que o governador Tarcísio Burity tem 
propiciado a liberdade de imprensa, 
“ quando abre o jornal A LWMO para 
que seja ocupado com manchetes de 
todos os partidos, seja ele govemista 
ou de oposição” . Explicou que a 
apreensão do tabloide “ Jeans” foi 
apenas do número que atentava con­
tra a moral , mas não do tabloide.

Milanez diz que Burity 
contemplou o Magistério

-  Neste últimos 20 anos, nenhum 
Governo contemplou melhor o Magis­
tério paraibano do que o governador 
Tarcísio Burity. Boa parte do profes- 
sorado paraibano não é de nível supe­
rior. Há uma faixa de professores 
classificada que reclama uma posição 
de nível superior. É presico dizer que 
são quase 15 mil professores e o Go­
vernador não poderia, em um só tem­
po, cobrir as irregularidades ocorridas 
em todos os Governos que o antecede­
ram.

A declaração é do deputado Fer­
nando Milanez quando aparteava o 
seu colega Inácio Pedrosa, que apre­
sentou requerimento solicitando do 
Governador o reestudo sobre o au­
mento do Magistério, pois, segundo 
Pedrosa, o aumento foi substancial 
para muitas classes, menos para a dos

professores. Na oportunidade, leu um 
Memorial da Ampep apresentando as 
razões do pleito ao Governador.

Milanez ainda interviu para ex­
plicar que existe meia dúzia de privi­
legiados no corpo de funcionários do 
Estado, recebendo acima de Cf$ 100 
mil e “ enquanto essas pessoas são 
contempladas, mais de 18 mil vivem 
na miséria. Por aí se vê automóveis 
novos e casas luxuosas de funcioná­
rios públicos. Acho, por fim, que o 
Governador não pode fazer mais do 
que vem fazendo com relação ao Ma­
gistério, mas não deve deixar de reco­
nhecer a miséria que passam os pro­
fessores. Cabe aqui, responsabilizar 
algumas Prefeituras, que pagam Cr$ 
300 a um professor e este não pode re­
clamar porque sofre a ameaça de ser 
demitido” .

Pronunciamento de Braga 
é analisado por Lacerda

Ao comentar o recente pronun­
ciamento do deputado Wilson Braga 
sobre a seca no Nordeste, o viee-líder 
da bancada do PDS na Assembléia, 
deputado José Lacerda lamentou a 
falta de união da bancada da Paraí­
ba, na Câmara Federal, uma vez que 
os pronunciamentos em defesa da Re­
gião são isolados “ e surtiríam maior 
efeito com a participação de todos, 
sem distinção de cor partidária” .

Considerando o discurso de Bra­
ga como “ corajoso, decidido e firme, 
que além de ser primeiro Secretário 
da Câmara, é govemista, mas a inde­
pendência do parlamentar está aci­
ma das conveniências” , Lacerda vol­
tou a advertir o Governo Federal para 
o fato de que se não for tomada uma 
providência urgente e com coragem, 
“ o Governo vai pagar caro pelo seu in- 
diferentismo.. O desemprego é genera­
lizado, a fome está campeando em to­
dos os lares, os trabalhadores estão 
marginalizados e desamparados. Os 
bancos, por sua vez, não estão ope­
rando, os projetos estão se amontoan­
do na gavetas dos gerentes sem ne­
nhuma explicação. É uma política 
criminosa” .

SUDENE

Ainda com 6 palavra, Lacerda 
disse que transferir à Sudenè a res­
ponsabilidade “ eu não concordo pois 
trata-se apenas de um órgão executor. 
Hoje chego a conclusão que a Sudene 

sem recursos, não pode defender bs 
nossos pleitos” .

Em aparte, o deputado Afrânio 
Bezerra solidarizou-se com o orador

ao mesmo tempo desconfiava “ ter al­
guém no Governo trabalhando de 
bandido, ou seja, desviando projetos e 
fazendo com que eles não sejam apro­
vados” .

Para Lacerda, a bancada federal 
ainda não se conscientizou, “ está 
como uma orquestra desafinada 
quando procuram transferir a respon­
sabilidade do Governo Federal para o 
Governo da Paraíba” .

Já o deputado Antonio Quirino 
esclareceu o descrédito do povo atin­
gido pela estiagem quanto às soluções 
do Governo Federal, fazendo um ape­
lo à Codecipa para constatar esta rea­
lidade e denunciar.

O oposicionista Waldir Bezerra 
aparteou o orador para dizer que os 
membros de sua bancada na Câmara 
não têm acesso ao Palácio do Planalto 
“ mas mesmo assim têm levantado 
sua voz em defesa do Nordeste e de­
nunciando a falta de ação das autori­
dades” . O líder do PMDB, deputado 
José Fernandes interviu para dizer 
que “ não devemos por culpa nos de­
putados. O Governo não resolve é por­
que não quer. Não é somente a voz do 
Parlamento, é a falta de ação do Go­
verno” .

Antes de concluir seu pronuncia­
mento, Lacerda concedeu aparte ao 
deputado Américo Maia. Este acredi­
ta que o sistema “ está fracassado, 
pois quando deputados do Governo 
fazem denúncias deste porte é sinal 
de que a bancada do PDS não tem ne­
nhum respaldo, e sua voz não é ouvi­
da pelo Governo. Isto prova o fracasso 
do sistema” .

Ademar Pereira consegue 
verba para Brejo do Cruz

Verba no valor de 2 milhões e 
meio, foi recentemente conseguida, 
em Brasília, pelo deputado federal 
Ademar Pereira, do Partido Demo­
crático Social (PDS), junto ao presi­
dente da República João Figueiredo, 
destinada à aquisição de Equipamen­
tos Rodoviários pela prefeitura da ci­
dade de Belém de Brejo do Cruz, si­
tuada no alto Sertão da Paraíba e que 
há vários meses vinha aguardando 
com muita expectativa a liberação 
desses recursos, objetivando dotar 
sua estrutura de melhores meios de 
atendimento aos habitantes local. O 
auxilio financeiro destinado a prefei­
tura de Belém de Brejo do Cruz, foi 
conseguido diretamente pelo deputa­
do Ademar Pereira, por ocasião de 
um demorado encontro que manteve

com o Chefe da Nação, a quem pediu 
a liberação dos recursos e prontamen­
te foi atendido, mediante os argu­
mentos a ponderações apresentados 
pelo parlamentar paraibano, chegan­
do a sensibilizar o General Figueire­
do, da necessidade imperiosa para li­
beração dessa verba.

O ministro (jolbery do Couto e 
Silva, Chefe da Casa Civil da Pr̂ ssi- 
dência da República, foi ouem en*i®' 
reçou cfick) ao deputado Ademir P en ^  
datado do último ? dia 30, oomunicapdo- 
Ihe que o município de Belém de P^®' 
jo do Cruz, em face do pedido do par­
lamentar pedessista, havia sido con­
templado com auxílio financeiro, na 
ordem de 2 milhões e meio, a fundo 
perdido.

CARLOS
CHAGAS

SOBRE A REFORMA 
CONSTITUCIONAL
Brasília - Ainda que os temas institucionais 

devam ceder lugar aos temas econômicos e ideo­
lógicos, com o passar do tempo e o próprio apri­
moramento democrático, muita água ainda pas­
sará antes de se esquecer, por exemplo, da ne­
cessidade primordial de o país possuir uma 
Constituição. Porque o eme temos, hoje, é a anti- 
Constituiçâo, a contra-Constituiçào.

Uma constituição, tecnicamente o conjunto 
de normas e costumes que revem a organização 
política de um pais, provém do poder consti­
tuinte originário ou do poder constituinte deri­
vado. Nos períodos de crise, após revoluções vi­
toriosas ou diante da necessidade de mutações 
transcendentais na ordem social, cabe a quem 
estiver encarnando a soberania nacional elabo­
rar deforma completa, e sem muitas conside­
rações com o passado, o corpo de leis e regras 
fundamentais de organização do poder. Quando 
tais encarnações dispõem ou até lutaram por 
princípios e ideais democráticos, o poder consti­
tuinte originário se exerce através de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, especialmente 
convocada para isso, que terminará promulgan­
do um texto. Quando, ao contrário, os detentores 
da soberânia nacional (ou será da força, no ca­
so?) Possuem inspirações ditatoriais ou prepo­
tentes, eles e seus grupos fechados se encarreg^am 
de exercer o poder constituinte originário. Edi­
tam, proclamam, outorgam o que querem, de 
acordo com suas concepções e idiossincrasias, 
podendo ou não submeter a matéria a discutíveis 
referendos populares.

Já o poder constituinte derivado verifica-se 
em períodos de suposta e presumível normalida­
de instituicional, isto é, cabe aos legislativos no 
pleno uso de suas prerrogativas e poderes apri­
morar as constituições vigentes através de emen­
das, adaptando-as gradativamente às novas exi­
gências do Estado ou do povo.

Mestre Afonso Arinos Figura dois momen­
tos específicos na exege-se dos processos constitu­
cionais. Um, ao acentuar que do ponto de vista 
do êxito do funcionamento das instituições polí­
ticas, é irrecusável que uma democracia funcio­
nará sempre melhor quando o poder constituinte 
derivado for mais capaz de amoldar a estrtitura 
constitucional às transformações históricas, pois 
significará a estabilidade da ordem jurídica sem 

prejuízo da evolução social. Outro, porém, ao 
acentuar que na realidade brasileira, apenas a 
convocação de uma Assembléia Nacional Cons­
tituinte servirá para corrigir tàhtàs áberráçõès;' 
despropósitos, prepotências e desastres constitu­
cionais acumulados ao longo dos últimos anos.

Em uma palavra, seria muito bom se pu­
déssemos, lenta e gradativamente, sem traumas 
ou interrupções, ir reformando nossa Constitui­
ção sempre que as reformas significassem anseio 
social ou necessidade geral. Só que não dá mais, 
tamanhas as distorções do processo.

Tudo começa por uma questão de origem. 
Uma Constituição provinda de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, ou, mesmo, amplamente 
reformulada pelo Legislativo, através das déca­
das, teria condições de renovação permanente, 
pois de sua legitimidade inicial fluiriam condi­
ções para transformá-la. O problema é que o 
monstrengo vigente não teve pai. Nem mãe, na 
medida em que em 1966/67 nasceu de um artifí­
cio da ditadura imposta pelo AI-2, ao tempo do 
marechal Castello Branco. O Congresso, à época 
sendo submetido a cassaçôes, diminuições arbi­
trárias de competência e até recessos forçados, 
foi convocado pelo poder arbitrário, por um 
ucasse do trono, o ÁI-4, para se reunir em sui- 
generais Assembléia Nacional Constituinte. 
Seus deputados e senadores haviam sido eleitos 
em 1964, encontravam-se ameaçados senão em 
sua legitimidade, ao menos em sua representati- 
vidade. Primeiro, por não terem sido especifíca- 
mente indicados para missão tão especial qpmo 
abrupta, a de elaborar do primeiro ao último ar­
tigo uma nova Constituição. Depois, porque a 
maioria de que dispunha o Governo era parcial, 
decorrente da dissolução também arbitrária dos 
antigos partidos, em 1965, como de inúmeras 
cassaçôes de oposicionistas.

Apesar disso, e entre tantas contradições e 
vicios de origem, o texto saiu razoável, quase 
bom, na medida em que não consagrava a exce­
ção e preceituava os direitos e garantias indivi­
duais de modo amplo. Não podia, por isso, du­
rar, uma vez estabelecida a contradição entre o 
sistema que a gerou, obrigando o Congresso a 
um artifício ou ato de prestidigitação. Assim, em 
1968, a carta de 1967 foi tornada letra morta, 
com a assinatura do AI-5, subversor de todos os 
conceitos democráticos alcançados pelo mundo 
moderno. Mas teve mais, muito mais: usurpan­
do o poder, em 1969, que ameaçavao então presi­
dente Costa e Silva, de acabar com o Al-5. Sob o 
rótulo de emenda n’  1, é o apelido de Constitui­
ção de 69, editaram os ministros da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica execrável e desprezí­
vel criatura jurídica, uma espécie de Mr. Hide 
permanente em que se transformou o leviano dr. 
Jeckill, melhor dizendo, a revolução de 64. A 
partir dai foi pior: pelo arbítrio, como no caso do 
Pacote de Abril de 77, mudou-se inúmeras vezes 
a Constituição. Bastava colocar o Congresso em 
recesso e legislar, mas, quando não queriam, ou­
tros expedientes existiam: chamar a dócil maio­
ria e ameaçar com cassaçôes, caso não votassem 
esta ou aquela nova alteração casuística.

Por tudo isso, reformar ou aprimorar a carta 
vigente através do poder constituinte derivado 
não dá mais. Essa operação, para ser legitima e 
para perdurar, pressupõe origens estáveis e de­
mocráticas, bem como períodos de relativa nor­
malidade política - 0 que não é o caso. Deveria o 
presidente do PDS, José Sarney, tomar coragem 
para avançar um pouquinho mais - ele que já de­
seja e proclama a necessidade de uma nova cons­
tituição: Porque não através de uma Assembléiq 
Nacional Constituinte?

Carlos Chagas



CIDADE'
a u n iAo Joáo Pessoa, quinta-feira 14 de agosto de 1980

Do Leitor

ÔNIBUS

Sr. Editor

Através da coluna “ do Lei­
tor” escrevo, solicitando ao sr. 
prefeito da capital, sr. Damásio 
Franca, o seguinte;

1) A mudança da atual pa­
rada dos coletivos , na rua Santo 
Elias, para o lugar de origem na 
Lagoa. Isto porque, não se con­
cede se colocar os coletivos 
numa rua estreita como a Santo 
Elias, e também tem causado 
maior percurso no centro por 
parte dos coletivos e de quem 
neles andam, pois veja que o ao 
chegarem próximo ao Colégio 
Getúlio Vargas, os coletivos têm 
que subir a Rua Souto Maior, 
pegar a Rua Pedro I e por fim a 
Santo Elias, tudo isto em cons­
tantes perigos para os passagei­
ros, diante das manobras brus­
cas que fazem os motoristas; e 
também sr. Prefeito, acredito 
que se deve facilitar ao máxi­
mo, os transportes de massa; 
dando a eles, as ruas centrais, 
de mais fácil acesso e não difi­
cultando, como ocorre em João 
Pessoa, o automóvel particular, 
este sim, é que deve ser expulso 
do centro, como ocorre nas cida­
des mais civilizadas.

2) Diante do próximo au­
mento das tarifas nas passa­
gens, dos coletivos, que acho 
inevitável, eu sugeriria ao sr. 
Prefeito o seguinte:

Já que as empresas são 
controladas pela Prefeitura, pois 
são apenas concessionárias das 
linhas, para evitar o problema 
de trôco, das constantes brigas 
com os cobradores, pois tudo in­
dica que as passagens irão para 
Cr$ 7,00 ou 8,00 cruzeiros e os 
cobradores irão dizer eme não 
têm - trôco, que o sr. Prefeito 
obrigue as empresas a venderem 
passagens através de talonário, 
isto é , o passageiro que paga 
completa a passagem, compra­
ria em postos de venda, o equi­
valente para 1 mês ou mesino 
15 dias, assim como o estudante 
comprar os “ tickets” . A fim 
de evitar despesa para as empre­
sas, estas poderiam confeccio­
nar os talões com as passagens, 
adotando que firmas comerciais 
de nossa cidade colocassem pro­
paganda comercial.

3) Por fim sr. Prefeito, au­
mente as áreas de lazer do cen­
tro da cidade, voltando a Chur­
rascaria Bambaú na Lagoa, 
como era antigamente; um par­
que tão bonito como o nosso So- 
lon de Lucena, hoje totalmente 
transformado em estacionamen­
to de automóvel, num verdadei­
ro atentado contra a natureza. 
Os autómoveis, etc. devem ficar no 
sol, na chuva. A sombras das 
árvores devem ser do povo, das 
crianças.

A Lagoa realamente melho­
rou muito em ter aberto o anel 
central para o trânsito de veícu­
los, mas fazer dela área de lazer 
para os carros é um crime, só 
mesmo, na nossa ainda atrasa­
da província apesar dos seus 
próximos 400 anos.

Átenciosamente,
Edilson Tolledo.

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e. pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex­
pressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veemente de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

BNH e Estado 
fírmam mais 
2 contratos

O Governo do Estado celebrou nes­
ta segunda-feira, com o Banco Nacional 
de Habitação (BNH) dois contratos de 
financiamento no valor total de Cr$
48.637.293.00, para amplição e melhoria 
nos abastecimentos d’água existentes no 
Estado.

O primeiro contrato, que compreen­
de o valor de Cr$ 19.328.643,00, será 
para ampliação dé 101 Sistemas de 
Abastecimento d’Água existentes. Nesta 
ampliação compreende a expansão da 
rede de distribuição.

O segundo contrato, no valor de Cr$
29.308.650.00, vem atender a melhoria 
de 40 Sistemas de Abastecimento d ’Â- 
gua, no que se refere a estação de trata­
mento, novos equipamentos elétricos e 
hidráulicos, benfeitorias e obras espe­
ciais.

A Secretaria dos Transportes e 
Obras, através da Cagepa, será o órgão 
executor. O valor doa contratos foi fir­
mado entre o BNH e o BEP, sendo o pra­
zo total do empréstimo de 230 meses, 
com 14 meses de prazo de carência.

Cooperativa 
da UFPb tem 
novos livros

Vinte novos lançamentos estão sen­
do oferecidos aos alunos, funcionários e 
professores da Universidade Federal da 
Paraíba, através de sua Cooperativa Cul­
tural, localizada no campus de João Pes­
soa. Segundo informação do professor 
Marco Aurélio Barros, diretor da entida­
de, e do seu gerente, profesor João Batis­
ta Nogueira, os livros são vendidos a pre­
ços módicos, podendo os estudantes, do­
centes e servidores se utilizarem de um 
sistema de pagamento em módicas pres­
tações mensais.

Eis os novos títulos à disposição dos 
usuários da Cooperativa, Política Educa­
cional e Populismo no Brasil (Palhares 
Sá), Renovação Educacional Católica 
(Avelar), A Medusa e a Lesma (Tho- 
mas), O Mar, o Mar (Murdoch), Lívia 
ou Enterrada Viva (Durrell), Jornalismo 
e Liberdade (Neto), A Serpente (Rodri­
gues), Um Pais, o Coração (Nejar), Ad­
ministração de Hospitais (Johnson), A 
Era da Incerteza (Galbraith), Os Meus 
Romanos (Binzer), A Terceira Guerra 
Mundial )Sir John), Longe É um Lugar 
que Não Existe (Bach), Cultivo de Rosas 
no Brasil (Waldermar Silva), Arte, Ciên­
cia e Trópico (Freyre), Um Cavalheiro 
da Seguna Decadência (Van Dijck), 
Educação Humanística (Siloé), e Triân­
gulo das Bermudas (Nobile).

Presidente do 
lA A  chega às 
oito da manhã

O presidente do Instituto do Açúcar 
e do Álcool - lAA - sr. Hugo Almeida, 
estará em João Pessoa hoje para realizar 
a abertura do Forum de Debates sobre o 
Proálcool.

Os debates serão promovidos no au­
ditório do Hotel Tambaú, com a presen­
ça do coordenador local do lAA e demais 
autoridades, estendendo-se até o dia se­
guinte, com encerramento às 17 horas na 
cidade de Itabaiana.

O programa da visita do sr. Hugo 
Almeida á Paraiba é o seguinte: às 8 ho­
ras estará chegando à Paraíba, onde o 
esperam diversas autoridades no aero­
porto Castro Pinto; em seguida, às 9 ho­
ras, se dirigirá ao Hotel Tambaú, para a 
abertura do Forum de Debates. Às 10 
horas haverá uma recepção no Escritório 
do lAA.

Ao meio-dia, o presidente do lAA 
almoçará com usineiros e fornecedores 
no restaurante do Elite, seguindo via­
gem, às 14 horas, para a Sub-estaçãoex- 
perimental de Camaratuba . Às 18 horas 
será oferecido um coquetel, na residên­
cia do sr. Renato Ribeiro Coutinho, de 
onde partirá para a Assembléia na Asso­
ciação dos Fornecedores, que se dará às 
19 horas. As 21 horas, o sr. Hugo Almeida 
participará de um jantar oferecido pela 
Asplan.

Já no dia seguinte, o presidente do 
lAA realizará uma viagem a Itabaiana, 
às 8 horas. Lá será oferecido um almoço, 
às 12 horas, na Usina Santa Maria. Às 
17 horas estará encerrando o Forum de 
Debates e às 20 horas participará de um 
jantar em sua homenagem na Granja 
Santana, com o Governador do Estado, 
Sr. Tarcísio de Miranda Burity. No dia 
seguinte, o sr. Hugo Àlmeida, viajará em 
regresso.

Anunciada federalização 
para leite pasteurizado

Apesar de não ter ainda recebido 
nenhuma comunicação oficial sobre o 
assunto, da Secretaria de Inspeção de 
Produtos Animais de Brasílià, a Dele­
gacia Federal de Agricultura na Paraí­
ba, através de seu Serviço de Inspeção 
de Produtos Animais, já começa a 
anunciar para até o final deste ano a 
adoção do sistema de federalização do 
leite pasteurizado em João Pessoa.

Segundo informou ontem o chefe 
do Serpa, José Gomes, em Brasília já 
existe uma portaria que determina a 
adoção desse novo sistema que prevê a 
fiscalização do leite pasteurizado a ní­
vel de consumidor. De início essa me­
dida será aplicada apenas a João Pes­
soa, que deverá funcionar como piloto 
da experiência no Estado.

Posteriormente, o mesmo sistema 
será implantado no restante das cida­
des mais importantes do interior do 
Estado, começando por Campina 
Grande, o segundo centro produtor da 
Paraiba. A federalização do leite evita­
rá a especulação e a venda do produto 
clandestinamente, além de oferecer 
maior segurança ao consumidor na 
compra do leite, pois os fiscais deverão 
inspecioná-lo em todo o posto de ven­
da.

Sendo verificada alguma altera­
ção na composição do leite, a Delega­
cia Federal de Agricultura poderá au­
tuar a fábrica responsável pelo produ­
to. Atualmente, o controle da composi­
ção química do leite dentro dos pa­
drões exigidos por lei é feito nas pró­

prias plataformas de produção, sen­
do totalmente desprezado o leite a ní­
vel de consumidor. O novo sistema de 
fiscalização proporcionará ainda uma 
maior segurança aos fiscais.

Disse José Gomes, vários Estados 
da região Nordeste já contam com a fe­
deralização do leite a exemplo do Ma­
ranhão e Pernambuco. A federalização 
do leite tem a finalidade de proporcio­
nar ao consumidor do produto uma 
aquisição mais segura, do leite rigoro­
samente dentro dos padrões de consti­
tuição e higiêne exigidos pelo Ministé­
rio da Saúde.

A CARNE

Também está prevista a federali­
zação da carne de gado e outros tipos, 
com a mesma finalidade de proporcio­
nar ao consumidor a compra de um 
produto sadio e longe de índices de im­
purezas, além de evitar a venda e aba­
te clandestinos, como vem ocorrendo 
atualmente na capital e restante do 
Estado.

Em Pernambuco a carne também 
já tem a sua fiscalização federalizada. 
Na Paraíba, no entato, segundo expli­
cou José Gomes isto só poderá ocorrer 
depois que a Capital já tenha um ma­
tadouro fixo e bem apropriado para o 
abate de animais, sem o mínimo risco 
de contaminação da carne. “ Somente 
assim teríamos o controle desse tipo de 
comércio dentro dos padrões higiêni­
cos” .

Sudene debate pesquisas 
florestais do Nordeste

Analisar e questionar como me­
lhor conduzir as pesquisas florestais no 
Nordeste e sugerir a política de pesqui­
sa florestal para a Região foram duas 
das recomendações da 1’  Reunião 
sobre Pesquisas Florestais no Nordes­
te, que realizou-se na sede da Sudene, 
nos dias 17 e 18 de julho, da qual parti- 
cipau o delegado local do IBDF, sr. 
Luiz Menezes.

As recomendações são fruto de 
cinco Grupos de Trabalho, integrados 
por todas as entidades participantes. 
Uma Comissão de Redação Final con­
solidou as recomendações, que foram 
submetidas à aprovação do plenário 
em discussão aberta.

Foram feitas cinco recomendações 
e mais três especiais. A primeira reco­
mendação foi feita no sentido de anali­
sar e questionar como melhor conduzir 
as pesquisas florestais no N o r ­
deste. A segunda no sentido de su­
gerir a politica de pesquisa florestai 
para o Nordeste, na qual ficou decidi­
do que a pesquisa deverá atender dois 
indicadores básicos: a primeira volta­
da para a finalidade a qUe se destina o 
produto e a segunda, voltada para a in­
dústria existente a ser implantada na 
Região.

A terceira recomendação volta-se 
para a intenção de compatibilizar a ope- 
racionalidade das pesquisas a nível dos 
órgãos executores, concluindo-se, entre 
outras coisas, que deverá promover 
pesquisa visando a produção de se­
mentes melhoradas de espécies flores­
tais aptas para o Nordeste.

Já a quarta avaliação decide ava-

Paraiba já 
faz combate 
à poluição

A Associação Brasileira de Pre­
venção á poluição do Ar (ABPPO- 
LAR), órgão nacional que possui sede 
em São Paulo, há vários anos, acaba de 
criar uma delegacia na Paraíba, que já 
foi inclusive instalada, funcionando 
por enquanto junto ao Centro de Tec­
nologia da Universidade Federal da 
Paraiba. O delegado paraibano é o co­
nhecido pesquisador em energia solar, 
0 professor Cleantho da Câmara Tor­
res, pertencente ao LES -  Laboratório 
de Energia Solar.

Essa associação não é contra a in­
dustrialização, segundo explicou o pro­
fessor Cleantho, porque esta seria uma 
posição irreal, mas deseja preservar o 
ar dos poluentes normalmente lança­
dos pelas indústrias. Estas devem, no 
entender dos ligados à ABPPOLAR, se 
equipar convenientemente, especial­
mente nas grandes cidades, a fim de 
que seja mantida a pureza do ar, em 
benefício da atual e das futuras gera­
ções.

O professor Cleantho da Câmara 
Torres faz um apelo a todos os interes­
sados, que desejem integrar a entida­
de, a se comunicarem com ele. Entre 
os interessados, naturalmente, deverão 
estar estudantes, profèssores, donas- 
de-casa etc.

liar a estrutura executiva do pessoal 
envolvido e a necessidade de ampliar 
os recursos humanos para melhoria das 
pesquisas existentes e incrementação 
de novas pesquisas, tendo a quinta re­
comendação proposto definir a necessi­
dade de recursos financeiros e os ór­
gãos financiadores.

RECOMENDAÇÕES
ESPECIAIS

A primeira das recomendações es­
peciais solicita que o IBDF crie uma 
Coordenadoria Regional na área da 
Sudene, com a finalidade especial de 
gerir os recursos financeiros originários 
do FISET -  Reflorestamento, com­
preendendo os seguintes itens: recebi­
mento e análise das cartas-consultas; 
aprovação e acompanhamento dos pro­
jetos de florestamento e reflorestamen­
to e administração dos recursos finan­
ceiros destinados às pesquisas flores­
tais.

A segunda recomendação especial 
atenta para que a Sudene leve em con­
sideração, dentro de sua nova estrutu­
ra, a necessidade da criação de uma 
Coordenadoria Florestal, a fim de per­
mitir uma maior articulação com os 
demais órgãos participantes do setor 
florestal da Região, tendo, finalmente, 
a última recomendação proposto que o 
IBDF apoie com maiores recursos fi­
nanceiros e Humanos as unidades de 
conservação da natureza na Região e 
promova a criação àe novas unidades 
quando se fizer necessário.

Moradores 
querem ver 
rua calçada

Os moradores da rua Ademar 
Cabral de Medeiros, ao lado do Colégio 
Estadual de Jaguaribe, pedem ao pre­
feito Damásio Franca que determine a 
conclusão do calçamento daquela arté­
ria, estando as obras paralizadas desde 
0 mês de outubro do ano passado.

“ Faltam cincoenta metros ou me­
nos para concluir a pavimentação diz o 
engenheiro Gilvan F. Figueiredo, que 
mora na casa de n'? 317. O desnível pro­
vocado pela área que não foi calçada, 
formou uma enorme poça de lama, im­
pedindo 0 trânsito normal de vaícu- 
los, inclusive com os ônibus deixando 
de fazerem o percurso, prejudicando 
sensivelmente os alunos do Colégio Es­
tadual.

Essa é a segunda paralização: a 
primeira a Urban determinou « remos- 
são dos paralelepípedos para que fos­
sem concluidos os calçamentos de ruas 
de outros bairros. A segunda, enviou 
um fiscal para dar ciência de que só se­
riam reiniciados os trabalhos se os mu­
tuários arcassem com todo o custo da 
obra.

Gilvan Figueiredo considera uma 
medida descabida já que existe uma 
que especifica em 50% a participação 
do contribuinte, “ e não o custo total da
obra.

COMPANHIA TROPICAL 

HOTEL TAM BAÚ 

C.G.C./M F N? 08.664.088/0001-58

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da 
COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAM- 
BAU, a ^  reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 23 de agosto 
de 1980, às 9:00 (nove) horas, em sua sede so­
cial, à Avenida Almirante Tamandaré, n? 229, 
na cidade de João Pessoa, Estado da Paraiba, 
a fim de tratarem da seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre o aumento do capital auto­
rizado, em face da expectativa de aporte de 
novos recursos;
b) Deliberar sobre a criação de nova classe de 
ações preferenciais, sobre a nova designação e 
alteração de vantagens das ações preferen­
ciais existentes;
c) Deliberar sobre a nova redação do estatuto 
social, inclusive para adequá-lo às normas do 
Fundo de Investimento do Nordeste;
d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 08 de agosto de 1980.

ANTONIO CARLOS PESTANA FILHO 
Presidente do Conselho de Administração.

VIAÇÃO 
BRASÍLIA

DIAIUAMENTE
P.HOS • !>ão Paulo
Saitbs rt (K) 10 (Kl e R» Of) horas

Agente M a rim bo  
fsiaçãt*) Rodov.ana 
Mox S fone  421 2246 
Patos • Pb
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A G R O P E C U Á R IA  

C EAREN SE S.A .-ACESA

C.G.C.(M .F.) n’  07.769.813/0001-90.

CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO Ci< 100.000.000,00 
CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO Cr| 44.598.418,00 
CAPITAL SOCIAL INTEGRALIZADOCrI 44.598.418,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Primeira Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da Agro Pe­
cuária S/A - ACESA, para se reunirem em AS­
SEMBLÉIA GERAL EXTOAORDINÁRIA a se realizar 
às 10:00 (dez) horas do dia 21 (vinte e hum) de agosto de 
1980, na sua sede social à Rua Santos Dumont, n’  41 - 
Centro, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a se 
guinte ordem do dia;

a) Proceder modificações estatutárias;
b) Tratar outros assuntos de interesse da sociedade.

JOÃO PESSOA-PB., 13 DE AGÔSTO DE 1980.

CLOVIS ANAGÉ NOVAIS DE ARAÚJO - Pres. do Con­
selho Administração

‘m i

OLHO D’AGUA AGROPECUÁRIA S.A.

Sede - Fazenda “ Jurity”  - Cacimba de 
Dentro - PB.

Assembléia Geral Extraordinária 

Edital de Convocação
Convidamos os Acionistas da Sociedade para se reuni­

rem em Assembléia Geral Exttaordinária a se realizar às 
10 horas do dia 22 de Agosto de 1980, na sua sede social, a 
fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos a) - 
aumento do Capital Integralizado em Crt 3.010.000,00, 
sendo Cr$ 2.000.000,00 integralizados com recursos do 
Fundo de Investimento do Nordeste - Finor, e, Cr$ 
1.010.000,00 integralizados com saldo existente na Cbnta 
Crédito de Acionistas para Aumento de Capital, b) - Al­
teração do art. 6? do Estatuto, c) - Ratificação das deli­
berações tomadas pela Assembléia Geral Extraordinária 
realizada em 08.05.1980 e pelas Assembléias Gerais Ordi­
nária e Extraordinária realizadas em 16.05.1980 e d) - ou­
tros assuntos de interesses da Sociedade.

Fazenda Jurity, Cacimba de Dentro - Pb., 13 de Agos- 
to/80,

José Targino Maranhão 
Dir. Presidente

Benedita Targino Maranhão 

Dir’ . Financeira

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089
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AUNIÂO •  João Pessoa, quinta-feira 14 de agosto de 1980

Matriculas do 
Mobral superam 
as expectativas

As matriculas nos cursos i de alfabetização do 
Mobral na íaraiba ultrapassaram as expectativas, 
no primeiro semestre desse ano, segundo dados for­
necidos pela Gerência de Informática dp órgão, 
adiantando que o mesmo ocorreu nos Estados do 
Acre, Pará, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, San­
ta Catarina, Rio Grande do Sul e' Mato Grosso.

Em todo 0 Pais, no prinieiro semestre de 80, fo­
ram matriculadas nos cursos de alfabetização do 
Mobral 1 milhão e 670 mil pessoas, superando as 
metas previstas nos convênios firmados com os mu­
nicípios. O fato foi explicado como decorrência, da 
nova orientação do órgão, que passou a dar ênfase à 
ação comunitária, tornando-a um fator de conscien­
tização das comunidades em relação aos seus pró­
prios problemas.

A estimativa do Mobral para este ano era de al­
fabetizar cerca de 1 milhão e 100 mil pessoas, repe­
tindo a performance do ano passado. Contudo, devi­
do à grande procura dos postos, em todo o Pais, o ge­
rente de Informática do Mobral, Loureiro Plòcha, 
acredita que o número de alfabetizados no fim de 
1980 seja bem maior que o de 1979.

Disse que os convênios com as Prefeituras ,sãp 
feitos com base na estimativa do número de analfa­
betos existentes no municipio. Para este ano, estava 
■prevista a assinatura de 4.010 convênios mas só no 
primeiro semestre foram firmados 3.048.

Grupo de jovens 
apresenta peça no 
Teatro Sta. Roza

A Cigarra e a Tristeza é o titulo da peça dirigida 
por estudantes do João XXII de caráter infanto- 
juvenil e que terá sua temporada de apresentações 
encerrada no próximo domingo, no Teatro Santa Ro­
za, às 17 horas.

, Com a participação de 19 atores de idade vari­
ada na faixa etária dos 6 aos 16 anos, a peça conta a 
hisifória da garota Poliana, menina < órfã à procura 
de sua amiga a cigarra, com a finalidade de aca-

com a tristeza reinante no mundo ,infantil.
A estréia da peça foi o próprio Teatro Lima Pe- 

nante no diá 31 de maio passado. Antes disso o grupo 
fez uma apresentação com recursos angariados em 
beneficio do doente mental da Colônia Juliano Mo­
reira.

Os componentes da peça (inscrita em dois atos) 
são Wanuzia Keylla (dirigente), Walkirio Gadelha 
(coordenador), Suy-Mey Ana Julietta, Mércia Al­
ves, Maria Luisa e Rebeca Luisa, Ana Carla Castro, 
Norma Tânia, Tália Macedo, Ana Márcia, Ana Pau- 

Na, Ana Cláudia,, Regina Irene, Adria­
na Helena, Zileida Barros, Valéria Moura e Bárbara 
Gonçalves.

Já foram feitas também apresentações nas ci­
dades de Campina Grande (Teatro Municipal) e em 
Recife (Valdemar de Oliveira. A sonorização da peça 

,/^ca a cargo da música-tema Cigarra, de Simone.

Ampliado 
0 DDD em 
Esperança

A cidade de Es- 
prança, próxim a a 
Campina Grande, teve 
sua canalização interur­
bana aumentada ■: de 24 
para 60 canais de voz. 
Esperança é uma das 16 
cidades paraibanas que: 
conta com o sistema de 
Discagem Direta à Dis­
tância. Até a semana 
passada estava suprida 
de um rádio multicanal 
de 24 canais que aten­
dia, além das solicita­
ções dos assinantes lo­
cais, outras comimida- 
des da região, fato esse 
que vinha provocando 
constantes cbngestiona- 
mentos do tráfego interur­
banos. Com a substitui­
ção desse rádio por ou­
tro de 60 canais, realiza­
do pela TELPA no dia 7 
de corrente mês, os 
usuários de Esperança e 
cidades vizinhas, passa­
ram a dispor de excelen­
tes condições de comu- 
nicaçãbcom o Br jU e o 
mundo.

Conselho 
julga dois 
processos

0  Conselho de Re­
cursos Fiscais do Estado 
da Paraiba, órgão ligado 
á Secretaria de Finan­
ças, deverá julgar. mais 
dois novos processos ria 
sua décima primeira 
reunião ordinária, que 
se realizará hoje, a par­
tir das 9 horas.

Serão movimenta­
dos os processos referen­
tes á Casa Pires de Ar­
marinho LTDA, cuja ir­
regularidade registrada 
foi a falta de pagamento 
do Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias 
(ICM), e de Ednaldo de 
Marcelo Costa (pessoas 
físicas), cuja irregülari- 
dade foi a condução de 
mercadorias com nota 
fiscal já vencida.

Na mesma reunião, 
segundo dados dp Con­
selho, será dado o acór­
dão referente ao proces­
so impetrado contra a 
Central de Alimentos do 
Nordeste.

O sr. Aluíaio Cláudio César quer um sindicalismo forte

Sindicato do Vestuário 
empossa nova diretoria

í
Durante solenidade presidida pelo 

secretário do Trabalho e Serviços So­
ciais, Adailton Coelho, que represen­
tou o governador Tarcísio Burity, foi 
empossada, no último sábado, a nova 
diretoria do Sindicato dos Trabalhado­
res nas Indústrias do Vestuário de João 
Pessoa. A reunião contou com a pre­
sença do delegado regional do Ministé­
rio do Trabalho, José Carlos Arcoverde 
Nóbrega, dirigente de Federações e 
Sindicatos, autoridades e convidados 
especiais, encerrando-se com a distri­
buição de prêmios e um coquetel no gi­
násio do Sesc, cedido para as festivida­
des pelo seu presidente, empresário 
Rui Bezerra Cavalcanti.

O presidente do Sindicato, Aluísio 
Cláudio César, que foi reconduzido ao 
cargo, falou, na oportunidade, fazendo 
sucinta prestação de contas da admi­
nistração anterior e conclamando seus 
companheiros de diretoria e toda a 
classe para unirem esforços em tomo 
do crescimento da entidade, que, se­
gundo afirmou, é uma das maiores do 
Estado. Falaram ainda o delegado José

Carlos Arcoverde Nóbrega e, por últi­
mo, o secretário Adailton Coelho, que 
se congratulou com os eleitos, formu­
lando votos de êxito para a diretoria 
que assumia os encargos de um novo 
mandato.

DIRETORES

É a seguinte a nova constituição 
da diretoria do Sindicato dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Vestuário 
de João Pessoa: diretoria, Aluísio 
Cláudio César, Carlos Antonio A. Frei­
tas e Françisca Eloi de Almeida; su­
plentes: José Elias Xavier, Antonio 
Luiz do Nascimento e João Gomes da 
Silva Brandão. Conselho Fiscal: José 
Avelino Filho, Nilze de Oliveira Ribei­
ro e Marlene Matias Alves, tendo como 
suplentes Lauro da Silva Barbosa, 
João Batista Lopes e Admilson Pessoa 
•\rante. Para delegados representan­
tes, efetivos, foram eleitos Aluísio 
Cláudio César e Manoel Elias de Je­
sus, cujos suplentes são Arnaldo Go­
mes de Lima e David da Silva.

Aferição de taxímetros 
terá inicio no dia 18

Os quase mil taxímetros existentes 
em João Pessoa terão sua aferição ini­
ciada na próxima segunda-feira, de 
acordo com revelações do primeiro se­
cretário do Sindicato dos Condutores 
Autônomo da Capital, Hélio de Luna 
Freire.

Ontem pela manhã representantes 
da entidade estiveram reunidos com os 
dirigerites do Instituto de Pesos e Me­

didas com a finalidade de dar os últi­
mos acertos sobre os trabalhos de aferi­
ção dos táxis, em razão do último au­
mento concedido para a classe pelo De­
partamento Estadual de Trânsito.

A reunião de ontem também ser­
viu para a remarcação da pista utiliza­
da pelo Instituto de Pesos e Medidas 
para a aferição dos t4xis, pista essa lo­
calizada na Cidade Universitária.

Comandos recolhem 
medicamentos nas 
farmácias locais

Mais de mil e quinhentos medicamentos foram 
apreendidos em apenas três dias pela Secretaria de 
Saúde do Estado, através da Coordenação de Vigi­
lância Sanitária. Durante a blitz, os comandos sani­
tários visitaram 10 farmácias na sexta-feira, sábado 
e segunda-feira, recolhendo o total de 1.568 remédios 
desautorizados pelo Ministério da Saúde para co­
mercialização.

A fiscalização, que vem se processando desde o 
último dia primeiro, já apreendeu 8.347 medicamen­
tos, computando-se estes da última blitz. O coorde­
nador de Vigilância Sanitária, médico Aldemir Sor- 
rentino, adiantou que a fiscalização será cada vez 
mais rigorosa e prosseguirá até que sejam visitadas 
todas as farmácias de João Pessoa,

Durante a última blitz foram visitadas as seguin­
tes farmácias: Farmácia Vital Brasil; Farmácia Nos­
sa Senhora do Perpétuo Socorro; Farmácia São 
Luiz; Farmácia Frei Damião; Distribuidora Parai­
bana de Caramelos; Farmácia Frei Norberto; Far­
mácia Padre Zé; Farmácia do Povo; Drogaria São 
Roque e Farmácia Santa Helena.

Os medicamentos apreendidos foram: Elixir 
914, 31 vidros; Fonergin spray, 32; Elixir de salsa ca- 
roba, 86; Puritônico, 32 vidros; Purifan, 29; Elixir 
de inhame, 78; Lasain infantil, 62; Lasain adulto, 
25; Mesarin (Jomposto, 74; Elixir Cabeça-de-negro, 
7; Preparado H (supositório), 458 caixas; Preparado 
H (pomada), 548 tubos; Galenogal, 9 vidros; Foner­
gin pastilhas, 43 caixas; Xarope de Velame, 7 vidros; 
Pomada Oxido Amarelo de Mercúrio, 3 caixas; Anti- 
sardina, 22 potes e Salsa Caroba Imanacá, 4 potes.

Ampep pede apoio 
dos deputados na 
questão salarial

Uma Comissão de professores representantes da 
Associação do Magistério Público do Estado da Pa­
raiba -  Ampep -, esteve ontem, pela manhã, na As­
sembléia Legislativa a fim de solicitar aos deputados 
que se pronunciem favoravelmente ao pedido de 
complementação salarial encaminhado pela Ampep 
ao governador Tarcísio Burity.

Em contatos com os deputados, os representan­
tes da Ampep solicitam que aprovem um aumento 
de 70% para o pessoal em efetivo exercício, profissio­
nal, 30% a mais do que a proposta governamental e 
de 110% para os professores aposentados. Uma vez 
que não foram beneficiados com o reajuste de março.

Alegam os signatários da proposta, que a Am­
pep sabe que os deputados, talvez não possam votar 
a favor dessa complementação, mas o que desejam é 
que 08 deputados devolvam o projeto de reajuste sa­
larial do governador em relação ao magistério, e soli­
citem ao Chefe do Estado o atendimento às reivindi­
cações dos professores remetendo novamente à As­
sembléia dentro de um curto prazo uma mensagem 
com a inclusão de complementação salarial dos pro­
fessores.

Lima Duarte Aracy Balabanian

W  X  J  : _____________  _________
Leve seu filho ao posto de vacinação mais próximo de sua casa.

SECRETARIA

DA

AGRICULTURA

COMISSÃO TÉMPORÂRIA DE LICI­
TAÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS 

MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 
04/80

AVISO

A Secretaria da Amcultura e Abas­
tecimento do Estado da Paraiba, através 
de sua (Jomissão ,^Temporária de Licita­
ção e Alienação de Bens Móveis, instituí­
da pela Portaria n'? 95/71 de 18 de outubro 
de 1.971, com base na Lei Federal n’  5456 
de 20.06.68 e nos artigos de 125 a 144 do 
Decreto Lei 200, de 25 de Fevereiro de 
1967 combinado com a Lei Estadual n’  
3654 de 10 de Fevereiro de 1.971 e seus ar­
tigos de 210 a 230, cujos membros atuais 
foram designados pela Portaria n’  83/80 
de 29.04.80 do atual titular da Pasta da 
Secretaria da Agricultura e Abastecimen­
to, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 25 (vinte e 
cinco) de Agosto, às 15 (quinze) horas, em 
sua Sede, localizada no Centro Adminis­
trativo Estadual, Bloco II, 2‘> andar, TO­
MADA DE PREÇOS para aquisição de 11 
(onze) veículos destinados aos serviços do 

. CONVÊNIO SUDENE/ESTADO DA 
PARAIBA-PROJETO SERTANEJO - 
NÜCLEOS DE SANTA LUZIA - CAJA- 
ZEIRAS - SOLEDADE E SERRA 
BRANCA.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para a participação encontra-se 
afixado no Quadro de Àvisos desta SAA. 
no endereço supra citado. Demais escla­
recimento, inclusive cópias do Edital em 
referência poderão ser obtidos junto" a 
(Jhefia do Serviço de Licitação e (Jompras 
no horáriojiormal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastf*- 
cimento, em João Pessoa, 07 de Agosto d® 
1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DÊ 
ARAÚJO 

PRESIDENTE

Olhe a gota que falta 
vacine seu filho 

no dia 16

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Baijro dos IPÊS. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalmente no Jornal A 
UNIAO - Rua João Amorim, 384.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARUMENTE 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Òatolé do Rocha 
0300hs
nnnreição 04:00 e 
18.00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (E x­
presso) 6:(X)hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:(X). 
06:00 e 7:(K)hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
Princesa Izabel 
13:00 hs
Garanhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
João Pessoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - 04:00 
e 06:00hs
SÃO BENTO DE 
BRE-K) DO CRUZ 
para João Pessoa 
16:ÍX)hs

Rua Rui Barbo.sa. 
297 P a io s  Pb
O LiDER DO SER­
TÃO ■

PARAIBANO.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição - Pb
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Flagrantes Gerais
Tarcísio Cartaxo^

E  Berilo 
saiu reitor

A cerca da Reitoria da Universidade Federal da 
Paraíba, em uma das nossas colunas anterio­
res, e baseados em credenciadas fontes parai­
banas, radicadas em Brasília,. divulgamos que dois 

eram os nomes mais cotados, sendo eles os professores 
Sebastião Guimarães Vieira e Berilo Borba Ramos.

Nesse mesmo registro, fixarmos contar este últi­
mo com alguns fatores que, em relação aos de­
mais, da lista séxtupla, igualmente competentes e vi­
vidos universitáriamente, lhe proporcionavam uma 
considerável vantagem, que poderia redundar na sua 
escolha para o comando administrativo da UFPB.

Datada de 23 de julho, naquela oportunidade, 
sem com isso pretendermos dizer que antecipamos que 
seria ele o ungido mas tão somente frisar a coincidên­
cia dos nossos argumentos, sublinhavamos, entre ou­
tros, esses aspectos que reputávamos mais viabiliza­
res da sua indicação, assim compreendidos nesse en­
foque:

‘ ‘R E I T O R I A  - Ace rca  desse  assunto,  
de uma fonte brasiliense, tivemos essa conceitua- 
ção;-“  para próximo Reitor da UFPB, os dois nomes 
mais cotados são os dos professores Sebastião Gui­
marães Vieira e Berilo Borba Ramos.

Dos dois - ressalvou o informante - o segundo pa­
rece reunir um fator que lhe representa certa vanta­
gem. Ê uma indicação que pode conciliar Campina 
Grande e João Pessoa. Radicado na Capital há vários 
anos, integrando a ■ UFPB como professor e lá nela 
exercendo postos direcionais. Berilo, natural do Cari- 
ri paraibano, foi, igualmente, professor da UFPB em 
Campina Grande; ocupou funções de chefia na antiga 
FACE - Faculdade de Ciências Econômicas, sendo 
assim um nome identificado com as comunidades 
campinense e pessoense, tendo ainda uma experiência 
administrativa de âmbito estadual, pois foi Secretá­
rio da Administração, no Governo Emani Sdtyro. ”  

Dito e feito, a tudo isso se acrescendo o prestigio 
do ex-governador Ernani Sátyro junto a destacados e 
influentes escalões do Governo Federal e da Revolu­
ção, e o consenso da bancada pedessista paraibana no 
Congresso Nacional, o nosso informante brasiliense 

tinha razão, saindo mesmo Berilo sucessor do profes­
sor Milton Paiva.

RESPINGO
GOVERNO - Nas cogitações para o Governo do Estado 
em 1.982, três nomes campinenses têm sido ventilados - 
Ivandro Cunha Lima, Enivaldo Ribeiro e Evaldo Gonçal­
ves. Destes, apenas o último, atual Presidente da As- 
semblêia Legislativa, tem admitido sua disposição de 
concorrer d sucessão do governador Tarcísio Burity, até 
por uma sublegenda do PDS.

Exercendo seu segundo mandato legislativo no plano 
estadual, e à Casa de Epitácio Pessoa sempre tendo che­
gado com expressivas votações. Evaldo. oaralelamente d 
m ilitância parlam entar (fo i tam bém  vereador 
em Campina Grande), tem uma larga atuação executiva, 
tanto no setor público como na área educacional, tendo, 
entre outros, exercido esses encargos:

Diretor da então Faculdade de Administração da 
Universidade Regional do N ordeste ; D iretor- 
Administrativo da extinta SANESA - Saneamento de 
Campina Grande S/A (Governo João Agripino); Secretá­
rio da Administração e Chefia da Casa (Jivil (  Governo 
Ernani Sátyro): e agora Presidente do Legislativo Esta­
dual, onde foi líder do então Governo Ivan Bichara.

X X X
DIRETORIA - Sábado ás 16 horas, o Sindicato do Co­
mércio Varejista dos Feirantes e Ambulantes ae 
Campina Grande estará empossando sua nova Diretoria. 
0  ato terá lugar na sua própria sede.

X X X
BLOCO - Na Câmara Municipal de Campina Grande, o 
bloco parlamentar do PDS poderia já estar integrado por 
doze vereadores, sendo, contudo, dez os que a ele se filia­
ram, assim identificados: ,

Antônio Pimentel, Álvaro Gaudêncio Neto, Altair 
Pereira, Ari Ribeiro (este egresso do ex-MDB), Genêsio 
Soares, Hélio Cavalcanti, Hermes Ferreira Ramos, José 
Sobreira Targino, João Moisés Raia e Rafael Manoel dos 
Santos.

Ambos da ex-ARENA, até o momento, não se deci­
diram por essa filiação os edis Everaldo Agra e José Luiz 
Júnior.

EVERALDQ - Este conferça já está definido pelo PDS, 
mas somente firmará sua filiação após uma conversa pes­
soal com o governador Tarcísio Burity, o que espera fazê- 
lo, amanhã á noite, em Campina. É queo Governador, se­
gundo está esperando, deverá vir receber o título de sócio 
honorário da Associação dos Advogados de Campina 
Grande, no encerramento da I  Semana do Advogado.

X X X
MARGINALIZAÇÃO - Já 0 edil José Luiz, apesar da 
sua origem arenista e de até agora não se ter definido par- 
tidariamente, tem-se confessado a alguns amigos sentir- 
se marginalizado dentro do sistema governista, mais pre- 
c&amente no que diz respeito ao plano estadual, razão 
que 0 tem levado a manter-se nessa sua posição, isto é , 
sem pressa para formular qualquer definição partidária.

A respeito, assinala José Luiz a seus amigos que, en­
quanto é dessa maneira marginalizado dentro do esque­
ma situacionista, tem sido, insistentemente, assediado 
pelos coordenadores locais do PMDB, PP e PT.

X X X

CONGRA TULA ÇÕES - 0  senador Ivandro Cunha 
Lima enviou telegrama congratulatório ao primeiro su­
plente pemede.bista, Erinaldo Guedes, por sua posse na 
Câmara de Vereadores de Campina Grande, face à licen-- 
ça do edil Mário Araújo, para trato de assuntos particula-

X X X
CONTISTAS - Dois parlamentares paraibanos figura­
rão rui coletânea de contos, a serem enfeixados no livro 
“Congresso Nacional - Horas Vagas - num trabalho coor­
denado pelos jornalistas João Emílio Falcão e Manoel 
Vilela. São eles: Ernani Sátyro, com o conto “Carlinhos" 
e Joacil de Brito Pereira com “A Vingança de CaÍMba".

Paraibana de João Pessoa mas político por Pernam­
buco, 0 senador Aderbal Jurema participará com “A Es­
trela do Pastor".

X X X
74 EM 82 - No “Correio Braziliense, em sua colurui, o 
jornalista Gilberto Amaral formula esse registro:

“Os deputados do PDS do Nordeste, liderados por 
Wilson Braga, voltaram de suas áreas de atuação política 
apavorados com o desgaste do Governo na Região, 
sobretudo em decorrência da seca. O plano de emgrgência 
foi um fracasso e o empobrecimento do Nordeste poderá 
promover fenômenos políticos idênticos aos que ocorre­
ram em 1.974, na região Centro-Sul”.

Com esse estado de espírito, esses parlamentares te­
mem que, com a situação ficando de pior-a-pior como a 
cantiga da perua, em 82 os candidatos pedessistas - plei­
tos majoritários parlamentares e governamentais - cor­
ram o risco de irem, na sua maioria , para o Brejo, como 
se diz na gíria.

Mas como disse o ex-ministro Armando “o futuro a 
Deus pertence”, a justificativa desse receio somente o 
tempo dirá.

X X X
LIDERANÇA Com 0 licenciamento do vereador Mário 
Araújo, assumiu a liderança da Oposição no Legislativo 
Campinense, o vereador João Fernandes, vice-líder da 
bancada pemede.bista.
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Lula falando para oa agncultorea em Cajazeiraa

II

Lançamento uü PT foi prestigiado pelos agricultores

Cajazeiraa, (A Uniãoj Mais de 
cinco mil pessoas presenciaram o co- 
micio realizado em Cajazeiras pelo 
PT - Partido dos Trabalhadores, com 
a presença de Luis Inácio da Silva, c 
Lula, em frenta ao Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Cajazeiras, 
quando foi lançada oficialmente a 
agremiação nesta cidade.

Na concentração, que teve inicio, 
às 10 hs., estavam, em sua totalidade, 
trabahadores do campo, vindos das 
cidades de Cachoeira dos índios, 
Bom Jesus, Monte Orebe, Antenor 
Navarro e de outras comunas.

Na ocasião, falaram três traba­
lhadores rurais e Uma camponesa, 
que criticaram o programa de emer­
gência do Governo e a discriminação 
sofrida pelas mulheres e os menores. 
Representantes do PT de João Pessoa 
e Recife falaram no comido, bem 
como um representante do PT de An­
tenor Navarro.

A concentração teve a duração de 
duas horas e depois Lula foi até o Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais para 
falar com os agricultores e ouvir os 
seus problemas; a sede do Sindicato 
foi pequena para a grande multidão. 
Lula foi conduzido nos braços dos

Comício do PT agrupou 
cinco mil agricuhores

O caiador Francisco Nego tafnbém falou no comhio do PT

agricultores no final da palestra. No 
seu discurso, o lider do PT mostrou a 
necessidade da criação de um Partido 
dos Trabalhadores para lutar por suas 
causas, como também fez criticas a 
ação do governo, no que tange a ele­
vação do custo de vida e a inflação.

OLHO VIVO
Ao meio dia e quarenta : minutos, 

Luis Inácio da Silva foi entrevistado 
pelo programa Olho Vivo, que é pro­
duzido e apresentado pelos jornalistas 
Chagas Amaro e Gutemberg Cardoso, 
oportunidade em que ele afirmou que 
defendia a legalização do PC - Parti­
do Comunista. Indagado sobre a colo­
cação de João Bosco Braga Barreto, 
suplente de senador, de que entrar em 
qualquer partido hojeé fazer o jogo do 
governo. Lula disse que ele estava er­
rado, pois era necessário um Partido 
dos Trabalhadores, e o PP não esta­
va fazendo o jogo do governo.

No final, Luis Inácio convidou 
Bosco Barreto para entrar no PT na 
condição de militante. Bosco foi 
quem' fez a apresentação de Lula na 
concentração popular realizada em 
Cajazeiras. mÊ

José Pereira 
faz visita 
a parlamentar

Caaporã (A União) - O prefeito 
José Pereira, na última terça-feira, 
esteve no gabinete do deputado Soa­
res Madruga, com quem manteve de­
morado entendimento de interesse da 
sua administração.

Ao ser abordado pela reportagem, 
0 prefeito José Pereira nada quis adian­
tar, pois “ a visita ao lider . Madru- 
guinha foi para encaminhar, junto ao 
parlamentar, a agenda de pleitos, de 
real interesse para o municipio” .

José Pereira anunciou um verda­
deiro “ rush” de obras, que serão bre­
vemente implantadas no municipio, 
graças a assinatura de vários convê­
nios a serem firmados entre a Prefei­
tura, e os Governos Estadual e Fede­
ral, além de algumas companhias 
mistas estatais.

Diocese faz 
reformas na 
igreja matriz

Guarabira (A União) - A Diocese 
de Guarabira, atavés do seu titular. 
D. Marcelo Carvalheira, vemreáizan- 
do uma série de reformas na Igreja 
Matriz local,,, assim como na Igreja 
central da vizinha cidade de Araçagi.

Para concretização dessas obras 
estão sendo feitos vultosos investi­
mentos, e, segundo informações que 
foram prestadas à nossa reportagem, 
0 dinheiro que está sendo empregado 
procede de instituições de caridades 
existentes na Alemanha Ocidental. 
Reina grande satisfação entre a co­
munidade católica de Guarabira e de 
Araçagi, pela iniciativa tomada pelo 
bispo auxiliar Dom Marcelo Carva­
lheira, responsável, também, por 
uma grande obra assistencial realiza­
da nos dois municípios brejeiros.

Médicos se reúnem com 
secretário do INAMPS

Cajazeiras (A União) - Após se 
reunir com o Secretario de» Assistência 
Médica do INAMPS, Dr. José Gomes 
de Moura, e o Diretor da FUSEP, Dr. 
Romildo de Melo, voltou ante-ontem a 
comissão de médicos que, a convite do 
primeiro, se deslocou até a capital do 
Estado, com a finalidade de tratar as­
sunto de interesse da classe.

A referida comissão estava com­
posta pelos médicos Epitácio Leite Ro- 
lim, Chefe do nono Núcleo de Saúde 
de Cajazeiras, Deusdedite Leitão, Di­
retor do Hospital Regional desta cida­
de, e ainda Antônio Augusto Araruna, 
João Pessoa de Abreu e João Feitosa. 
A citada reunião aconteceu em uma 
das dependências do próprio INAMPS 
na tarde da última segunda-feira e 
após o Sr. Secretário ter ouvido ambas 
as partes, apresentou uma forma que 
acabou sendo aceita e acatada pelos 
médicos litigiosos.

Como se sabe, no Hospital Regio­
nal de Cajazeiras, há vários dias vinha 
se esboçando um clima de muita revol­
ta e insatisfação entre os facultativos

quje trabalham naquele nosocômio, 
provocada pelas normas ditadas jièló 'o 
Dr. Romildo de Melo, Diretor da FU­
SEP, e postas em práticas pelo o Sr. 
Diretor do Hospital desta cidade, o que 
não estava'sendo bem aceita pela clas­
se, razões que motivaram a grande re­
volta dos médicos, terminando com um 
convite do Secretário de Assistência 
Médica aos representantes da classe, 
no intuito de ev itar maiores prejuízos à 
comunidade cajazeirense, mais preci­
samente os segurados da Previdência 
Social.

Segundo informações, mereceu 
um especial (iestaque, todos os mé­
dicos de Cajazeiras, a maneira educada 
e sensata com c( ue se*comportou àquela 
autoridade do ÍN.A.MPS, na oportuni­
dade em que ouvia a todos, sem perder 
0 equilíbrio é sempre procurando uma 
forma de solucionar o problema, sem 
trazer prejuízos às instituições e ao cor­
po clínico-cirúrgico do Hospital de Caja­
zeiras, cvjo objetivo terminou alcan­
çando no término üa reunião.

PDS forma comissão na 
cidade de Itapororoca

Itapororoca (A União) - As princi­
pais llideranças situacionistas deste mu- 
nicípiio, reunidas no último dia 6 sob a 
liderança do comerciante José Félix 
Brito, ex-prefeito, escolheram a Comis­
são Provisória do PDS, que tirá como 
presidente o sr. José de Assis Souza 
Brito e como secretário geral José Bus- 
torff Quitão.

O novo presidente da comissão, 
recém-eleito por unanimidade, adian­
tou a reportagem que encaminhou on­
tem um “telex”  aos influentes parla­
mentares Assis Camelo e Wilson Bra­

ga, informando sobre a sua indicação 
para presidir o partido govemaniental 
em Itapororoca. Ex-prefeito e influente 
prccer situacionista, JoSé Félix Brito, 
em conversa informal, disse que a-cons- 
trução do Posto Piass, ora em fase de 
conclusão, estará concluída dentro de 
no máximo 15 dias, pois os serviços de 
execução continuam sei.do feitos em 
ritmo bastante acelerado pelo próprio 
operariado. A implantação do 'Boato 
Piass em Itapororoca se deu devido aos 
serviços dedicados do parlamentar As­
sis Camelo e do próprio chefe do execu­
tivo estadual, frisou José Félix Brito.

Burity vai a 
Cajazeiras no 
próximo dia 22

Cajazeiras (A União) - Segundo 
palavras do prefeito Francisco Matias 
Rolim, 0 Governador ' Tarcísio Buri­
ty, estará em Cajazeiras às 8 horas do 
dia 22 de agosto, data do aniversário da 
cidade, para prestigiar a vasta pro­
gramação que será cumprida naquele 
dia.

O Governador lançará logo pela 
manhã o jornal comemorativo ao dia 
de Cajazeiras, que está sendo editá ' , 
pela editora A União, através de sua 
sucursal de Cajazeiras. Em seguida, 
participará, do desfile que acontecerá 
em frente a Prefeitura, dos colégios da 
cidade.

O mandatário paraibano durante 
todo 0 dia, participará, de várias 
inaugurações da administração Ma­
tias Rolim, com destaque para dois 
grupos escolares, Febemaa e inú­
meros calçamentos.

As festividades da semana do 
municipio, que serão vividas de 17 a 
24 deste mês, já tem uma programa­
ção praticamente concluída, e pode­
mos destacar no dia 17 a abertura da 
Feira de Artesanato, na praça Nossa 
Senhora de Fátima, que é organiza­
da pelo Núcleo de Extensão Cultural 
da UFPb - V campus, e a apresenta­
ção de 20 paraquedistas de Campina 
Grande, que farão 16 saltos em nossa 
cidade no dia 24, encerrando a pro­
gramação.

A administração Matias Rolim 
deverá realizar durante a semana do 
municipio cerca de 15 inaugurações, 
sendo que, conformç adiantou o Se­
cretário de Obras, várias construções 
não poderão ser inauguradas neste 
período, por não estarem ainda con­
cluídas.

Dia do Jurista lembrado 
por advogados de Sousa

Momentos da comemoração do Dia do Jurista

Sousa (A l.'niHO) - Os ad­
vogados de Sousa se reuniram 
no último dia 11. para come­
morar a passagem dos cento e 
cinquenta e três anos da fun­
dação dos Cursos -J uridicos no 
Brasil, com um lauto jantar 
na Associação .Adética Banco 
do Brasil, às vinté horas.

Do jantar par h iparara os 
seguintes advoc,, .-s e juizes 
de direito: Raim undo Renevi- 
des Gadelha, Plinjo Leite Fon 
tes, Salomão Bcuí vides Gade­
lha, Joaquim Oliveira da Sil­
va, João Marques Estrela e 
Silva, José Nevi‘s Moreira, 
Samuel Ramaiho Brunet, 
Inaldo da Rocha leitão, Rai­

mundo Pereira de Oliveira, 
Gilson Gadelha Cordeiro, Ma­
noel Soares Monteiro, Jonas 
Abrantes Gadelha, Joaquim 
de Assis Queiroga, Edmour 
Abrantes Ferreira, Maria dos 
Remédios Morais, Antônio 
Peixoto de Araújo, José Silva 
Formiga, Lenora Silveira, 
Adeilda Pereira. E ainda os 
seguintes convidados espe­
ciais: José Otávio -de Arruda 
Melo,Francisco Pereira Gade­
lha, Gilberto Nabor Vieira, 
Mi.sael Fernandes Neto, Vi­
cente de Paula Nóbrega, Ve­
reador Pedro Afonso de Sousa, 

, Francisco Morais, Dácio Dário 
Fernandes, Jonas Abrantes 
Gadelha e José Otávio Melo.

Na oportunidade, usaram 
da palavra os bacharéis'Inaldo 
da Rocha Leitão, Plínio Leite 
Fontes, Raimundo Benevides 
Gadelha, Gilson Gadelha Cor­
deiro e Vicente de Paula 
Nóbrega.

Por ocasião do seu discur­
so, o bacharel Raimundo Be­
nevides Gadelha pediu a cria­
ção do Clube dos Advogados 
de Sousa e a instalação de 
ufna sub-seção da Ordem dos 
Advógados do Brasil, nesta c i- ' 
dade. Terminadas as soleni- 
dades, foi servido o jantar, em 
meio a muita confraternização 
pela passagem do Dia do Ju­
rista.
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FAZENDAS REUNIDAS MAR! S/A -  MARISA
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C a p it a l  A u tor iz a d o  
C a p ita l  bu os. R e a liz a d o  
AÇoes O rd in iír ias  
A ções  P r e fe iM c .  C lasse"A '* 
A ções  P re fe re n p . C la sse "B "

A n te r io r
C r í -  3 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
C r í -  2 3 .5 6 6 .4 8 1 ,0 0  
C r í -  1 0 .5 5 7 .7 8 1 ,0 0  
C r í -  2 .5 5 8 .6 1 3 ,0 0  
C r í -  1 0 .4 5 0 .0 8 7 .0 0

A tu a l
C r í -  3 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
C r í -  3 3 .0 7 7 .2 8 6 ,0 0  
C r í -  1 4 .8 1 8 .6 2 1 ,0 0  
C r í -  3 .5 9 1 .2 0 1 ,0 0  
C r í -  1 4 .« « 7 .4 6 4 .0 0

ATA ÜNICA DAS ASSEMBLElA GERAL ORDINÁ­
RIA E EXTRAORDINÁRIA (RESUMO)

1. Local - Hora e Data;'
Sede Social à Rua; Santo Elias, 212 - Centro 
Assembléia Ordinária realizada às 8,00hs e a Extraordiná­
ria às 10,00 horas do dia 11 de agosto de 1980, mediante edi­
tal único publicado no Diário Oficial do Estado e no Jornal 
“ A União’ ’ edições, 22, 23 e 24.08.80.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presente a Totalidade dos acionistas do Capital Social vo­
tante, representado pelo Dr. Napoleâo Casado da Silva e 
Maria de Fátima W'. Casado da Silva. Cabendo aos dois a 
Presidência e Secretaria dos Trabalhos respectivamente.
3. Deliberações Tomadas:
Aprovou-se o Relatório da Diretoria, capeando o Balanço 
Patrimonial encerrado em 31.12.79, Isto na Assembléia Or­
dinária. Na Assembléia Extraordinária, foi aprovado a in­
corporação ao Capital do valor de Cr$ 9.510.805,00 sendo 
Cr$- 3.747.581,44 da Reserva de Correção Monetária Espe­
cial e Cr$- 5.763.223,56 da Correção Monetária do Capital 
Realizado. Foi aprovado ainda a re-ratificação das atas de 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, realizadas 
respectivamente em 05.05.80., que por lapso se reuniram 
e deliberaram por convocação individual do Presidente do 
Conselho quando deveriam ter sido convocadas por todos 
os Membros do Conselho de Administração.
4. Posição do Capital Social:
Em decorrência disso, a estrutura do Capital, passou a ser 
a seguinte: a) Capital Autorizado Cr$0 35.COO.000,00, b) 
Capital Subscrito e Integralizado Cr$0 33.077.286,00 sendo 
este dividido da seguinte forma: a) Ações Ordinárias com 
direito a voto Cr$- 14.818.621,00; b) Ações Preferenciais 
Classe “ A”  Cr$- 3.591.201,00 e c) Ações Preferenciais Clas­
se "B ”  Cr$- 14.667.464,00.
5. Parecer do Conselho Fiscal:
Firmado em 11 de agosto de 1980, pelos Conselheiros José 
Caetano Figueredo, Luiz Franco da Rocha e Valdirio Ale­
xandre Gadelha, sendo favoráveis.
6. Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no Livro próprio às folhas, 41, 42 e 43, tem 
sua cópia arquivada na Junta Comercial deste Estado, 
onde foi protocolada sob o n“ 3.035 em data de 12.08.80 e ar­
quivada na Escarcela n" 603, conforme despacho de 
12.08.80.
Este o sumário da ata Maria de Fátima W. Casado Sec. da 
Mesa
De acordoAss. Ilegivel Presidente da Mesa

CARTÓRIO “ TOSCANO DE BRITO”
JUÍZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL 
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O dr. Antônio de Pádua Lima Montanafro, MM. 
Juiz de Direito da 5* Vara deata Capital, na forma da lei,
etc...

F A Z  S A B E R a  todos aqueles que virem ou toma­
rem conhecimento do presente edital de citação, com o 
prazo de 30 dias, que por este Juízo de Direito da 5* Vara 
desta Capital, no «xpediente do Cartório do 2’  Oficio 
‘ ‘Toscano de Brito” , tramita os autos da ação Ordinária 
de Investigação de Paternidade promovida por Irene 
Monteiro da Silva contra o Espólio de DANIEL CANU- 

■ TO SOARES, ficando por via deste, citados todos os her­
deiros, incertos e desconhecidos de Daniel Canuto Soares, 
para, querendo, no prazo da lei, respuidkem aos termos 
da referida ação, sob pena de revelia. E, decorrido o prazo 
legal, não havendo contestação, presumirão aceitos pelos 
réds incertos e desconhecidos, como verdadeiros os fatos 
articulados pelo autor, como dispõe o art. 285 do C.P.C., 
E, para que mais tarde alguém não aleguem ignorância, 
será o presente publicado uma vez no DJ e duas vezes em 
jornal diário local. E, dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, àos 02 dias do mês de junho de 1980. Eu, 
Ass. ilegivel, escrevente compromissado o datilografei e

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

CIA. ACRO PECUARIA DO TRIÂNGULO 

PATOS -  paraíba

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO 

Senhores A c io n is ta s :

Cumprindo as determ inações le g a is  e e s ta tu ã r la s  estamos apresentando aos 

Senhores A c ion ista s  o n osso Balanço patrim on ia l encerrado em 31 de Dezem 
b ro  de 1979, o qual já  recebeu p arecer fa v o ra v e l do Conselho de Adminis­
tração.F icam os á in te ir a  d is p o s iç ã o  dos Senhores A c ion ista s  para qunis -  
quer novos es cla recim en tos .

P a tos , 31 de Dezembro de 1979.

D a rcy llô  Wanderley da Nobrega 

P residente

BALANÇO PATRDKINUl ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO 1979
A T I V O

CIRCULANTE 1.111.689.88
DISPONÍVEL 390.803.75

C&lxa e Bancos 390.803.75
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 720.886.13

F .G .T .S . 9 .930 .66
Adlançamentos 22.954.25
D epositos Vinculados 159.684.98
Variaçâonos Custos do Rebanho 528.316.24

PERMANENTE 34.941.798.33
IMOBILIZADO 1 28.817.180.77
Bens destinados a produção 28.817.180.77

DIFERIDO 6.124 .617 .56
Gastos de Implantação 6 .902.577.58
Quota de D epreciação 1 .869.195.89
(■“ jP rov isão  para D epreciação (2 .6 4 7 .1 5 5 .9 1 )

Cotai do a tiv o  cr$ 36.053.488.21

P A S S I V O

CIRCULANTE 17.269.32
Credores D iversos 17.269.32

PATRIMÔNIO LKWIDO 36.829.181.94
CAPITAL SOCIAL 9 .946 .794 .00
CREDORES P/INVESTIMENTOS 1.55
RES.DACORREÇSO MONETARIA ESPECIAL 18.723.783.47
RES. ESPECIAL DO CAPITAL 8 .158 .602 .92

DIFERIDO 792.963.05
Saldo da correçã o  do Balanço (792.963.05)

T otal do passivo -- 36 .053.488.21

1 ' 11
P atos, 31 de Dezembro de 1979 .

WALDECYR Vlj.lARm MEIRA

contador -  CRC 51 Pb 

NOTAS EXPLICATIVAS

Í\k. AGRO PECUARIA^ IRIANGULO

1 -  0 p rcE en tí Balanço estS  seido apresentado em 'concordância c m  as d e te r -
minaçSes e s ta b e le c id a s  p e la  Lei 6 .4 0 4 /7 6  e D ecreto 1 .5 9 8 /7 7 .

2 -  Estando a Empresa em fa se  de im plantaçío  n lo  f o i  e laborada a .lemonstra-
ção  de r e s u lta d o s .

3 -  Oa bens in o v e i ,  e s t io  apresentados p e lo .  seus v a lo re s  de ,  _

^ c r e s c id o s  das r e s p e c t iv a , corteçS es  m onetárias, rea liza d a s  a . , j a s 'v ie e n
t e s .  *  -

4 -  tó o  bonve mudanças d .  procedim entos c o n t ib e is  em r e la ç i o  an
t e r io r .

5 - 0  c a p it a l  soc-ia l totalm ente in te g ra liz a d o  e formado por 794 ^

nom inativas, sendo 3 .149 .500 o r d in á r ia s . 3 .8 6 6 .3 9 Í  p r^eferen ciau  do t Z
A e 2 .9 30 .900  p r e fe r e n c ia i ,  do t ip o  B, todas do v a lo r  nominal de CrS 1 .0  
(um c r u z e ir o ) .  ,

Berilo concede entrevista, mas 
se nega a falar sobre nomeação

Alegando que não podería fa­
lar, “porque o ato de minha no­
meação ainda não foi publicado 
no Diário Oficial da União” , o 
professor Berilo Ramos Borba 
permaneceu todo o dia de ontem 
em sua residência da avenida Mi­
nas Gerais, bairro dos Estados, 
recebendo telegramas, visitas e 
telefonemas de grande número de 
professores, funcionários e autori­
dades da UFPb. Aos repórteres 
de jornais, rádios e de revistas, 
inclusive os correspondentes de 
meios de comunicação do sul do 
Pais, informava polidamente de 
sua disposição de não antecipar 
nada à imprensa antes que cne- 
gasse a certeza de sua escolha 
como reitor, através da necessá­
ria publicação do ato no DOÜ,  ̂o 
que deverá acontecer ainda hoje.

Em companhia de sua espo­
sa, a professora Maria Auxiliado­
ra Bezerra Borba, e de seus filhos 
Débora I^gina e Ricardo Berilo, 
0 novo reitor da Universidade Fe­
deral da Paraiba desculpu-se 
com vários jornalistas por não po­
der lhe falar oficialmente, tendo

prometido, porém, que, hoje mes­
mo, fará divulgar às redações dos 
jornais e às emissoras o texto de 
uma entrevista, “ caso se confir­
me a minha escolha, através da 
publicação no Diário Oficial do 
competente ato de nomeação, 
pelo presidente da República” .

Mesmo sem esta confirma­
ção, Berilo recebeu ontem as 
mais calorosas manifestações de 
simpatia da parte de amigos, pro­
fessores, alunos, servidores e au­
toridades, da Universidade ou 
não. Recebeu também grande 
número de telefonemas e telegra­
mas de autoridades bem localiza­
das em diversos escalões do Pais, 
especialmente de Brasília. Não 
obstante sua determinação de 
não falar nada antes da oficiali­
zação da escolha, encontrava-se 
bastante satisfeito com as notí­
cias em torno da nomeação, e, com 
os que o procuravam, manteve 
contatos informais e mostrou-se 
muito descontraído com os visi­
tantes.

Informações vindas de Brasí­
lia dão conta de que o ato de no­
meação do novo reitor da UFPb

QUEM Ê BERILO

foi assinado anteontem, à tarde, 
pelo presidente da República, de­
pois que o processo Ine foi enca­
minhado pelo ministro da Educa­
ção e Cultura, escritor Eduardo 
Portella. A noticia circulou ime­
diatamente no Ministério, e, logo 
depois, em João Pessoa, sendo 
depois confirmada por várioe polí­
ticos. Quanto à escolha do prof. 
Berilo, não ha mais dúvidas, de 
forma que, na entrevista que di­
vulgará hoje e que sairá nos jor­
nais de amanhã, deverá dar sua 
visão sobre a UFPb, sua possível 
equipe e os planos que tem com 
relação à Universidade. Ontem à 
tarde, segundo se soube, ele man­
teve longa conferência com a 
equipe da Imprensa Universitária 
(Sala de Imprensa da UFPb), 
possivelmente para acerto de sua 
primeira entrevista oficial como 
reitor. Na Reitoria, os trabalhos 
continuaram se desenvolvendo 
normalmente, à espera do regres­
so do professor Serafim Martinez, 

que se encontra em Brasília, 
com o objetivo de obter mais ver­
bas para a Instituição que dirige, 
junto ao MEC.

O professor Berilo Ramos Borba 
tem 45 anos e pertence à nova ge­
ração de administradores parai­

banos que vem se destacando há alguns 
anos em diversos setores estaduais. Fi­
lho de Joaquim Borba Filho e de Josefa 
Ramos Borba, ele nasceu no cariri parai­
bano dia 8 de março de 1935 e é casado 
com a sra. Maria Auxiliadora Bezerra 
Borba, havendo 2 filhos .do casal. Reside 
na av. Minas Gerais, bairro dos Esta­
dos. Seus principais diplomas são os de 
Mestrado em Administração Pública 
pela Escola Brasileira de Administra- 
çâao Pública da Fundação Getúlio Var­
gas (Rio de Janeiro, 1976/77), Mestrado 
em Teologia pela Pontifícia Universi­
dade Gregoriana de Roma, Itália 
(1963/65) e bacharelado em Teologia 
pela mesma universidade italiana 
(1961/63).

Outros cursos que possui são os de 
Filosofia do Seminário Regional do Nor­
deste (Recife, 1959/61), Sociologia do De­
senvolvimento (Instituto de Ciências 
Sociais da Pontifícia Universidade Gre­
goriana de Roma (Itália, outubro de 
1964 a fevereiro de 1965), Sociologia da 
Família pelo Instituto de Ciências So­
ciais da mesma Universidade européia, 
curso de Direito (1‘  e 2’  séries) na Facul­
dade de Direito de Campina Grande - 
Universidade Regional do Nordeste 
(1967 a 1969) e Ciclo de Estudos sobre 
Segurança Nacional e Desenvolvimento 
(Associação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra, João Pessoa, 1974).

SECRETARIO ESTADUAL

Berilo foi Secretário da Adminis­
tração do Estado da Paraiba entre os 
anos de 1973 e 1975, ao tempo do gover­
nador Ernani Sátyfo, e, entre os seus es­
tágios no Exterior, destaca-se o sobre 
administração escolar, realizado sob o 
patrocínio do Ministère des Affaires É- 
trangères da França, em 1976, Paris, 
além do estágio realizado junto ã Opel- 
Fabrik, em Ruesselsheim, Alemanha 
Ocidental, em 1965. No Brasil, entre ou­
tras pesquisas, participou de um traba­
lho sobre a necessidade de treinamento 
de servidores (Escola de Serviço Público 
do Estado da Guanabara, Rio de Janei­
ro, 1970), e, novamente na França, par­
ticipou de uma pesquisa sobre a situa­
ção econômica do meio rural francês, 
trabalho patrocinado pelo Movimento 
Internacional da Juventude Rural Cató­
lica, em Lion, 1964.

NA UNIVERSIDADE

Na Universidade Federal da Parai­
ba, o professor Berilo Ramos Borba exer­
ce atualmente o cargo de Diretor do De­
partamento de Pessoal, órgão que possui 
status de Pró-Reitoria, pela importância 
que tem na estrutura administrativa 
universitária. O cargo imediatamente 
anterior que exerceu foi o de diretor do 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), tendo lá permanecido desde o 
ano de 1977 até os inícios de 1980. Ou­
tros cargos na Universidade: diretor do 
Escritório de Pesquisas Econômicas e 
Sociais (EPES) da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas de Campina Grande, 
coordenador do I Ciclo Geral de Elstudos 
da UFPb (1970/72), chefe do Departa­
mento de Ciências Sociais do Instituto 
Central de Filosofia e Ciências Huma­
nas (1971/73), coordenador da disciplina 
Estudo de Problemas Brasileiros na 
UFPb, em 1972, representante do 
ICFCH junto ao Consepe (1971/73), re­
presentante do CCSA junto ao (íonselho 
Universitário (1977/1980).

Berilo exerceu cargos de relevância, 
também, na FURNE - Fundação Uni­
versidade Regional do Nordeste, em 
Campina Grande, cidade a que dedicou 
seus esforços durante vários anos. Lá, 
foi diretor do Instituto Central de Ciên­
cias Humanas (1967/69), membro da

Mesa Executiva da URNe no mesmo pe­
ríodo, representante do Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas junto ao Con­
selho Universitário da mesma Institui­
ção etc.

NA GUANABARA

Também na Guanabara (Ehoola de Ser­
viço Público), Berilo deu sua contribui­
ção, tendo exercido os cargos de assessor 
de Planejamento do Departamento de 
Treinamento Funcional da ESPEG, no 
Rio de Janeiro, em 1970, e de assessor do 
Departamento de Pesquisa e Seleção da 
Escola de Serviço Público do Estado da 
Guanabara, também no Rio de Janeiro, 
no mesmo período. Na Paraiba, foi as­
sessor de Planejamento da Secretaria de 
Planejamento e Coordenação Geral do 
Estado, entre 1975 e 1976; assessor-chefe 
de Planejamento e Coordenação da Se­
cretaria da Administração, entre 1972 e 
1973; membro da equipe que elaborou o 
Plano de Ação do Governo (PLANAG) 
para o Governo Ivan Bichara Sobreira, 
entre 1966 e 1969.

No Pontifício Colégio Pio Brasileiro, 
exerceu o cargo de presidente do Circulo 
de Estudos Sociais (Roma, Itália, entre 
1963 e 1964).

NO MAGISTÉRIO

Além de ser administrador de reco­
nhecida capacidade e competência, o 
professor Berilo exerceu inúmeras ativi­
dades no magistério. Na Universidade 
Federal da Paraiba, foi professor titular 
de Sociologia da Faculdade de Ciências 
Econômicas de Campina Grande, pro­
fessor de Sociologia (Jeral da mesma 
instituição, professor de Metodologia 
Sociológica no Curso de Aperfeiçoamen­
to de Economistas e Sociólogos (CA­
PES), a nível de pós-graduação, profes­
sor titular de S ocio l^ a  I e II do antigo 
Instituto Central de Filosofia e Ciências 
Humanas, professor titular de Adminis­
tração em Sérviço Social Departamento 
de Administração e Contabilidade do 
CCSA), professor de Metodologia e Téc­
nica de Pesquisa no Departamento de 
Administração da FACÉ/Joãó Pessoa, 
professor titular da disciplina Adminis­
tração I do Departamento de Finanças e 
Administração da mesma instituição, 
professor de Ciência Política do 
DAC/CCSA, e professor de Teoria Geral 
da Administração do mesmo Centro.

PROTESTO
CARTORIO t o s c a n o  DE BRITO 

19 OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Antonio Lucena da Silva
Titulo: Cr$ 2,700,00
Protestante: Bep. Central S/A.________

Responsável: Aluizio Franc» de Santana 
Titulo: Cr| 2.240,00
Protestante; Bep. S/A. Ag. Central S/A.

Responsável: Anatalia Mendonça Soares 
Titulo: Cr$ 760,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Breno Amaro Formiga 
Título: Cr$ 5.000,(X)
Protestante: Unibafico S/A.

Responsável: Coml. Armarinho S. Rita Ltda. 
Titulo: Cr$ 22.310,00
Protestante: Unibanco S/A._____________________

Responsável; Convil Const. Civil Ltda.
Título: Cr$ 9.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Firmino de Castro Neto 
Titulo: Cr$ 5.640,00
Protestante: Bep S/A. Ag. Central S/A._________

Responsável: Francisco de Assis Lima 
Titulo: Cr$ 1.640,00
Protestante: Unibanco S/A._____________________

Responsável: Francisco de Assis Bezerra 
Titulo: Cr$ 1.000,00
Protestante: Unibanco S/A._____________________

Responsável: Glecemar Cordeiro .& Cia Ltda. 
Titulo: Cr| 6.758,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Ivanil Máximo de Souza 
Título; Cr| 4.210,65 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: José Laet Pédrosa Neto 
Título: Cr$ 1.200,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: José Alves de Lima 
Titulo: Cr$ 4.875,00

Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; José Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 24.650,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Martins de Lima 
Titulo: Crf 4.355,75 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José Chianca da Silva 
Titulo: Cr$ 10.540,00 
Protestante: Bradesco S/A.
Responsável: Maria da Silva Costa 
Titulo: Crf 3.340,00
Protestante: Bep. Central S / A . _________________ __
Responsável: Marilena C. Cavalcante de Lima 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.
Responsável: Margarete Alves Peq. de Souza 
Título: Crf 7.200,00
Protestante: Unibanco S/A._______________________________

Responsável: Maria José Chianca da Silva 
Titulo: Crf 7.990,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Othony Toledo Sales 
Titulo: Crf 50.000,00
Protestante: Bco América do Sul S/A._____________________

Responsável: Pedro Carlos Frutuoso 
Titulo: Crf 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.-

Responsável: Regina Frazão de Medeiros 
Titulo: Crf 1.200,00
Protestante: Bradesco S/A.____________ _̂_____ _____________
Responsável: S. Lopes de Oliveira 
Titulo: Crf 7.560,43 
Protestante: Bradesco S/A.
Responsável: Severino Lopes da Silva 
Titulo: Crf 3.320,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.___________________________

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044, de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cidade, sob 
gm a de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 13 de Agosto de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

19 Oficial do Ibotesto 
Nota do Cartório

O Titulo de responsabilidade de Amauri Antonio Bezer­
ra da Paz, publicado em nosso edital de 12 do corrente, foi re­
tirado deste Cartório, sem protesto.

NOTfCUS
MILITARES

Maviael de Oliveira

ACADEM IA  
M ILITAR  

DAS AGULHAS 
NEGRAS

Segunda parte das "Instruções para o Concurso 
de Admissão e Matrícula na Academia Militar das 
Agulhas Negras", cujos principais tópicos estamos 
transcrevendo para os jovens da Paraiba, que dese­
jem ingressar no Exército Brasileiro.

Hoje, vamos enfocar os seguintes tópicos; /

Exame Intelectual

O Exame Intelectual constará de provas escri­
tas, das seguintes matérias;

- Matemática - Química - Fisica - Português.
As provas de Matemática e Português terão,

cada uma, a duração máxima de 4 (quatro) horas; 
as de Fisica e Química, terão, cada uma, a duração 
de até 2 (duas) horas.

Para a realização das provas não será permitido 
o uso de calculadoras mecânicas ou eletrônicas, ré­
gua de cálculo e tábua de iogarítimos, e o candidato 
deverá:

- dirigir-se, por conta própria, à Organização
Militar de Exame previamente escolhida na Ficha 
de Inscrição; .

- estar munido do Cartão de Jdentificação;
- possuir caneta esfereográfíca azul, lápis e bor­

racha;
- apresentar-se no local de exame com 1 (uma) 

hora de antecedência, observando o horário de Bra­
sília.

A correção das provas constará de 2 (duas) fa­
ses:

P - pré-seleção, baseada no processamento ele­
trônico dos cartões-resposta.

29 - correção das provas dos candidatos pré- 
selecionados, por parte dos professores.

Calculados os resultados do Exame Intelectual, 
a Academia Militar das Agulhas Negras notificará 
os candidatos aprovados e situados dentro do núme­
ro de vagas fixados, que serão convocados para reali­
zar a Inspeção de Saúde e o Exame Fisico.

Inspeção de Saúáe

O candidato selecionado no Exame Intelectual, 
de posse do Cartão de Identificação e nas datas ali 
prescritas, deverá apresentar-se à Organização Mi­
litar onde serão realizados a Inspeção de Saúde e o 
Exame de Aptidão Fisica.

Matrícula

O candidato aprovado no Exame Intelectual, 
na Inspeção de Saúde no Exame de Aptidão Fisica 
e convocado para matricula, deverá se apresentar 
na Organização Militar de Exame, para fins de em­
barques com destino à AMAN, munido dos seguin­
tes documentos:

Candidatos Civis: Certidão de Nascimento - 
Declaração do candidato - Consentimento para Ve­
rificar Praça (para menores de 18 anos) - Compro­
vante da Situação Militar - Certificado de Conclu­
são do 29 Grau.

Candidatos Militares: Certidão de Nascimento 
- Certificado de Conclusão do 2' Grau - Declaração 
do candidato.

AM AN
A Academia Militar das Agulhas Negras 

loçaliza-se na Cidade de Rezende, Estado do Rio de 
Janeiro, ás margens do lendário Rio Paraiba do Sul.

As sua instalações estão situadas numa área de 
sessenta e sete quilômetros quadrados que se esten­
de, pelos contrafortes da Serra da Mantigueira, ao 
sopé do Maçico das Agulhas Negras.

Servida pelo principal eixo rodo-ferrr;viário do 
Brasil, a Academia Militar é um ponto de acesso re­
lativamente fácil aos brasileiros de todos os recantos 
que aí, a uma altitude de pouco mais de 4(X) metros 
podem participar de um clima privilegiado e se de­
frontar com uma paisagem - verdadeir{imente rica 
de detalhes.

É nesse ambiente, pois, onde se forjam uma ju­
ventude militar do melhor quilate, de patriotas sin­
ceros, dignos do maior conceito no mundo inteiro, 
componentes de um Exército valoroso, valente, 
brioso, voltado, porém, para a paz.

“ NÃO CORA O LIVRO DE OMBREAR COM 
O SABRE, NEM CORA O SABRE DE CHAMÁ- 
LO IRMÃO” . (Castro Alves).

Colégio Naval

“ A Capitania dos Portos do Estado da Paraiba, 
:'omunica que estarão abertas as inscrições para o 
( oncurso de Admissão ao Colégio Naval, no periodo 
de 04 de agosto a 19 de setembro de 1980.

Poderão inscrever-se os jovens portadores de 
Diploma de conclusão do U Grau, concluinte da 8* 
série deste meemo çiclo e que a 30 de junho de 1981, 
tenham menos de 18 anos se civis ou ainda menos de 
19 anos caso sejam Praças das Forças Armadas.

Maiores informações serão prestadas na Capi­
tania dos Portos, no horário de 14:00 às 17:00 horas, 
nos dias úteis..

(a) I^ÂURO MAGALHÃES DE SOUSA PIN­
TO - Capitão-de-Corveta - Capitão dos Portos” .

- VACINE SEU FILHO COOTRA A PARAU- 
SIA INFANTIL
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Começa pagamento do Estado
Começa segunda-feira o pagamen­

to do funcionalismo público estadual. 
A tabela foi divulgada ontem pèlo se­
cretário Marcos Ubiratan, de Finan­
ças. Segunda recebem gabinete civil,

gabinete m ilitar, gabinete vice- 
govemador, procuradoria geral do es­
tado, secretaria das finanças e secreta­
ria do trabalho.

A  tabela:'

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
. CQORDENADORIA SE CONTROLE CA DESPESA

TABEIA OE PAGAMENTO DOS FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS. REFERENTE AO MES DE °  °  f .  '9 ----------- •
LOCAL DO' PAGAMENTO: POSTO DO BEP -  CENTRO ADMINISTRATIVO.

\

DIA . . R E P A R T I Ç Õ E S
MATRÍCULA

18

eRBIHCTE CIVIL -  GABINETE UILIIAB -  GABINETE DO VICE GOVEHKABOR -  I^ R A D C n iA  GERAL UO tolAUU -
-

SBCRCTARIA BAS FINANÇAS -  S03BETARIA DO TOABAU») B SEBVtÇC SOCIAL ...................................

19

SEOHETABIA da A B IIN ISm Ç te. -  secretaria  da agricultora E abastecimento -  SBCHETABIA DO PWNEJAMEKTO

E GERAL -  SUPEBKlfeSIlEKCaA E CCMUNICAÇXO SOCIAL -  COIPLEMENTAÇAO ....................................................

20

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA -  SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA -  SECRETARIA DOS TOAN-STOBIES E

.OBRAS ;- SECRETARIA DA INDOSIMA E CCHEBCIO -  CaiPLEMENIAÇ») .......................................................

21
cálPLEMENTAÇto — ---------------

HAT. 149 -0  a 37 .2 4 7  -

22 ,cfn"?TABTA' m  KDUCACÍO E CULTURA -  Ca.IPLEMENIAÇft) ...................................................................................................................
UAT.37.248 -  a 5 5 .7 5 8 -

2S SECRETARIA DA EEUCAÇSO E OJLTOHA -  CX»lPLaiENTAÇto .................................................. .................................................................
MAT.55.78l -  a 6 5 .6 Í5 -

y

26
4 ^ 1 .65 .6 33  -  »  7 2 .500 -

SECRETARIA DA EDUCAÇÍO E COLIOM -  (fclUTJJiIENlAçXO ..................................................  ^

2 7 / ^
/

TABELA DE RAGAAENTO M S FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS, REFERENTE AO MES DE A G O S T O DE 19 30 
LOCAL DO PAGAMENTO: POSTO 00 BEP -  j.

I K A T I V O S  ......... ------------------------ ---------------------- ir.............

I ASSEMBIEIA LEGISLATIVA -  OCUPLaiENTAçto................... l

TBDDKAL UE CDMTAS -  JUSTIÇA COSJM -  JUSTIÇA MILItAR 

JUSTIÇA -  . CCMPLEBaíIAÇSD

- COSSELaJ PENnEHClXEEO - PROCURADORIA GERAL HA

J _____
I I0 LK ;I/'. MILITAR DO ESTADO .  ................... ........................................................................................... '......................
I ócHPLausNTAçXo............... .................................................................. .............................

HAT. 900.001 a  5 0 5 .H 7  

HAT. 505.118 a 510.93^

pen sio n ista
- LOCAÇito m IHÔVEL - aSBIGNAÇto jOEdCIAL' - OCBPLEHENTAÇÍO

b/23 / c O H P L E B E S T A Ç X o
29 £.

Adersbn f f e i r e

C00*í0£NAW)R OE CONTROLE DA DESPESA

Tabela de pagamento para o interior
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CQORDENADORIA DE CONTROLE DA DESPESA

TABELA BE pagamento DOS FUNCIONÁRIOS ESTADUAIS, REFERENTE AO MÊS DE ------DE I9_8g_.

21
22

25

26

27

23

29

29

R E P A R T ,  I Ç O E S

Campina Grande ** Grupo J ............................................................................................................................
Campina Grande -  6ru{!^ II ................................................................................................ ........................

Santa R ica -  Sapé -  í ta b a ie o a  . 7 ,  .......................... ..................... .  . T . ............. .............................
Bayeux * Cabedelo Cruz do E s p fr lto  Santo * P i la r  " Alhandra .......................................
Pedras de Fogo -  Marf ^ Gurlnhém -  Mamanguape -  Rio T into  -  J a c a r a ú ..............

Arãruna -  Guarabíra -  S o lin e a  ..................... .................................................................
Bananeiras -  Calçara -  S erra r ia  -  P lIÔ es r PIrpirItufaa -  Tacína ...................................
A lagoa Grande -  Arara -  A reia  -  Belém -  Serra da Raiz • Aiagoinha ...............................
Cacimba de Dentro ................... .........................................................................................................................

Pi GUI -  Umbuzeiro ......................... ..................................................................................................................
Pedra Lavrada -  Alagoa Nova • Esperança -  C abaceíras -  A roeiras ...................................
P ocjnhos “  Remígio -  Serra  Redonda -  B oqueirão -  Queimadas -  Cubatf ..........................
Barra de Santa Rosa -  C u ité -  Ingá -  Nova F loresta  ................................................................

T ã ^  roa ro -  Serra B r a n c a .......................
S io  J o io  do C a rír f -  Some ^ J u a ze ír ln h o  -  Prata -  Congo -  D esterro  ............
S. S eba stião  do Umbuzeiro -  Soledade .............................................................. i ...............................

Patos -  C onceição *• P rin cesa  Isabel ......................................................... .. * ................  . . . .
Itaporanga -  P íancó -  Maíta -  Santa t.ú2?a -  T e ix e ira  -  São Mamede ..............................
Cattngueira -  Tavares * Agua.Branca -  Boaventura -  Diamante -  Ib íara  ........................

CaTazelras -  C atõíé dõ Rocha Pombal -  Souza -  Uirauna ........................................... ..
Antenor Navarro -  B rejo  dò Cruz -  S. José  de Piranhas -  J e r ic o  .....................................
B on ito de Santa Fé -  $ io  Bento -  Corenas .......................................................................................

SUP.OOS NOCLEOS 
REGIONAIS

S È D E

1«

2«

3*

LOCAL DE 
PAGAMENTO

P. Pag. BEP 
idem

P. Pag. BEP 
C. Estadual 
Idem

P. Pag. BEP, 
C. Estadual 
Idem 
Idem

P. Pag. BEP 
C. Estadual 
Idem td«

^ag. BÈP’  
C. Estadual 
Idem

Marcoá UbNVa^n Suedes P ere ira
secHetaM  oasN^míanças

Ade
COORDENADOR DE

P. Pag. BEP 
C. Estadual 
Idem

P. Pag. BEP 
C. Estadual 
Idem
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OA DESPESA.

Elogiada a 
escolha do 
novo Reitor

Numa proposição do verea­
dor Gerson Gomes de Lima, a Câ­
mara Municipal de João Pessoa, 
aprovou na sessào de ontem, vo­
tos de congratulações ao presi­
dente João Batista Fi^eiredo e a 
bancada paraibana na Câmara 
Federal, pela indicação e escolba 
do professor Berilo Ramos Borba, 
para assumir o quatriênio, na 
Reitoria da Universidade Federal 
da Paraíba.

A proposta do vereador Ger­
son Gomes de Lima, líder do 
PDS, naquela Casa Legislativa 
foi acatada por unanimidade, in­
clusive a maioria dos vereadores 
solicitaram para subscrever o do­
cumento, alegando que o profes­
sor Berilo Ramos desempenhará o 
seu reitorado com grande méritò, 
engrandecendo o meio universitá­
rio paraibano.

Ao usar da tribuna, disse 
Gerson Gomes de Lima, o que o 
futuro reitor apesar de se tratar 
de uma pessoa de origem humil­
de, sempre se pautou com digni­
dade em todos os cargos que já 
ocupou na UFPb, entre os quais 
o de Diretor do Centro de Ciên­
cias Sociais Aplicadas e atual­
mente como chefe de pessoal da 
quela instituição.

Chefe da Cacex desmente 
acusação feita ao órgão

0  chefe da Cacex na Paraíba, 
Carmelo Franca de Figueiredo, disse 
ontem que o órgão não tem dificulta­
do a tramitação de documentos ne­
cessários para a comercialização de 
produtos paraibanos com empresas 
do í exterior. A afirmação foi feita 
quando o chefe da Cacex tomou co- 
nhèèimento de que alguns exportado­
res . paraibanos teriam comentado 
sobre Jificuldades criadas pelo órgão. 
A propósito, Carmelo Franca expli­
cou qiÂ nossa função é exatamente 
atender aos interessados em exporta­
ção, forn ecen d o-lh es  guias 
pára que os seus produtos se- 
jám enviados para o destino previa­
mente acertado. No entanto, para 
qu| o empresário possa exportar, é 
iwcessnrio que tenha condições e mer- 
cadófiti suficiente, considerada como 
exçac|e!ite” .

;í vFalando sobre os produtos parai­
banos comercializados com o exte­
rior, o chefe da Cacex disse que o sisal 
Continua detendo oitenta por cento 
das exportações do Estado, enquanto 
que 08 vinte por cento restantes são 
preenchidos por carne de baleia,

inh'ame e outros. Indagado sobre o 
primeiro embarque de álcool paraiba­
no para a França, ele salientou que 
vê “neste comércio uma boa opção, 
desde que possamos atender em pri­
meiro lugar as nossas necessidades” .

LINHA DE CRÉDITO
O Banco do Nordeste acaba de 

criar uma nova linha de crédito para 
incentivar as exportações, segundo 
informaram ontem alguns funcioná­
rios da agência loCal do BNB. A nova 
linha está enquadrada no sistema Ca- 
cex/Finex, e possibilita o financia­
mento de exportações de produtos na­
cionais, mediante taxas de juros com­
petitivos em relação a outros países 
que fornecem os mesmos bens.

De acordo can p regulamento do novo 
programa, os financiamentos serão 
concedidos diretamente aos exporta­
dores brasileiros ou, indiretamente, 
através de banqueiros no exterior, aos 
importadores de bens de serviços na­
cionais previstos pela Cacex/Finex. 
Òs prazos para pagamentos serão en- 
itre 180 dias e 8 anos.

Saúde diz como será esquema 
de vacinação em João Pessoa

As cidades de J. Pessoa e 
Bayeux terão neste sábado, um 
esquema de vacinação distinto 
das demais cidades do Estado e 
do país. É que além da vacinação 
contra a Paralisia Infantil, estas 
duas cidades foram escolhidas 
para que vacinem as crianças de 
6 meses até 5 anos também con­
tra o sarampo, além da vacinação 
contra Paralisia Infantil.

Para destacar a importância 
da vacinação contra o sarampo, 
os coordenadores da Campanha 
lembram os altos índices de mor- 
bidade pelo sarampo, espelhado 
pelo n'̂  de internações por esta 
doença e pelos altos índices de 
mortalidade infantil causado pe­
las complicações desta doença. 
Aliado aos baixos índices de co­
bertura alcançado pelos serviços 
de rotina de vacinação, a existên­
cia de um grande n’  de crianças 
não imunizadas contra o sarampo 
e a base para a ocorrência de epi­
demias o que seria desastroso. 
Observa-se que o sarampo é uma 
doença benigna em si, suas com­
plicações são alannantes e sempre

graves, tais como encefalites e 
pneumonias pós-sarampo,, que 
tem predileção por oianças ides- 
nutridas e de baixo pòder econô­
mico.

A vacina contra o sarampo é 
muito eficaz e de amplo uso em 
muitos países há muitos anos. A 
importância desta vacinação em 
João Pessoa e Bayeux é que vai se 
testar a utilização, no mesmo 
posto de vacinação, de duas vaci­
nas de alta importância para o 
país. A análise deste trabalho por 
técnicos do Ministério da Saúde 
permitirá, com algumas poucas 
modificações, a utilização deste 
mesmo esquema no próximo ano 
em todo o país, quando se repeti­
rá as campanhas realizadas este 
ano. Para o êxito desta Campa­
nha contra o sarampo, foram re­
crutados mais elementos que,, 
junto aos três da vacina contra a 
Paralisia, globalizam cinco por 
posto de vacinação. Assim, cada 
posto de vacinação das cidades 
de Bayeux e João Pessoa, terá 
trés vacinadores de poliomielite e 
dois de sarampo. A equipe de sa­
rampo foi recrutada pela SU-

CAM e pelas Forças Armadas, e 
estão sendo devidamente treina­
dos para esta função.

Contrariamente á vacina 
SABIN, que é oral, a vacina con­
tra o sarampo é injetável. Serão 
utilizadas 240 pistolas automáti­
cas o que permitirá rapidez e efi­
ciência nos trabalhos, evitando- 
se filas e atropelos.

A S ecre ta r ia  da S a ú ­
de recebeu 130.000 doses desta 
vacina mas espera utilizar ape­
nas 50.000. As restantes serão 
aplicadas em outras cidades do 
Estado que serão posteriormente 
definidas.

. Os técnicos da Secretaria e 
do Ministério da Saúde garantem 
não haver problemas na criança 
tomar duas vacinas no mesmo 
dia, baseados na experiência do 
uso da vacinação tríplice.

A recente visita do Sr. Mi­
nistro da Saúde - Waldir Arco- 
verde - a João Pessoa se deveu ao 
esquema operacional montado 
para estas duas vacinas, quando 
foram acertados os últimos deta­
lhes deste evento.

Secretaria alerta pais de famílias
Aguarda-se grande movimen  ̂

tação para este sábado, com to­
dos os pais de crianças menores a 
5 anos atendendo ao apelo de va­
cinarem seus filhos com a 2’  dose 
da vacina contra a paralisia in­
fantil. A Secretaria da Saúde, a 
FSESP, a SUCAM, o INAMPS, 
a Secretaria da Edbcação, o 
MOBRAL, a EMA TER, as For­
ças Armadas, as , Prefeituras e 
inúmeras outras Instituições or­
ganizaram cerca de 1.700 postos 
de vacinação em todo o Estado, 
num trabalho e esforço gigantes­
co para que toda a criança tenha

assegurado o seu direito de 
proteger-se contra a paralisia in­
fantil.

Tudo está pronto. A comuni­
dade foi convidada a participar 
através de inúmeros grupos de 
Mobilização e Divulgação. Os va­
cinadores foram treinados. Os su­
pervisores darão cobertura e assis­
tência aos postos de vacinação 
durante todo o dia, tudo, enfim, 
arranjado para que sejam vacina­
das mais de 500.000 crianças de 5 
anos.

O lema OLHA A GOTA 
QUE FALTA -  diz tudo. A 1»

gota dada no dia 14 de junho pas­
sado era indispensável mas não. 
suficiente como medida 100% efi­
caz para proteger seu filho me­
nor. A 2̂  gota também é indis­
pensável e esperamos que todos 
os pais, compreendam istoe com­
pareçam maçiçamente aos postos 
de ' acinação'.

Os postos de vacinação fo­
ram localizados nas proximida­
des de sua residência, para faci''- 
tar o seu acesso. Há vacina sl̂  
ciente para todos os que procura­
rem estes postos. ' COMPARE­
ÇAM.
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Técnicos realizam debates sobre o 
desempenho do Proálcool no Estado

Com o objetivo de avaliar os cinco 
primeiros anos de existência do Programa 
Nacional do Álcool (Proálcool) no Elsta- 
do da Paraíba (75-80) é levantar linhas de 
ação para o seu desenvolvimento no próxi­
mo quinquênio (80-85), começará hoje, no 
salão de Convenções do,Hotel Tambaú, a 
partir das oito horas, o Forura de Debates 
Sobre o Desempenho e Perspectivas do 
Proálcool na Paraíba, que contará com a 
presença de vários técnicos e representan­
tes de órgáos ligados ao Conselho Nacio­
nal de Petróleo.

O Forum de Debates sobre o Desem­
penho e Perspectivas do Proálcool na Pa­
raíba, será realizado numa promoção dõ

Governo do Elstado, através da Secretaria 
da Indústria e Comércio e conta com o 
apoio da Universidade Federal da Paraíba 
e outras entidades, entre elas a Associação 
dos Produtores de Álcool da Paraíba.

Alegam os promotores do conclave, 
que o Forum de Debates tentará justificar 
a potencialidade da Paraíba na produção 
do álcool, que atualmente é de 700 mi­
lhões de litros por safra e a produção atual 
é de apenas 68 milhões, ou seja, menos de 
10% de sua capacidade. Como o Ministé­
rio da Indústria e Comércio tem por meta 
10,7 bilhões de litros de álcool etílico para 
o Brasil em 1985, este evento se propõe en­
contrar os óbices que estão fazendo com 
que o desempenho do Proálcool na Paraí­

ba esteja lento, ao mesmo tempo em que 
deverá dar subsídios para a elaboração de 
uma política mais agressiva no setor, para 
engajar o Estado no atendimento á meta 
proposta.

Já confirmaram presença para profe­
rir palestras, representantes do lAA, do 
CNP, da STI, da Brasálcool, da Brasilir- b 
terpart e da Ibrase, assim como represen­
tantes do BNDE, BB, BNB, Secretarias' 
do Estado da Paraíba na área econômica 
(Seplan, SIC, SAA e STO) representantes 
de plantadores de cana-de-açúcar e pro­
dutores de álcool do Estado, além de re­
presentantes da Universidade Federal da 
Paraíba.
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RCILIA E JORGE ROSA, GAÜCHOS E BONS ANFETRIOES

HURRASCO à gaúcha e feijoada foram servidos domingo 
passado na residência de Braúlio Melo Cavalcanti a um 
grupo de amigos dele e de sua esposa Carmem Coeli, na- 

u aela manhã, figura principal da reunião pela sua formatura em 
Medicina.

® O encontro ensejou ainda a comemoração pelo batizado do pe­
queno Manóel Lopes Neto, filho do casal. Presenças de Nicode- 
mus Gadelha, Lautônio e Terezinha Loureiro, Evandro e Rosa 
Abra '.tes, Waldez e Henriette Juval, Valdir e Silvia Nemete, 
Manoel e Amável Lopes, Walter e Mariza Cunha.

•INDUSTRIAL E SRA. SOLON (ZEFINHA) LIRA LINS

DUPLA COMEMORAÇÃO
• Dois motivos marcaram a recepção que Naire e Plácido de Bri­
to e Silva ofereceram sábado a amigos em sua residência: o ani­
versário do filho Alexandre Aquino e sua aprovação (1’  lugar) no 
vestibular de Guarabira.
• Da alegria dos Aquino de Brito e Silva participaram os casais 
General Nogui (Helma) Aquino, Aércio (Tereza) Aquino, Luiz 
Augusto (Adilia) Crispim, Tobias (Lizieux) Loureiro, Orlando 
(Nizita) Villar, João (Aparecida) Melo e, ainda, a bonita Anto- 
nietta Espinola.
• Da turma considerada jovem estavany^resentes Aluizio Bezer­
ra, lone Rabello, Alice Aquino, Ricardo Feitosa, Rachel, Horácio, 
Rebeca e Marcelino Aquino, Fred Gomes, Cristina Teles, Lorena 
Duarte, Eliane Villar, Tereza Crispim, Emilia Aquino, Beth Es­
pinola e Marcelino Figueiredo.

Nutrição 
em festa

• Está tudo pronto para que 
domingo vindouro a Asso­
ciação de Nutricionistas do 
Estado da Paraiba - ANEP - 
, comemore festivamente o 
seu primeiro ano de funda­
ção.

• A entidade, que congrega 
a classe de toda a Paraiba 
objetivando manter inter­
câmbio com suas congêneres

' nacionais e estrangeiras 
para maior divulgação da 
ciência da nutrição, tam­
bém tem reunião marcada 
para o dia 31, quando é co­
memorado 0 “ Dia do Nutri­
cionista” .

• A Associação de Nutricio­
nistas do Estado da Paraiba 
está, atualmente, com essa 
diretoria: Maria da Concei­
ção de Paula Sarinho (presi­
dente), Ivaldo Nidio T ri­
gueiro (v ice-presidente), 
Ilka Maria Lima de Araújo 
(D secretário), Angela Pei­
xoto de Matos (2’  secretá­
rio), Maria Celeste Carvalho 
Germano (D tesoureiro), e 
Maria de Fátima de Holan­
da Menezes (2’  tesoureiro).

• • •

JUIZ Rui Eloy e o vogal Antô­
nio Vicente, da Junta do Tra­
balho, estão em Campinas 
(SP) participando do V Con­
gresso Sul-Americano de Di­
reito do Trabalho.

• • •
EMPRESÁRIO Antônio Du­
tra Sobrinho viaja hoje ao 
Rio de Janeiro para as elei­
ções da Confederação Nacio­
nal dos Diretores Lojistas. 
Dutra é presidente da Fede­
ração dos CDLs da Paraiba.

• • •
NAS bancas, ao preço de ape­
nas 95 cruzeiros, pode ser en­
contrado o romance “ O Dia do 
Chacal” , de Frederick For- 
syth. É uma publicação da 
Abril Cultural.

• • •
EM sua Sessão Westen de 
hoje (23h35m), a Rede UloDo 
exibirá o filme “ Os Jovens 
Pioneiros” , uma produção 
americana com Roger Kem 
e Linda Purl no elenco.

Endereços para corres­
pondência: Rua João 
Amorim, 3S4 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci­

nema Rex.

Encontro de 
Boutiques

• Os objetivos assisten - 
ciais da “ Odilãndia” , um 
núcleo populacional de San­
ta Rita, ganham hoje subs­
tancial impulso financeiro 
com a realização do desfile 
de modas “ Encontro de 
Boutiques” , no Cabo Bran­
co.
• Os modelos que serão 
mostrados - segundo a or­
ganização - foram escolhi­
dos na última Feira da 
Moda do Hotel Nacional, 
Rio. Na passarela estarão 
manequins de La Femme, 
Veraluce Modas e da Collen 
Infantil.
• A elegante parada de ve­
rão começa às 4 da tarde.

Cidadania 
Gil Macieira

• Durante a sessão ordinát 
última segunda-feira na 
sembléia Legislativa, o de| 
Juracy Palhano apresente 
Mesa requerimento de sua; 
ria propondo a concessão 
lo de Cidadão Paraibano 
Gil Macieira, presidente da < 
xa Econômica Federal.
• Em sua justificativa, o ; 
mentar enfocou os muitos > 
cios que o sr. Gil Macieira'| 
prestado à Paraiba desde a 
meira hora em que assumia el 
portante cargo.

Informal vail 
homenagear

• Dona Madalena, esposa 
ciólogo e antrópologo Gíl.., 
Freyre, será figura central rf#' . 
menagem que as senhoras qus 
zem 0 “ Informal Clube” vàoi 
cer quando de sua vinda a 
Pessoa, acompanhando seu m 
que vem para o IV SemináítóW 
raibano de Cultura Bra8ileirâ; -̂ .r
• Essa manifestação está sei 
pnizada pela sra. Ana Li 
beiro Coutinho (foto), presif 
da entidade feminina.

Nascimento 
de Marianá

o o  ex-governador e 
Ivan (Mirthes Almeida) ] 
Sobreira ganharam maié 
neta com o nascimento de ] 
na, segunda herdeira d o . 
empresário Ivan (e Ana 
Bichara, figimas muito ' 
tas na sociedade de João !
• Ivan, que é diretoe 
Faça - Revendedores Fiat 
João Pessoa -, comunica i. 
ocasião do batizado de Mi 
ele e Ana Maria irão Teuaár 
guns amigos.

ANA LÜCIA RIBEIRO

16 DE AGOSTO

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE
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UMA oRGAÍíLBA(;AO
JOSÊLIO PAULO N ^ O

AGORA ! .tHRM 1-lM •’A',f':íAV:

Rua Carlos Alverj a, 23 -  ['crse; 1
i
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FAÇA SEU 
VARILUX 

, E ULTRAVUE 
GOM QUEM ENTENDE

ótica

; Rua Duque de Caxias, 295-A
I Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:
__________221-4575 e 1031_______________

FIUAISí
Inifl II -  Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI -  R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

m p i
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,7®
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- Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - Você deve 
aproveitar deste dia ao máximo. Ele lhe trará 
uma boa noticia, uma feliz surpresa... nos seus 
projetos e sobre o plano profissional. Pode espe­

cular. Amor - Hoje você precisa de muito amor mas como os 
astros 0 (a) protegem você não terá dificuldades para encon­
trar 0 que você desejar. Harmonia em família • Pessoal - 
Certamente você sofrerá de não poder viver como você dese­
jar - Saúde - Boa, pode fazer esforços.

TOURO
’21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Não espere 
que os malentendidos cheguem nem que as difi­
culdades, acabem sozinhas. Vá de frente, saiba 
defender seus interesses. Profissões liberais favo­

recidas. - Amor - Haverá um período de tensão na sua vida 
sentimental, mas nada de grave pois você fará uma conquis­
ta que o (a) deixará muito feliz - Pessoal - Esteja muito 
atento (a) a fim de agarrar as oportunidades que surgirem - 
Saúde - Boa - pode fazer grandes esforços.

GÊMEOS
^  21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - Dia proveito­

so para sua vida financeira. Pode pensar num 
empreendimento novo. Chance se você é repre­
sentante. Você terá também excelentes idéias. 

Sorte no jogo. Amor - Você encontrará numerosos assuntos 
de .satisfação perto de seus próximos e a oportunidade de se 
aproximar de uma pessoa que você ama em silêncio. Pessoal
- Enfrente tudo com calma e você evitará muitas complica­
ções - Saúde - Pode lhe causar preocupações.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - Secretários 
(as) e recepcionistas favorecidos. A sorte estará 
consigo. Saiba aproveitar dela ao máximo. Você 
terá ótimos contatos com pessoas influentes que 

0 (a) ajudarão. Amor - Nada de muito certo sobre o plano 
sentimental. Satisfações e amizades passageiras. Aproveite 
sem dar muita importância. Você deve falar com seus filhos. 
Pessoal - Por uma melhor reusiste analise sem paixão as ori­
gens dos conflitos. Saúde - Intoxicação.

LEÃO
I 22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Dia constru­
tivo marcado por decisões audaciosas, riscos posi­
tivos mas também aborrecimentos por causa de 

' processos ou negócios litigiosos. Finanças boas. - 
Amor - Este dia lhe promete momentos agradáveis e lhe dei­
xará ótimas lembranças. Saiba evitar as aventuras perigosas 
demais. Alegria em família. - Pessoal - Os astros o (a) ajuda­
rão a resolver numerosos problemas em suspenso - Saúde - 
Excelente - pode tomar vitaminas “C ”.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - Você deve fa­
lar de seus projetos, submeter as suas idéias à 
apreciação das pessoas que você encontrar, cui­
dado com o plano financeiro, assinaturas favore­

cidas. Amor - O clima afetivo sérá bastante pernicioso hoje. 
Os astros o (a) incitarão ao ciúme. Uma carta pode deixá-lo 
(a) de péssimo humor - Discussões em família - Pessoal - Or- 
ganise encontros e reuniões, eles serão bem sucedidos - Saú­
de - Procure comer de forma mais regular.

LIBRA
I ^  ' "JK 23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - Profissões 
/  \ j  independentes favorecidas. Dia muito positivo 

'̂■'-^que lhe permitirá assumir riscos importantes 
^"~se.m  todavia cometer imprudência. Sorte nos ne­

gócios. Amor - Com Vênus em trígono este dia lhe promete 
grandes alegrias sentimentais e em particular uma noite que 
lhe deixará ótimas lembranças. Fale com seus filhos. Pes­
soal - Não aja egoisticamente e não seja desconfiado (a) 
Saúde - Vbcé pode. sofrer de enxaqueca e insônia.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - Este dia 
lhe trará alguns aborrecimentos financeiros e cer­
tamente complicações legais. Leia bem todos os 
documentos antes de assiná-los. Artistas favore­

cidos. Amor - Hoje seu céu astral será neutro. Todavia sua 
vida sentimental será sem problemas. Cuide bem de sua fa- 
rr.ilia e de seus filhos - Convide seus amigos (as) - Pessoal - 
Se você não quer complicações controle seus movimentos de 
humor - Saúde - Um regime leve lhe faria muito bem.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - Você pode 
encontrar pessoas bondosas que lhe evitarão soli­
citações cumprindo-as no seu lugar - cuidado fi-

—  ------  nanceiramente. Vendedores (as) favorecidos. -
Amor - Você não se encontra num clima sentimental benéfi­
co. Parece que você. está num período de dúvidas e tudo pare­
ce ir mal. Saiba esperar dia melhor. Pessoal - Um conselho: 
seja realista, não acredite ser superior aos outros. Saúde - 
Para manter sua forma: massagens.

CAPRICÓRNIO
22/120 20/1 - Finanças - Trabalho - Sua ativida­
de reclamará um certo esforço de adaptação. Vo­
cê será capaz de realizar este esforço. Não tenha 
medo de tudo que fôr moderno e revolucionário. - 

Amor - A amizade lhe dará mais alegrias do que o amor e vo­
cê fará muitos encontros agradáveis no decorrer de uma reu­
nião. No seu lar tudo irá muito bem. Pessoal - Calma, sere­
nidade, encontro e contatos: tudo isso será benéfico para vo-

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - Dia marcado 
Dor dificuldades e que exigirá de você muita pru- 

jA ^dência. Você brigará com seus próximos no setor 
‘ ^profissional. Não deve mudar de emprego. Finan­

ças boas - Amor - Você deverá tomar cuidado para não bri­
gar com a pessoa amada, você poderá ter um dia sentimental 
harmonioso com Vênus em trígono... masnão briguv - Pes­
soal - Você terá a proteção de uma pessoa de idade cum mui­
ta influência - Saúde - Vigie a sua alimentação.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - Õtúno dia. 
Você pensará de novo num grande projeto e en- 

' contrará bastante ardor para realizá-lo. Grande 
‘ sorte profissional se você é funcionário (a) - 

Amor - Você poderá não ser feliz enquanto existir em você 
um conflito ou se você fizer censuras. Complicações familia­
res, evite as discussões inúteis - Pessoal - Não se deixe in­
fluenciar por uma pessoa esquisita ■ Saúde - Cuidado.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo

Excelente

AO NUD

HA 50 ANOS

' □  NA TV

’Oa ProfiasUmais", no PlazQ,

NO CINEMA
UM ESTRANHO NO NINHO (* ♦ * * • )  

-  Produção americana. Num obsoleto hospi­
tal psiquiátrico, um paciente subverte a or­
dem e termina vitima de uma lobotomia. Se­
gundo filme americano do tcheco Milos For- 
man, o cineasta de Procura Insaciável e Hair. 
Oscar de Melhor Filme, Diretor, Ator, Atriz e 
Roteiro Adaptado. Com Jack Nicholson e 
Louise Fletcher. A cores. 16 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

QUEIMADA (**♦**) -  A história de 
uma revolução numa colônia portuguesa. 
Lançado no inicio da década de 70, este filme 
foi retirado do mercado por determinação da 
censura e passou muitos anos proibido. Dire­
ção de Gillo Pontecofvo. Com Marlon Bran­
do, Evaristo Marquez e Renato Salvatori. A 
cores. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m, e 20h30m.

OS PROFISSIONAIS (**) -  Produção 
americana. Grande êxito comercial nos anos 
60, agora em relançamento. Direção do vete­
rano Robert Aldrich. Com Burt Lancaster, 
Cláudia Cardinale, Robert Bvan e Lee Mar- 
vin. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
I6h30m, 18h30m e 20h30m.

A R A N H A  GI GAN TE CONTRA  
KUNG F U  - Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

^  EM DISCOS
TRIBUTO A JACOB DO BANDO­

LIM, Joel Nascimento, Radamés Gnatalli e 
Camerata Carioca (****♦) -  A cabeça do pia­
nista e maestro Radamés Gnatalli, acima de 
tudo, fazendo os arranjos, ■ garante a super- 
qualidade deste elepê, quando se faz mais 
uma merecida homenagem póstuma a Jacob 
do Bandolim. Dando o necessário suporte ás 
idéias de Radamés, o ótimo bandolinista Joel 
Nascimento (já considerado substituto de Ja­
cob) e um jovem grupo corretíssimo: o Came­
rata Carioca. No lado A, a suite Retratos, de 
Radamés, gravada originalmente por Jacob 
como Concerto para Bandolim e Orquestra. 
No lado B, as melhores composições de Ja­
cob, como Doce de Coco e Noites Cariocas.

J&L—i

Uma obra-prima instrumental da MPB. 
Lançamento Atlantic.

SUJEITO ESTRANHO, Ney Mato- 
grosso (**) - Não é dos melhores, este LP de 
Ney Matogrosso, o último em sua atual gra­
vadora, pois está arrumando as malas para 
cair na Àriola. O lado A tem um repertório 
ruim (é infame essa Napoleão, de Luli e Lu- 
cinha por exemplo). No lado B, salvam-se as 
excelentes interpretações de Ney para Seu 
Amor e Rio de Janeiro. Mas Um Índio, Doce 
Vampiro e Barco Negro já receberam instan­
tes bem melhores em discos de, respectiva­
mente, Caetano Veloso, Rita Lee e o próprio 
Ney Matogrosso. Lançamento WEA.

PRINCESA DO MEU LUGAR, Gua­
dalupe (**) - A estréia da mulher de Domin- 
guinhos em LP - solo - a cantora Guadalupe - 
não passa da cotação regular. Isso muito mais 
por conta do repertório, que tem trabalhos 
até então inéditos de Belchior, Tom Jobim, 
Gonzaguinha, Petrúcio Maia, Sueli Costa, 
Toquinho, Ivan Lins, Dominguinhos, Rita 
Lee, Hermeto Paschoal e Gilberto Gil. Em 
termos de colocação de voz, Guadalupe fica a 
dever demais. Lançamento RCA.

PAULO CÉSAR PINHEIRO (*) - Não 
adiantou Paulo César Pinheiri reunir, ao seu 
redor, em estúdio, gente como João Noguei­
ra, Baden Powell, Sivuca, Dori Caymmi, 
Maurício Tapajós e Tom Jobim. Seu disco de 
estréia é extremamente ruim no panorama 
da atual MPB. Lançamento EMI-Odeon.

S A yW A y, Skyy (*) - Outro momento 
vulgar da discothéque produzida nos USA. 
Lançamento Salsoul.

DIANTE DE UM CÉU TORTUOSO
- Produção americana de 1975, com direção 
de Earl Bellamy. No velho oeste, um garoto 
se distrai e permite que sua pequena irmã 
seja raptada pelos índios, Ele procura a ajuda 
de um vaqueiro experiente para tentar en­
contrar a irmã, embora os próprios pais te­
nham perdido as esperanças de encontrá-la 
com vida. Com Richard Boone. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

p s  JOVENS PIONEIROS - Produção 
americana de 1975 com direção de Michael 
0 ’Herlihy. Em 1873, Davie Beaton (Roger 
Kern), de apenas 18 anos, casa-se com Molly 
(Linda Purl), de 16 anos, e, disposto a ganhar 
a vida, parte' para as terras virgens de Da- 
kota, onde obtém a posse provisória de um 
rincão, ao qual terá direito de propriedade 
dentro de cinco anos. O casal luta para tomar 
a terra produtiva e enfrentar as forças da na­
tureza e as condições adversa. A cores. No 
Canal 10. 23h35m.

EM LIVROS
MAlRA - Darcy Ribeiro (**♦*) - Um ro­

mance de linguagem enxuta e disciplinada, 
que descreve tanto a singeleza plumária dos 
mitos indígenas como os caudais turbulentos 
do universo amazônico. Recomendam-se, es­
pecialmente, as páginas sobre a criação do 
mundo segunao a mitologia maimm, um dos 
textos mais primorosos já escritos em língua 
portuguesa. Re-edição Civilização Brâsileira.

UFO, TRIÂNGULO DAS BERMU- 
DASEATLÁNTIDA, Peter Nobile - Os três 
temas deste livro estão na ordem do dia. Mas 
o grande atrativo é o seu aspecto visual. O 
autor conseguiu reunir centenas de fotogra­
fias, desenhos, gráficos, a maior parte deles 
em cores. Lançamentos Melhoramentos.

CARTAS DO CÁRCERE, Antonio 
Gramsci (****) -  Repositório das idéias, con­
vicções, dúvidas e esperanças de Gramsci, 
num testemunho para sempre vivo da resis­
tência de um pensador à violência fascista. 
Re-edição Civilização Brasileira.

O HIPNOTISMO, Karl Weissmann - 
Um tratado sintético da psicologia, técnica e 
aplicação do hipnotismo, destinado não ape­
nas a médicos, psicólogos e dentistas, mas 
também aos leigos interessados no assunto. 
Lançamento Itatiaia.

M ÜSICA

Repertórios e arranjos prejudicaram 
os novos discos de Elis e Zezé

Num momento em que o mer­
cado fonográfico é invadido por 
uma grande quantidade de novas 
cantoras, uma audição dos discos 
de Elis Regina -  ou dos de Gal Cos­
ta -  provará que há uma imensa 
carência de boas intérpretes femi­
ninas na música brasileira. De fa­
to, será difícil para as que surgem 
agora cantar com tanta emoção e 
beleza, como faz a gaúcha Elis em 
algumas faixas do seu novo disco -  
Saudade do Brasil/WEA.

O álbum-duplo editado sema­
nas atrás em tiragem limitada (25 
mil cópias) com o conteúdo essen­
cial do show já lançado no Rio de 
Janeiro, teve o extenso -  e monóto­
no -  repertório reduzido para dozes 
faixas, que agora aparecem num 
disco simples, também chamado 
Saudade do Brasil.

A redução do repertório, sem 
dúvidas, serviu para eliminar um 
material desnecessário, nem sem­
pre à altura do canto de Elis, mas 
não resolveu todos os problemas do 
novo trabalho da intérprete: im­
possível desfazer alguns frios ar­
ranjos de Cesar Camargo Mariano. 
Impossível esconder que a cantora 
constantemente grava músicas 
pouco expressivas para a qualida­
de de sua voz.

Interpretando Fátima Guedes 
(Onze Fitas), Milton Nascimento e 
Ronaldo Bastos {Menino) e Ivan 
Lins e Vítor Martins (Aos Nossos 
Filhos), Elis está perfeita, recrian­
do músicas admiráveis, às quais 
nem os próprios autores consegui­
ram imprimir tamanha expressivi­
dade. 5Ja regravaçãp do samba- 
choro Marambaia (de Henricão e 
Rubens Campo), Elis também con­
segue um resultado preciso, como 
em O Que Foi Feito Deverá (de 
Milton e Fernando Brant) e Maria, 
Maria (da mesma dupla), esta últi­
ma, nitidamente prejudicada pelo 
arranjo de Mariano.

Se no lado dois estão as melhores 
faixas do disco, no lado um a intér­

prete admirável não tem forças 
para superar a ingenuidade do en­
gajamento da letra do samba Ago­
ra Tá (de Tunai e Sérgio Nature­
za), nem a mediocridade do co­
mentário de Rita Lee e Roberto 
Carvalho sobre o presente da raça 
humana {Alô, Alo Marciano), nem 
0 desarranjo da parceria Sueli Cos- 
ta/Bel Silva (em O Primeiro Jor­
nal). Num repertório cheio de altos 
e baixos, sai intacta a versão brasi­
leira de Unecounter (de Milton e 
Brant), que Bituca gravara em in­
glês no Ip americano Journey to 
Down.

Zezé, ttüentoaa

EUa, precisa

Surpreendente em shows, a 
cantriz Zezé Motta poderia ser me­
lhor tratada no estúdio. De cantora 
afro-pop (no primeiro disco), ela 
foi transformada em intérprete de 
samba (no segundo), e agora, diri­
gida pelo critico Sérgio Cabral, 
funde as marcas registradas dos 
dois primeiros discos, para fazer o 
terceiro -  Dengo/WEA. -  e melhor 
Ip de sua carreira.

Mesmo assim, não há grandes 
atrativos no novo trabalho de Zezé, 
que contínua merecendo um disco 
realmente fiel à sua admirável per­
sonalidade, revelada no palco na­
quela semana em que integrou o 
elenco do Projeto Pixinguinha aqui 
em João Pessoa. Da Polygram, o

fuitarrista e maestro Perinho Âl- 
uquerque transferiu para a War­
ner os convencionais arranjos que 

muitas vezes têm prejudicado o 
canto de Gal Costa.

E é geralmente apoiada nesses 
arranjos que Zezé canta um reper­
tório sem grandes desequilíbrios, 
mas sem grandes méritos. Ein 
Johnny Alf {Oxum), Jards Macalé 
{Sem Essa), Assis Valente {Fez Bo­
bagem) e Dorival Caymmi (O Den- 
go Que a Ne^a Tem), a intérprete 
de Xica da Silva encontra autores 
perfeitamente adequados ao seu 
canto.'

Impossível dizer o mesmo de 
Milton Nascimento e Fernando 
Brant, de quem grava a nada ex­
pressiva Bola de Meia-Bola de Gu­
de, e de Paulo Cesar Feital, com 
quem divide a parceris de Cais Es­
curo. Para Zezé, Gotizaguinha e 
Gil fizeram músicas qne podeni ter 
ótimo rendimento em palco: Sete 
Faces e Feiticeira. Em dez faixas, 
uma artista talentosa mais uma 
vez atingida por um trabalho de 
produção imperfeito, que,. quase 
certamente, também não dará a 
Zezé um destacado índice de ven- 
dagem.

Silvio Osias

No dia 14 de agosto de 1930 

A União publicou

Intervenção 
no estado 
é protestada

A proposito da occupação de al­
gumas localidades do interior do Es­
tado pelas forças do Exercito, o pre­
sidente Álvaro de Carvalho trans- 
mittiu ao presidente da Republica o 
telegramma subsequente:

Exmo. Sr. Presidente da Re­
publica - Palacio Guanabara - Rio - 
desde o primeiro momento da dolo­
rosa exaltação consecutiva do nefan- 
do attentado contra o presidente 
João Pessoa, o maior empenho do 
meu govêrno foi popupar aos adver­
sários qualquer violência decorrente 
desse estado de i espírito da popula­
ção revoltada. O Secretario de Segu­
rança passou a policiar pessoalmen­
te a capital, dispersando grupos 
sublevados reprimindo excessos da 
multidão que clamava por vingança 
poupando os bens ameaçados que 
não foram além dos da primeira im­
pressão do crime. Expediu além dis­
so centenas de telegrammas para o 
interior do Estado recommendar j  . 
absolutas garantias aos mais apai­
xonados adversários da situação do­
minante. Attendeu a todas as recla­
mações do sr. general Lavanere 
Wanderley commandante da Séti­
ma Região com séde no Recife e do 
coronel Mauriciou Cardoso com­
mandante do 22? B. C. determinan­
do providencias que pudesse termo á 
mais leve sombra de coação. Che- 
guei a mandar guarnecer com a poli­
cia 0 carro que faz o transporte de 
correspondência postal, a pedido do 
administrador dos Correios, de 
quem recebi carta cheia de confian­
ça no meu govêmo. Foi assim, den­
tro de poucos dias, de todo ponto 
restaurada a tranquilidade de todo o 
Estado que apesar da grande 0 i 
que convulsionou a quasi totalidá&e 
dos parahybanos reentrou com a 
unica excepção do município de 
Princeza num regimen de paz inal­
terável. Nesse ponto resolveu o go­
vêrno federal mandar occupar por 
forças do Exercito a cidade de Prin­
ceza tendo o sr. José Pereira trans­
portado seu pessoal e material para 
o povoado de Patos no mesmo muni­
cípio. E hoje, quando pretendia o 
meu govêmo, reconstituir a autono­
mia desse município, provendo-o de 
suas auctoridades, o sr. general La­
vanere Wanderley veio declarar-me 
que recebera ordens do sr. ministro 
da Guerra para occupar também, 
por forças do Exercito, as cidades de 
Campina Grande e Souza e a villa 
de Santa Luzia do Sabugy, que des- 
fructam de ambiente de inteira or­
dem. Venho nesta conjunctura pro­
testar perante v. Excia., e a Nação 
brasileira contra essa intervenção de 
facto de que é victima a Parahyba 
do Norte, .como requinte dos soffrié 
mentos que nos têm affligido. Atten- 
ciosas Saudações - (a) AL VARO DE 
CARVALHO, Presidente do Estado 
da Parahyba” .

No mesmo teor foram enderes- 
sados telegrammas aos presidentes 
do Senado e da Camara Federal,*ao , 
Presidente do Supremo Tribunal e 
aos Presidentes de Minas Garaes e 
Rio Grande do Sul, bem como ao Se­
nador Epitacio Pessoa e ao Ministro 
Cunha Pedroza.

ANNUNCIOS

Cabellos Brancos?

Signal de Velhice

A Loção Brilhante faz voltar a 
côr natural primitiva em 8 dias. Não 
pinta porque não é tintura. Não 
queima porque mão tem saes noci­
vos. É uma fo^ u la  scientifica do 
grande botânico dr. Ground, cujo se­
gredo foi comprado por 200 contos 
de réis.

Alvim & Freitas - São Paulo. ‘
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Onde estão os 
botafo^enses 
do dinheiro?

Sabemos que nosso fu­
tebol é muito deficitário e, 
aliás isso não é nenhuma 
novidade, mas, é preciso a 
gente entrar nessa de repe­
tir as coisas. No meio de se­
mana, jogos fraquíssimos. A 
torcida exige grandes con­
trações. Agora diz ai como 
fazê-las. Vai ser difícil o Bo­
tafogo reconquistar a hege­
monia do futebol, sobretudo 
agora, em meio a crise.

É fácil saber porque a 
torcida botafoguense não 
comparece aos estádios. É 
necessário que se faça um 
super-time. Agora diz aí no­
vamente: como é que se vai 
sustentá-lo? - Já era difícil 
pagar ao Zé Eduardo, atleta 
que mais ganhava no clube, 
imagine se tivesse uns qua­
tro jogadores ganhando na 
base de 30 mil cruzeiros por 
mês...

Lamentavelmente o 
pessoense é muito fraco em 
termos de futebol. Sempre 
tenho dito: se Auto voltar a 
ser grande, encher o Botafo­
go de derrotas, conquistar 
um título estadual e entrar 
no Campeonato Nacional, 
talvez, nesse futuro utópico, 
tenhamos rendas incomen- 
suráveis e o Almeidão che­
gará ao auge do prazer. Se­
não, bulhufas! continuare­
mos sempre nessa de pegar 
as sobras do campeonato.

Torçamos'para quê o 
~''João Máximo faça do Auto 

Esporte um timão e, que to­
dos colaborem com o clube. 
Acho que seria uma sensa­
ção muito agradável um Bo- 
tauto, ambos com dois ti­
mãos, num dia de casa 
cheia. Mas temos de aceitar 
a dura realidade - dois ti­
mes estralhaçados, que ven­
de o que têm e ficam sem 
nada.

No futebol da Paraíba 
isso foi uma doença que 
apareceu e ainda não conse­
guiram curá-la. Se arma um 
time para três meses e 
desarmam-0 para decair
por tempo indeterminado. 
E 0 velho refrão: onde estão 
os homens do dinheiro que 
não têm coragem de inves­
tir. Nunca armaram ti- 

”"^ ã os . E os técnicos? Nunca 
passarão de “ caiçaras, pau- 
los mendes” e tantos outros 
que vivem girando neste ci­
clo cheio de contradições.

Sem querer profetizar, 
digo que se vier um treina­
dor para o Botafogo a torci­
da pode se preparar que não 
será nenhuma novidade. 
Mas se ê para trazer ho­
mens conhecidos nos “ cea­
rás* bahias, alagoas” etc., 
etc., é melhor contratar o 
Zezinho Ibiapino, pois, o Zé 
Lima não vai deixar o Auto.

Se não pode contratar 
jogadores que resolvam o 
problema da equipe, é me­
lhor valorizar os juvenis, 
pois, muitos deles, como são 
os casos de Lula, Norman- 
do, Da Costa e outros que 
podem aparecer, tenho cer­
teza, na montagem de incen­
tivo e força'de vontade, po­
dem ajudar o time.

Por natureza, não sou 
pessimista nem otimista 
por excesso. Para mim, sin­
ceramente, perder Nicássio, 
Getúlio e Zé Eduardo, foi a 
pior coisa qi^ já aconteceu 
na história de um clube que 
foi sensação nacional, mas 
que, lamentavelmente, em 
razão da falta de estrutura, 
mergulhou no lamaçal.

Os dirigentes alegam 
que o futebol não dá condi­
ções para pagar altos salá­
rios aos jogadores. Mas será 
0 Nicássio não podería fícar 
ganhando 25 mil, como pe­
diu para renovar. É onde 
entra no contexto os botafo- 
guenses (ante, devem ser) 
para reclamar, mas para 
não colaborar financeira­
mente.

Porque gritaram quan­
do o Zé Flávio se propôs a 
voltar e armar um novo ti­
me? Então, acho que esses 
que gritaram é que devem 
realizar grandes contrata­
ções e formar outro timão, 
sem esquecer também, de 
aproveitar esses juvenis que 
muito prom etem . Mas 
quando contratarão? Nem 
eles sabem responder...

•  Tarcísio Neves

B ota lança força máxima em  S. R ita
Tricolor quer ganhar ritmo para o quadrangular decisivo

Willians já está regularizado
A condição de jogo do ponta esquerda 

Willians já chegou na Federação Paraibana 
de Futebol e sua presença no encontro do 
próximo domingo, contra o Santa Cruz de 
Santa Rita, está confirmada, segundo ga­
rantiu o treinador José Santos, ontem, an­
tes do treinamento realizado na Bica.

Na tarde de ontem, os jogadores bota- 
foguenses fizeram o primeiro treinamento 
com bola, tendo como local o Estádio Muni­
cipal Leonardo da Silveira e o coletivo 
apronto será amanhã, quando José Santos 
definirá a formação inicial para enfrentar o 
tricolor santarritense.

Antes do treino de ontem, os jogadores 
Chinês e Deca, que não puderam atuar con­
tra .0 Campinense por suspensão, tiveram 
uma conversa Com o preparador fisico Wal- 
ter Luiz e com o treinador José Santos, pro­
metendo mais disciplina a partir de agora, 
para evitar expulsões e, consequentemente, 
o prejuízo da equipe no Campeonato de 80.

Depois de regularizar todos os 
jogadores, exceto, o meio campista 
Pedrinho, que espera sua transfe­
rência de Portugal, o Botafogo 
anuncia para domingo a sua força 
máxima para enfrentar o Santa 
Cruz de Santa Rita, domingo, no 
Teixeirão, no seu último jogo pela 
fase classificatória do primeiro tur­
no. O técnico José Lima explicou:

- Será uma espécie de treino, 
para os jogos do Quadrangular De­
cisivo e, por isso, vamos entrar com 
tudo que temos de nielhor, pois o 
time ganhará o necessário entrosa- 
mento.

O fato de jogar completo contra 
o Santa Cruz, motivou ainda mais os 
torcedores de Santa Rita, que, do­
mingo, deverão comparecer em mas- 
sa ao E s t á d i o  T e i x e i r ã o ,  
acreditando-se na quebra de recorde 
de renda naquela praça de esportes.

Uma das grandes atrações do- 
Botafogo em Santa Rita será o meio 
campista Danilo Meneses. Deca volta ao time do Botafogo domingo

Valdeci volta para o Auto Esporte
Nacional propõe jogar 

com o Santos em Patos
PATOS (Sucursal) -  0  Nacional de Patos está interessado 

na inversão do mando de campo do seu jogo com o Santos, mar­
cado para domingo, em João Pessoa, pelo Campeonato Paraiba­
no, onde, com certeza, teria um grande prejuízo financeiro.

-  Vamos fazer uma proposta ao Santos, mas o grande 
problema é com os outros clubes que disputam o Campeonato. 
Se pelo menos um dos filiados se manifestar contrário, a FPF não 
permitirá a mudança (afirmou o presidênte Antônio Pergentino).

QUADRANGULAR

Mas a grande preocupação dos dirigentes nacionalinos, no 
momento, é com as disputas- do quadrangular decisivo, que co­
meçará no dia 20 e o primeiro adversário da equipe sertaneja será 
o TVeze, que vem fazendo excelente campanha no certame de 80. 
O treinador Virginio Trindade acha que a partida será dicisiva:

-  O Nacional vai ter de aproveitar todos os jogps emicasa, no 
seu próprio estádio, para vencer os seus adversários. E o jogo com 
0 Treze, que me parece o mais motivado dos grandés, será de fun­
damental importância.

Galo será atração em 
Cabedelo, no domingo

Campina Grande (Sucursal) - O Treze encerra sua partici­
pação no primeiro turno do Campeonato Paraibano, domingo, jo­
gando conta 0 Nacional de Cabedelo, no estádio ^ancisco Fi­
gueiredo de Lima, num encontro que também servirá como pre­
paração ao quadrangular decisivo, que será iniciado no próximo 
dia 20, com um jogo em Campina e outro em Patos.

Embora saiba que as condições da cancha do estádio Fracis- 
co Figueiredo de Lima não ofereçam condições extraordinárias 
para a prática do futebol, por ser um campo de gramado aciden­
tado, o técnico Jálber de (^ rvaf^  acredita que será muito bom, 
sobretudo que o Treze terá que jogar em Patos, no estádio José 
Cavalcanti, enfrentando 8 mesmo.

O centro-avante Evilásio, que vem atravessando grande fase 
no Treze, disse que sempre sentiu que acertaria no alvi-negro, 
■principal^ente que todos os atacantes baianos que estiveram no 
Galo, fízeram boas campanhas. Evilásio garantiu que fará tudo 
para conquistar o titulo pelo Treze, principalmente que há 14; 
anos o clube vem lutando por este objetivo.

Campinense desiste 
do meio campo Êzio

Campina Grande (Sucm-sal) - O Campinen­
se desistiu da contratação do meio campo Êzio e 
o jogador já retornou pára Alagoas, pois, não ha­
via possibilidade para o clube lançá-lo no Qua­
drangular Decisivo, em razão do retardamento 
na transferência de sua documentação. O presi­
dente José Aurino está prometendo contratar ou­
tro jogador para reforçar o meio campo do rubro- 
negro.

O treinador Leonildo Vilanova orienta trei­
no técnico-tático hoje, à tarde no Plinio Lemos e, 
amanhã, realiza coletivo, visando o jogo de do­
mingo, em Guarabira, no estádio Silvio Porto. O 
presidente José Aurino acredita que a torcida 
guarabirense proporcionará uma boa arrecada­
ção.

Sobre a tabela do Quadrangular Decisivo do 
Primeiro Turno do Campeonato Paraibano, Au­
rino disse que ficou satisfeito e acha que essa 
nova fase do‘ Campeonato poderá ser mais moti­
vada, com melhores arrecadações, principal­
mente em Campina, sobretudo pela boa campa­
nha que o Treze vem realizando no certame esta­
dual.

Nacional-C es, 
surpreender
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o  Nacional intensifica os treinamentos ho­
je, visando o jogo de domingo, contra o Treze, 
num jogo que vem sendo aguardado com expec­
tativa, sobretudo pela boa campanha que o alvi- 
negro de Campina vem realizando. Por isso, o> 
presidente Luiz Gonzaga acredita que a torcida 
proporcionará uma boa arrecadação e as provi­
dências estão sendo tomadas para que não haja 
problema na hora do jogo.

O técnico Eduardo Pimentel disse ontem 
que o jogo será dificil, principal mente que o Tre­
ze se trata de um adversário muito perigoso e 
vem de uma boa campanha no certame. Mas res­
saltou que o fato do Nacional atuar em casa, com 
o apoio da torcida, significa muito para os atle­
tas e o time poderá render o suficiente e, quem 
sabe, conseguir um resultado positivo. Valdeci, outra vez no Auto

Antes mesmo de assumir 
a presidência do Auto Espor­
te, o médico João Máximo 
Malheiros já está pensando na 
contratação de reforços e con­
vidou o irmão de José Lima, o 
zagueiro Valdeci, que ontem 
esteve na concentração e deve 
assinar contrato na próxima 
semana com a agremiação 
alvi-rubra.

Tudo deve transcorrer 
normalmente nas eleições dç 
amanhã do Auto Esporte 
Clube, com o médico João 
Máximo Malheiros aparecen­
do como candidato único e, 
enfim, unindo todas as alas 
da agremiação alvi-rubra, 
que, a partir do segundo tur­
no, promete a formação de 
uma grande equipe.

-  Finalmente -  disse o 
torcedor Onildo Veloso -  
aconteceu aquilo que todos 
nós sonháv^os: a união de 
todos os automobilistas. A es­
tas alturas, quem for contra 
João Máximo, será contra ao 
Auto Esporte.

A equipe automobilistà 
encerrou ontem a sua partici­
pação no primeiro turno do 
Campeonato Paraibano, mas 
todos os jogadores e, princi­
palmente o treinador José l i ­
ma, mostram-se otimistas 
quanto a participação do 
time no segundo turno, pois 
muitos reforços serão contra­
tados:

-  0  Auto vai entrar no 
segundo turno pra ganhar -  
garantiu o futuro presidente.

A promessa de João Má- 
xiumo deixa todos os torcedo­
res também animados acredi­
tando qúe o “ sofrimento vai 
acabar” .

Jogada
Nacional
Geraldo Varéla

FLAMENGO

0  Flamengo pode cancelar o amis­
toso do dia 27, na Itália, contra o Milan, 
caso 0 clube italiano continue insistindo 
na redução da taxa, de 45 mil dólares 
para 30 mil dólares. Essa redução so­
mente não acontecerá se Zico jogar pelo 
time rubro-negro, o que é praticamente 
impossível, pois o jogador está em trata­
mento de uma distensão e os médicos do 

-clube não estão nada otimistas quanto a 
sua liberação para esta partida. O cam­
peão brasileiro volta a jogar pelo exte­
rior, domingo, contra o Perúgia e a prin­
cipal novidade na equipe poderá ser a 
entrada de Sivaldo na ponta esquerda 
em lugar de Júlio César que não atraves­
sa boa fase. técnica.

PAULISTÃO 80

Apenas um jogo está marcado para 
hoje à noite, no Morumbi. P^lo 2̂  turno

do Campeonato Paulista, Coríntians e 
Internacional de Limeira. O time co­
mandado por Orlando Fantoni tentará a 
reabilitação, uma vez que no último do­
mingo foi goleado impiedosamente pelo 
São Paulo. A Inter de Limeira vem de 
um empate contra o São Bento, em So- 
rocoba e sempre que joga com o Timão 
as coisas ficam difíceis, para o alvinegro 
do Parque São Jorge.

CLÁUDIO ADÃO

O jogador Cláudio Adão ainda não 
teve sua situação definida, pois o Fla­
mengo que é dono do seu passe não ad­
mite vendê-lo a prazo, como o Botafogo 
está querendo. A proposta do alvihegro é 
de duas promissórias de 2 milhões e 600 
mil e uma de 2 milhões e 400 mil, ime­
diatamente. recusada pelos dirigentes do 
clube rubro-negro que só fazem negicio 
se for a vista. O prazo do Botafogo para a 
prioridade de compra do passe de Adão 
encerra-se hoje e caso os dois clubes não 
cheguem a um acordo, o Mengo vai par­
tir para uma outra transação com o ata­
cante, sobretudo que o jogador não cons­
ta nos planos de Cláudio Coutinho.

< INTERNACIONAL

Depois do fracasso na Taça Liberta- 
-dores da América e dos últimos insuces­
sos no Campeonato Gaúcho, a diretoria

do Internacional está partindo para a re­
formulação de sua equipe e a qualquer 
momento poderão surgir os primeiros re­
forços, sobretudo que é pensamento dos 
dirigentes procurar um substituto para 
Falcão, vendido ao futebol italiano. O 
treinador Ênio Andrade recomendou a 
contratação de Joãozinho, do Santa 
Cruz ou Baroninho, do Palmeiras, porém 
os entendimentos foram mantidos, mas 
as equipes não chegaram a um acordo 
para a negociação dos jogadores.

SANTOS

O treinador Pepe, do Santos disse 
ontem que vai continuar poupando seus 
jogadores, pois a experiência de domingo 
contra o X V  de Jaú surtiu efeito, uma 
vez que ficaram de fora da partida Níl- 
ton Batata, Cláudio, Joãozinho e João 
Paulo, e os seus substitutos não chega­
ram a comprometer. Para o jogo diante 
do Noroeste, Pepe pretende poupar des­
sa vez Miro ePita, mas em compensação 
terá a volta dos que não atuaram contra 
0 XV. Hoje," haverá um treinamento 
técnico-tático na VilaBelmiro e amanhã 
no coletivo será definida a equipe para o 
jogo de domingo.

GOZAÇÃO

Através do Departamento de Rela­
ções Públicas, o Fluminense está convi­

dando todos os torcedores em geral, em 
particular os do Flamengo, para visita­
rem a Sala de Troféus, onde terão chan­
ce de conhecer a Taça Teresa Herrera, a 
mais linda de todas as disputadas na 
Europa, no momento, que ó time rubro- 
negro não conseguiu conquistá-la “e 
para não deixar a torcida do Mengo frus­
trada, resolvemos tomar esta iniciativa, 
disse Rafael Adauto Costa, diretor deste 
departamento”. Como se vê o tricolor 
carioca está gozando a bessa a decepção 
do Mengão no importante torneio.

Pita nàtt joga contra Noroeste
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Ex-delegado, envolvido com ladrões. Paulista vê implantação
' ___ j j j .  ~ de indústria na Paraíbae condenado a 9 meses de detenção

Grande afluência de vestibulandos para aquisição do manual

Burity abrirá dia 
18 o seminário de 
cultura brasileira

Tenho como patrono o escritor e sociólogo Gil­
berto Freire, o governador Tarcisio Burity presidirá 
às 20 horas de segunda-feira, no auditório do Centro 
Administrativo, a solenidade de abertura do IV Se­
minário Paraibano de Cultura Brasileira, promoção 
da Secretaria da Educação e Cultura, através do De­
partamento Geral de Cultura.

A solenidade contará com a presença do escritor 
e sociólogo Gilberto Freire, patrono do encontro, se­
cretária da Educação e Cultura, Giselda Navarro 
Dutra, diretor do Departamento Geral de Cultura, 
Raimundo Nonato, várias outras autoridades do Es­
tado, representantes das Academias Brasileira, Per­
nambucana e Paraibana de Letras, além de escrito­
res, sociólogos, jornalistas e pessoas da comunidade. 
A solenidade de abertura será encerrada com a apre­
sentação do Coral Madrigal Paraíba.

PROGRAMA

No dia 19, às 9 horas, Gilberto Freyre, historia­
dor, expositor: José Pedro Nicodemos, e debatedor 
Raimundo Asfora. Os trabalhos serão dirigidos por 
Carmem Isabel Carlos da Silva. No mesmo dia, às. 
20 horas, “ Tradição e Modernidade na Obra de Gil­
berto Freyre” , funcionando como expositor Vanireh 
Chacon e debatedor Afonso Pereira, enquanto Ana 
Isabel. S. Leão Andrade presidirá os trabalhos.

O rV Seminário Paraibano de Cultura Brasilei­
ra prosseguirá no dia 20, às 9 horas: tema, “ Gilberto 
Freyre, o historiador,” expositor, Potiguar Mattos, 
debatedor Rosa Godoy, presidência dos trabalhos, 
Antônio de Souza Sobrinho; dia 20, às 20 horas, te­
ma: “ A Memória e o Tempo na obra de Gilberto 
Freyre,” expositor, Juarez da Gama Batista, debate­
dor, Hélio Zenaide, presidência dos trabalhos, 
Deusdedith Leitão.

Dia 21, às 9 horas, tema “ Uma Interpretação 
não ideológica de Gilberto Freyre” , expositor, Maria 
do Carmo Tavares de Miranda, debatedor, Cláudio 
Santa Cruz Costa, presidência dos trabalhos, 
Wellington Aguiar. No mesmo dia, às 20 horas, tema 
Antecipação de um Aprendiz, expositor Edson Nery 
da Fonseca, debatedor, Odilon Ribeiro Coutinho, 
presidência dos trabalhos, José Octávio de Arruda 
Melo. Dia 22, às 9 horas, tema “ Gilberto Freyre, o 
Antropólogo” , expositor Roberto Motta, debatedor, 
José Octávio de Arruda Melo, presidência dos traba­
lhos, Hélio Zenaide. No mesmo dia, às 20 horas, 
tema a ser escolhido, expositor, Adonias Filho, deba­
tedor Odilon Ribeiro Coutinho, presidência dos tra­
balhos, Milton Ferreira de Paiva.

DCE solicita que 
seja suspenso o 
aumento de preços

A presidência do Diretório Central doe Estudantes da UFPb 
solicitou, ontem, que a Coordenação Técnico Administrativa do 
órgão suspenda a efetivação do aumento <los preços das refei­
ções do Restaurante Universitário, até o rei()mo de uma comissão, 
formada pela comunidade universitária e setores da sociedade, 

que irá a Brasília tentar uma suplementa,^:ào de verbas junto ao 
Ministério da Educação e Cultura.

Em ofício endereçado ao CTA, o Diretório Acadêmico escla­
rece que tais medidas já surtiram efeitos em outras universidades 
do pais e “ esta iniciativa se faz necessária, pois os aumentos do 
Restaurante Universitário explicados como argumento do elevado 
índice inflacionário não resolve o problema dos estudantes que 
efetivamente não têm condições de arcar com os aumentos dos 
preços do R. U. ”

Esclarece que reconhece o interesse da Universidade promo­
ver “ a suplementaçâo de verbas” e por isto 'aproveitamos o ense­
jo para convidar essa Coordenação para que integre a comissão 
que irá a Brasília,"

Começa venda 
de manual ao 
vestibulando

A Comissão Permanente do 
Concurso Vestibular na Paraí­
ba, começou segunda feira a 
vender o Manual do Candidato 
e o Programa e Roteiro de Infor­
mação Profissional, que está 
tendo boa procura por parte dos 
estudantes, de acordo com o que 
estava previsto pela direção da 
Entidade.

O Manual do Candidato es­
tá sendo vendido ao preço de 
Cr$ l,õ,CX), e a Comissão disporá 
de 10 mil exemplares para ven­
der aos interessados. Esse 
exemplar traz impresso o edital 
do Concurso Vestibular, normas 
gerais de inscrição, informações 
sobre as provas, sua aplicação, 
correção, classificação e matrí­
cula, além do calendário geral 
do concurso e dois formulários 
de inscrição (modelo).

O Programa e Roteiro de 
Informação Profissional, está 
sendo vendido pelo preço de Crf 
10,00 e a Comissão dispõe de 
aproximadamente 25 mil exem­
plares, trazendo informações 
sobre todos os cursos que serão 
ministrados pelas instituições, 
de curso superior no Estado da 
Paraiba.

Com uma taxa de Cr$ 
860,00, as inscrições para o Con­
curso Vestibular 81, deverão co­
meçar no próximo dia 25 indo 
até o dia :) de setembro, O local 
das inscrições é o mesmo dos 

, anos anteriores, o Mosteiro de 
São Bento, na rua general Osó­
rio, devendo os candidatos pa­
garem a taxa de inscrição nas 
agências dos bancos Real e Eco­
nômico.

Problema de 
ambulantes 
é  resolvido

0  prefeito Damásio Franca 
anunciou ontem que o proble­
ma do prazo da transferência 
dos vendedores ambulantes da 
Praça Pedro Américo para o 
Mercado Central será definiti­
vamente resolvido hoje, quando 
será realizada uma reunião en­
tre o Prefeito, o Governador 
Tarcisio Burity e os ambulan­
tes.

O sr. Damásio Franca con­
siderou um “ presente régio”  a 
transferência das barrracas da 
Praça Pedro Américo para o 
Mercado, “ visto que os ambu­
lantes serão os maiores benefi­
ciados con a medida que substi­
tuirá a praça aberta por um pa­
vilhão contendo os boxes, todos 
apreciados com serviço de água, 
luz, além de dispor de um tele­
fone público instalado no local.

Disse ainda,o Prefeito Mu­
nicipal que todas as despesas 
no transporte para a transferên­
cia das barracas ficarão por 
conta da Prefeitura. Após o es­
vaziamento da praça, será fei- 
tra uma completa restauração, 
cujo encarregado pelo projeto 
de reforma será o arquiteto Má­
rio de Láscio.

O juiz substituto da 9’  Vara Criminal de João 
Pessoa, Hamilton de Souza Neves, concluiu ontem 
o inquérito policial que apurava a venda de 13 veí­
culos roubados nè&ta Capital e, em sua sentença, 
condenou o advogado Ivandir de Sousa, que já se 
encontra na Penitenciária Modelo, a quase dez 
anos de prisão por crimes de estelionato, uso de do­
cumento falso, corrupção ativa e receptação de ob­
jetos roubados.

Além do advogado, o juiz Hamilton de Souza 
Neves condenou, também, o coronel José Olímpio 
de Queiroga, ex-delegado da Polinter da Paraiba; 
os corretores de automóveis Francisco Veríssimo 
Bezerra, Francisco Gomes de Almeida, Geraldo Jo­
sé de Almeida Júnior, Deusamar Pereira; Luiz de 
Melo; Iran de Souza, e os funcionários da Polinter 
Antonio Paulo da Silva, João Marques Dias, Fran­
cisco Claudino do Régo, João Arruda de Lira e Cos­
mo da Silva Cunha. Ao mesmo tempo, absolveu os 
soldados da Policia Militar José Francisco Soares e 
Marinaldo Paulino de Lima.

Baseado no parecer do promotor de justiça, o 
juiz da 9» Vara Criminal condenou os acusados 
aplicando-lhes sentenças diversas. O advogado 
Ivandir de Sousa foi condenado pela prática de de­
litos capitulados nos artigos 155, 171, 180, 293, 304, 
333 c/c 0 12 e combinado com os artigos 25 e 51 do 
Código Penal. Em seu parecer, o promotor acusa 
Ivandir de ser “ mentor” de uma quadrilha de “ pu- 
xadores de automóveis que, rouoados no sul do 
pais, eram vendidos na Paraiba e em outros Esta­
dos” .

Ressalta que as atividades dos demais compo­
nentes da quadrilha iam desde a emissão de docu­
mentos e nada consta falsos, até a adulteração dos 
chassis em sua numeração original. Cita, ainda, 
que Ivandir de Sousa “ criou dois personagens de 
fícção” , dando-lhes os nomes de Dilmo Amador 
Araújo e João Carlos Ardigó. De outro lado, o advo­
gado se defendeu enquanto os demais membros da 
gang também fizeram o mesmo, alguns deles, en­
tretanto acusando diretamente Ivandir de Sousa.

A sindicância feita pelo diretor do DCPFT- 
Detran-Pb, esclarece o envolvimento dos denuncia­
dos no evento delituoso, se não bastasse o inquérito 
presidido pelo corregedor de Policia, bacharel Ge- 
nival Ayres de Queiroz. A Policia Técnica, por seu 
turno, utilizando-se de microscópio estereoscópico, 
lupas e câmaras fotográficas, concluiu por “ rebati- 
mentos e adulterações nas numerações constantes 
do chassis, plaqueta e torre de amortecedor dian­
teiro dos carros que Ivandir tentava emplacar” .

O parecer do promotor de justiça condiu di­
zendo que “ depois do estudo sobre os motivos dos 
delitos perpetrados pelos denunciados e a devida 
avaliação e sua acentuada preponderância sobre os 
demais fatores, analizadas as circunstâncias legais 
e judiciais, chegamos, na aplicação da pena, as di­
retrizes seguintes: Ivandir de Sousa - 3 anos e seis 
meses de reclusão por furto; 2 anos por estelionato; 
2 anos por receptação; 3 anos por uso de documento 
falso; e 2 anos por corrupção ativa” . Os demais 
componentes da quadrilha também foram conde­
nados, apesar de terem suas penas reduzidas e al­
gumas delas até substituíveis por multa.

Coronel José Olímpio de Queiroga, condenado 
a pena de nove meses de detenção, por crime de 
Prevaricação previsto no artigo 319; Iran de Souza, 
condenado a um ano e seis meses (indiciado no arti­
go 171, Estelionato); funcionários da Polinter, An­
tonio de Paula da Silva, João Marques Dias, Fran­
cisco Claudino do Régo, João Arruda de Lira e Cos­
mo da Silva Cunha, por crime de Falsa Pericia, 
previsto no artigo 342 (C.P.B.) condenados a dois 
anos de reclusão; Francisco Veríssimo Bezerra, 
Francisco Gomes de Almeida, Geraldo José de Al­
meida Júnior, Deusamar Pereira e Luiz de Melo in­
cursos nos artigos 155 (Furto) e 180 (receptação), 
condenados a pena de três anos de reclusão; absol­
vidos José Francisco Soares e Marinaldo de Lima.

Promotor denuncia os 
matadores de Deilton

o  promotor de justiça Severino Dionisio, da Sétima Vara de 
Execuções Criminais do Estado, denunciou ontem o capitão 
João Henrique de Souza, o soldado da Policia Militar Antônio 
Adailton de Medeiros, e o agente civil Ascendino França Lima 
Filho, como re.sponsáveis pela morte de Severino Alves Lacerda, 
conhecido como “ Deilton” , ocorrida em abril do ano passado 
nas proximidades da Colônia Penal de Mangabeira. A vitima 
fazia parte da Gang de Aguiar, desbaratada pela Polícia no inte­
rior do Estado,

Na denúncia, o promotor diz que .João Henrique, Antônio 
Adailton e Ascendino França donduziram “ Deilton” , e dois ou­
tros membros da gang, à orla marítima, onde foram submetidos 
a torturas que culminaram com o assassinato, por afogamento, 
de Severino Alves Lacerda. j

O texto esclarece que “ Deiton” e seus companheiros foram 
algemados e colocados na água do mar, corn os pés amarrados e 
cabeças submersas, durante alguns minutos. Nâo resistindo á 
tortura, Severino Alves Lacerda morreu asfixiado.

A denúncia explica que “embwa tivesse ficado acertado, cantie 
o atual Secretário de Segurança e o acusado João Henrique de 
Souza, que os presos referidos seriam ouvidos na Delegacia de 
Santa Rita, este, por sua própria conta e risco, deslocou os ditos 
presos para a orla marítima, submetendo-ps a torturas, 
revestindo-se, tal fato, em uma evidente premeditação” .

“ É provável - prossegue a denúncia que'os denunciados 
nâo prgtendessem este resultado, no dizer do meritissimo Juiz 
da Nona Vara, contudo, certo é que assumiram o.risco de 
produzMo, tipificando, deste modo, o crime de dolo eventual, 
capitulado no Art. 15, in fine, do Código Penal Brasileiro” .

João Henrique. Antônio Adailton e Ascendino França foram 
incursos no Artigo 121, do Código Penal Brasileiro, por crime 
qualificado. A denúncia foi entregue ao Juiz Wilson Pessoa da 
Cunha, da Sétima Vara de Execuções Criminais do Estado, e 
em breve serão marcados os interrogató ios dos acusados.

A Paraíba poderá ganhar em breve 
uma das maiores indústrias do país es­
pecializadas em desidratação e liofili- 
zação de produtos alimentícios, inclu­
sive para a colocação de parte de sua 
produção no mercado internacional de 
frutos. Os primeiros contatos nesse 
sentido foram mantidos ontem em 
João Pessoa pelo empresário Edmundo 
Klotz, da Liotécnica Química Ltda., 
de São Paulo, que se articula com a Ci- 
nep para a implantação de uma unida­
de industrial do grupo no Nordeste, 
tendo optado pela Paraíba.

O empresário, que conheceu várias 
áreas agrícolas do Estado, visitou fei­
ras e estudou o sistema de abasteci­
mento de alimentos tipo Ceasa, disse 
ontem à imprensa que os interesses 
imediatos da Liotécnica Química 
Ltda. na Paraíba são a industrialização 
da banana e do uruium (que leva à trans­
formação em corantes, após a liofiliza- 
ção), e, de antemão, manifestou prefe­
rência pelo pólo de Campina Grande, 
considerando as vantagens que a região 
oferece.

- Estou muito impressionado com 
o desenvolvimento da Paraíba - acres­
centou 0 sr. Edmundo Klotz, ponde­
rando que por enquanto sua empresa 
estuda prazos, incentivos e as perspec­
tivas para as exportações, antes de se 
decidir pela implantação de uma in­
dústria na Paraiba.

A Liotécnica Quimica Ltda. é 
uma das principais indústrias de São 
Paulo no ramo de desidratação e liofili- 
zação de alimentos, sendo fornecedora 
para fabricantes de sopas, chocolates e 
para laboratórios, entre outros. Além 
disso, já exporta produtos para a Ale­
manha, sobretudo frutos desidratados.

Ontem, o empresário paulista 
reuniu-se demoradamente com o 
diretor-presidente da Cinep, economis­
ta Patrício Leal Filho, e com o diretor 
de Planejamento ida companhia de indus­
trialização, economista Onaldo Amo- 
rim, depois de percorrer vários pontos 
da Paraíba.

Cebrae assina convênios 
que beneficiam empresas

Para uma visita de dois dias á Pa­
raíba, chegou ontem a João Pessoa, o 
sr. Rubem de Freitas Novaes, presi­
dente do Centro Brasileiro de Apoio á 
Pequena e Média Empresa - Cebrae -, 
acompanhado dos srs. José Antonio 
Itapary, diretor de Programas com 
Agentes de Cebrae e Evandro Peçanha 
Alves, gerente do Cebrae para o Nor­
deste. O sr. Rubem Novaes vai assinar 
convênio com o NAI-Pb e UFPb, para 
execução de Programas de Treinamen­
to de Péssoal das Indústrias de Curtu­
mes da região nordestina.

Em Campina Grande, às 17hs, o 
presidente do Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa as­
sinará outro convênio com o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, para execução do 
projeto de Pequenos Negócios, um dos 
componentes do Programa de Fortale­
cimento das Cidades de Porte Médio, a 
ser conduzido em Campina Grande, 
com recursos do CNDU-BIRD, Cebrae 
e Governos Estadual e Municipal.

Amanhã, na cidade de Patos, jun­
tam ente com o governador Tarcisio 
Burity, o sr. Rubem Novaes lança o 
Programa Integrado de Apoio Técnico 
e Financeiro aos Pequenos Negócios da 
Paraíba, ás 9hs. O programa que será 
lançado em Patos tem o objetivo de 
fortalecer técnica e financeiramente as 
microem presas e estimular o apareci­
mentos de outras.

O programa que será executado 
pelo NÀI pretende fortalecer o surgi­
mento de mentalidade empresarial 
capaz de aproveitar as oportundi 'es 
'de investimentos, principalmenV-' a 
partir do uso de matérias primas agrí­
colas locais.

Os diretores do Centro Brasileiro 
de Apoio à Pequena e a Média Empre­
sa vão se reunir com a diretoria do 
NAI-Pb - agente do Cebrae na Paraíba 
- a fim de discutirem diretrizes e prio­
ridades para a programação de 1981.

PROGRAM A
Dia 14
10 horas - Visita ao NAI-Pb
iT  horas - Visita ao Banco do Estado da Paraíba S/A

12 horas - Visita a Seplan-Pb
13 horas - Almoço com o sr. Geraldo Medeiros, secretário de Planejamento e Coordenação Geral 
do Estado da Paraíba
15 horas - Viagem a Campina Grande
17 horas - Assinatura de convênios: a) Cebrae-NAI-Pb-Procurt para execução de Programa 
Treinamento de Pessoal das Indústrias de Cortumes da Região Nordeste; b) NAI-Pb-Prefeit 
Mimicipal de Campina Grande, para execução do Projeto Pequenos Negócios de Campina Grm- 
de, componente do Programa de Fortalecimento das Cidades de Porte Médio, conduzido pelo 
CNDU-BIRD, Cebrae.
19 horas - jantar
20 horas - Viagem a cidade de Patos 
Dia 15
09 hpras - Solenidade de Lançamento do Programa Integrado de Assistência Técnica e Crediticia 
as Microempresas da Paraíba

11 horas - Retomo a João Pessoa, em companhia do Exmo. sr. Governador do Estado;
12 horas - Almoço

14 horas - Retorno ao Rio de Janeiro, via Recife.

Rubem Novaes chega para uma visita de dois dias d Paraíba

O governador Burity

Henrique denunciado pela morte de Deilton

O jornal “ Diário de Pernambu­
co” , na sua edição de ontem, publi­
cou alguns pontos da entrevista do 
governador Tarcísio Burity, conce­
dida àquele impresso, na qual abor­
da problemas nacionais como tam­
bém os que enfrenta na administra­
ção da Paraiba. Eis a integra da ma­
téria:

O governador Tarcisio Burity concedeu ao 
nosso jornal, no último domingo, uma circuns­
tanciada entrevista, abordando problemas na­
cionais e alguns dos desafios que enfrenta na ad­
ministração da Paraíba.

Foi uma abordagem franca, aberta, em que 
descontraidan*ante, ressaltou algumas das ques­
tões fundamentais do momento, com grande sen­
so de equilíbrio e perfeita compreensão da alta 
prioridade de várias decisões a serem implemen­
tadas no Pais

Vale a pena lembrar e enfatizar algumas das 
suas posições. Uma delas a critica, clara e irres­
pondível, ao arremedo de federalismo que esta­
mos sofrendo: “ No momento em que você diz que 
estamos vivendo no regime federalista e retira 
dos Estados e Municípios qualquer possibilidade 
dos meios, para que eles possam sobreviver e • ter 
uma política administrativa e de planejamento 
econômico próprio, então esse federalismo na

prática se tornou inócuo, deixou de existir” . Nâo 
é essa a tragédia do nosso municipalismo, etema- 
mente, de pires á mão, observando o deliriu áe 
grandeza dos tecnocratas, dissipando os recursos 
nacionais em obras faraônicas?

Outro ponto de vista a ser considerado é a 
defesa que faz da convocação de uma Constituin­
te (o Congresso a ser eleito em 1982 poderia ter 
essa função) ou o pronunciamento do povo num 
plebiscito, à maneira do convocado, na França, 
pelo gal. De Gaulle, “ para que não pairasse mais 
nenhuma dúvida no que tange à legitimidade do 
exercício do Poder” - Se existe a real intenção de 
redemocratizar o Pais e não temos, até agora, 
motivos incontestáveis para dela duvidar - fór­
mulas não faltam. O que se sente pesar sobre os 
próprios lideres do PDS, quando afastados do fi- 
siologismo e compenetrados da gravidade de nos­
sa conjuntura, é o repúdio a uma Carta Constitu­
cional, que nos queima as mãos e nos envergo­
nha, pelas raizes doentes que poesui.

O governador Tarcisio Burity, ainda, é feliz 
quando nos responde (a pergunta fora se a atual 
crise econômica pode levar a um retrocesso polí-t: 
tico): “ Eu creio que não, a nâo ser que al^ém  
me provasse que o fechamento resolvesse a infla­
ção” . Seria de se acrescentar, apenas, que nâo foi, 
o Estado democrático quem gerou o monstro...

O governador paraibáno já foi acusado de je- 
juno em política. Se desejam evitar surpresas, é 
preciso que seus adversários comecem a descon­
fiar disso. (Transcrito do Diário de Pernambu­
co).
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